
J

SILVANO MARCELO PIRES SANTOS

EFEITOS DA INTRODUÇÃO DE NOVAS ATIVIDADES E TECNOLOGIAS

SOBRE A RENDA E O EMPREGO DOS RECURSOS EM PROPRIEDADES

V AGRÍCOLAS DO MUNICÍPIO DE VIDEIRA - SANTA CATARINA

Tese apresentada à Escola Superior de Agricultura

de Lavras, como parte das exigências do Curso

de Mestrado em Administração Rural, para

obtenção do Grau de "Magister Scientiae".

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
CEDOC/DAE/UFLA

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE LAVRAS

LAVRAS - MINAS GERAIS

1981



J

SILVANO MARCELO PIRES SANTOS

EFEITOS DA INTRODUÇÃO DE NOVAS ATIVIDADES E TECNOLOGIAS SOBRE A RENDA

E O EMPREGO DOS RECURSOS EM PROPRIEDADES AGRÍCOLAS DO

MUNICÍPIO DE VIDEIRA - SANTA CATARINA

Tese apresentada a Escola Superior de

Agricultura de Lavras, como parte das

exigências do Curso de Mestrado em

Administração Rural, para obtenção do

Grau de "Magister Scientiae".

BIBLIOTECA CENTRAL

E. S A. L.

n.o class jLJSLãiLJLa.
3.B.K
dJLL

N.o REG&3 ?>5j£.I - —
DATA éL^I jà /J£L

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA DE LAVRAS

LAVRAS - MINAS GERAIS

1981



^

I I

EFEITOS DA INTRODUÇÃO DE NOVAS ATIVIDADES E TECNOLOGIAS SOBRE A
RENDA EOEMPREGO DOS RECURSOS EM PROPRIEDADES AGRÍCOLAS DO MUNICÍ

PIO DE VIDEIRA - SANTA CATARINA

APROVADA:

PROF, GUARACY VIEIRA

Or ientador

PROF. ANTÔNIO JOÃO DOS REIS

PROF. LUIZ HENRIQUE DE AQUI NO

• A
PROF. IRICARDO PEREIRA

i

PROF. VANDER AZEVEDO MORAIS



S

*

DEDICATÓRIA

I I I

Aos meus pais, pelo amor, apoio e pelo

que conseguiram na educação de seus filhos;

Aos meus irmãos, pelo estimulo constante;

A minha esposa Mirian, pelo amor, conforto

e dedicação constantes;

A minha filha Silvana, pela inocência e

alegria, desejando-Ihe sucesso no futuro,

' DEDICO



AGRADECIMENTOS

Ao concluir este trabalho, o autor deseja registrar os mais

sinceros agradecimentos a todas as pessoas ou instituições que, di-

reta ou indiretamente, contribuíram para sua realização.

Espec iaImente:

À Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado

de Santa Catarina (EMATER SC/ACARESC), pela oportunidade e condi -

çoes indispensáveis a realização do Curso de Mestrado.

A Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Ru -

ral (EMBRATER), pela bolsa de estudos proporcionada no decorrer do

curso e pela colaboração financeira ao projeto de pesquisa.

\ Comissão Estadual de Planejamento Agrícola do Estado de

Santa Catarina (CEPA-SC), nas pessoas dos Drs. Walter Casagrande e

Hugo Gustavo Hadrich, pela atenção recebida quando da definição do

problema de pesquisa.

Aos técnicos do Escritório Regional de Videira da EMATER-SC

/ACARESC, em especial aos Drs. Valerio Pietro Mondin, Salvador Frie

drich e Edison Siminsky, pelas informações prestadas e pelo auxilio

na coleta dos dados.

Aos Engenheiros Agrônomos especialistas em fruticultura de



c|}ma temperado, Drs. Roque Hentschke e José Luiz Petri,

formações prestadas.

À Escola Supericr de Agricultura de Lavras, à Coordenador ia

de Pos-Graduaçao e ao Departamento de Economia Rural, pelo curso mi

nistrado.

Ao professor-orientador Guaracy Vieira, pela orientação e

estímulo; e aos professores Antônio João dos Reis, José Geraldo de

Andrac3, Luiz Henrique de Aquino, Ricardo Pereira Reis, Vander Aze

vedo Morais, pela revisão e sugestões apresentadas.

A equipe do Centro de Processamento de Dados da ESAL, em es
j rs*

pecial ao professor José Vitor Silveira, pela atenção dedicada ao

autor, por ocasião do processamento dos dados.

Ao Bibiioteconomista Dorval Botelho Santos, pela revisão

das referencias bibliográficas.

?\ assistente administrativa do Escritório Regional de Vi de_i_

ra de EMATER-SC/ACARESC, Sra. Silvina Zanon Benetti, e aos funciona

rio? do Departamento de Economia Rural da ESAL, pelos serviços pres

ca dos ,

Aos professores do Curso de Mestrado, pelso conhecimentos

'jrünsm i c i dos .

Aos colegas de mestrado, pela troca de experiências e agra

dável convívio, em especial aos companheiros de turma Nelson Zang ,

Lúcio José Baptista, Garibaidi Soares de Oliveira, Francisco de A -

breu Neto, e a Plínio Augusto de Meirelles, Almir Martins dos San -

tos e Darci Coelho,:

Pelas in _



BIOGRAFIA DO AUTOR

SILVANO MARCELO PIRES SANTOS, filho de Júlio Freitas San

tos e de AdeIina Pires Santos, nasceu em sSo Sepé, Estado do Rio
Grande do Sul, no dia 6 de outubro de 1946.

Concluiu o curso primário no Grupo Escolar Coronel Pil

em Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul, em 1958. Concluiu
curso ginesial no Colégio Estadual Manoel Ribas, em Santa Maria, e
1962. Concluiu o curso científico no mesmo colégio, em 1965-

Em 1969, graduou-se em Engenheiro Agrônomo pela Faculdade
de Agronomia da Universidade Federal de Santa Maria.

Em 1970, foi contratado pela Associação de Crédito e Assis -
tência Rural do Estado de Santa Catarina, hoje EMATER-SC/ACARESC
onde trabalhou como Extensionista Local no Município de Salto Velo -
so. Em 1974 passou a exercer as funções de Coordenador Regional do
Projeto Suinocuitura, regiSes de Videira, Joaçaba e Lages. A^par -
tir de 1976, assumiu as funções de Supervisor Regional na região de
V i dei ra.

Em 1979 ingressou no Curso de Mestrado em Administração Ru -
ral, na Escola Superior de Agricultura de Lavras, Minas Gerais.

ar ,

o

m



SUMARIO

NTRODUCAO

.1. Considerações gerais .......

.2. 0 problema e sua importância

.3. Objetivos

.3.1. Objetivo geral ...........

.3.2. Objetivos específicos ....

2. MATERIAL E MÉTODOS .-«- -

2.1. Seleção e descrição da área .......................

2.1.1. Seleção

2.1.2. Caracterização da área «••

2.2. População e amostra .................

2.3. Coleta e análise dos dados

2.4. Modelo teórico e de analise .......................

2.4.1. Componentes da programação linear ...............

2.4.2. Pressuposições da programação linear ............

2.4.3. Modelo matemático

2.5. Operaci ona Iizaçao de conceitos •

2.5. I. .Restrições referentes aos recursos restritivos ..

2.5.2. Atividades

2.5.2.1. Atividades produtivas .........................

VI I

pagi na

4

8

8

8

9

9

9

10

14

15

16

17

18

19

20

20

27

28



VI I |

Pagi na

2.5.2.2. Atividades de consumo .............-..•-»...... 30

2.5.2.3. Atividades de compra .......................... 31

2.5.2.4. Atividades de transferencia 32

2.5.3. Função objetivo 32

2.5.4. Análises complementares das soluções ótimas ..... 33

2.6. Formulação do modelo de programação linear para as

propriedades agrícolas do Município de Videira .... 33

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 40
3.1. Situação I - Situação Atual ....................... 40
3.1.1. Níveis das Atividades ,..................-->>->-- 40
3.1.2. Utilização da terra -- --- 42
3.1.3. Utilização da máo-de-obra 45
3.1.4. Utilização do trabalho animal ................... 5'
3.1.5. Utilização do capital 52
3.1.6. Função objetivo
3.2. Situação 2 - Situação planejada com tecnologia exis

tente ..«................«...".•••"*""••"""•""•••"•

3.2.1. Níveis das atividades ................««-«-••••»" 5
613.2.2. Utilização da terra

3.2.3. Utilização da mão-de-obra ..,.............-•"---•
3.2.4. Utilização do trabalho animal

3.2.5. Utilização do capital
~ 71

3.2.6. Função objetivo .....«........•"----••••"• "•"•"• *

3.2.7. Análises complementares das soluções ótimas 75
3.2.7.1. Retorno marginal dos recursos restritivos ..... /:>

783.2.7.2. Preço-sombra das ati vi dades

3.3. Situação 3 - Situação planejada com tecnologia exis
79tente e recomendada .........«..«.....•"••••""••"•"

793.3.1. Níveis das atividades ..«......»-.---•
Oi

3.3.2. Utilização da terra -



3.3.3. Uti l

3.3.4. Útil

3.3.5. Útil

3.4.1. Nive

3.4.2. Uti I

3.4.3- Uti I

3.4.4. UtiI

3.4.5. Uti I

zaçao da mao-de-obra .....................

zaçao do trabaIho anima I ...................

zaçao do capital ...........................
-J

3.3.6. Função objetivo .................................

3.3«7- Analises complementares das soluções ótimas .....

3.3.7.1. Retorno marginal dos recursos restritivos .....

3.3.7.2. Preço-sombra das atividades ,

3.4. Situação 4 - Situação planejada com tecnologia exis

tente e recomendada, e com as atividades novas ....

s das atividades .....................

zaçao da terra

zaçao da mao-de-obra

zaçao do trabalho animal ,

zaçao do capital .....................

3.4.6. Função objetivo ...........................

3.4.7. Anal ises compIementares das soluções ótimas

3.4.7.1. Retorno marginal dos recursos restritivos

3.4.7.2. Preço-sombra, das atividades .............

4. CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES E SUGESTÕES

4. I . Cone I usoes ,

4.1.1. Situações estudadas .......

4.1.2. Utilização dos recursos ...

4.2. Limitações

4.3. Sugestões

5, RESUMO

6, SUMMARY

7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

8. APÊNDICES

I X

Pagi na

84

88

88

91

94

95

96

98

99

101

104

108

I 10

I 1 I

I17

117

120

124

124

124

128

132

133

.140

144

147

151



LISTRA DE QUADROS

Quadro pagina

| Valor bruto ría produção agropecuária nas propriedades

de área ate 50 hectares - Santa Catarina, 1970 ...... 4

2 Principais produtos agrícolas do município de Videi -

rar Santa Catarina - 1978 13

3 População e amostra dos produtores rurais, por estra

to, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80 .. 15

4 Classes de terra segundo a declividade e a pedregosi-

dade, município de Videira, SC ...................... 21

/• c
5 Esquema para calculo dos equivaIentes-homem disponi -

veis 22

6 Distribuição das operações segundo as atividades du -

rante o ano agrícola (períodos críticos), município

de Videira, Santa Catarina - 1979/80 23

7 Modelo de programação linear a ser maximizado, utili

zado no presente estudo ............................. 3o

8 Níveis das atividades e destino da produção, nas pro-

priedades agrícolas por estrato, situação atual, munj^

cípio de Videira, Santa Catarina - 1979/80 41

CENTRO de

CED0C/DAE/UFLA



r

x i

0"adro Pá9ina
o Níveis de utilização da terra nas propriedades agríco

Ias, por estrato, situação atual, município de Videi

ra, SC - 1979/80 43

|0 Níveis de utilização da terra em relação as disponib_j_

I idades consideradas no estudo, nas propriedades agri

colas por estrato, situação atual, município de Videi

ra, SC - 1979/80 46

|| Mao-de-obra existente nas propriedades agrícolas por

estrato, situação atual, município de Videira, SC

1979/80 , 47

|2 Níveis de utilização da mao-de-obra em relação as dis_

ponibi I idades existentes, nas propriedades agrícolas

por estrato, situação atual, município de Videira, SC

- 1979/80 50

13 Utilização da mao-de-obra por propriedades e por hec

tare, nas propriedades agrícolas por estrato, situa -

ção atual, município de Videira, SC - 1979/80 ....... 51

14 Níveis de utilização do trabalho animal, em relação
i i fas disponibilidades existentes, nas propriedades agrj_

colas, por estrato, situação atual, município de Vi -

de ira, SC - 1979/80 -c... 53

15 Utilização do capital de giro por hectare, de área to

tal, nas propriedades agrícolas por estrato, situação

atual, município de Videira, SC - 1979/80 54

16 Composição da função objetivo das propriedades agríco

Ias, por estrato, situação atual, município de Videi

ra, SC - 1979/80 56



XI i

PQgi na
Quadro

(7 Função objetivo por propriedade, por hectare, por e -
quivalente-homem disponível e por dia-homem utilizado
nas propriedades agrícolas, por estrato, situação a -

tua!, município de Videira, SC - 1979/80 ............

|3 Niveis das atividades e destino da produção nas pro -

priedades agricoías por estrato, situações l e 2, mu

nicípio de Videira, SC - 1979/80

|0 Niveis de utilização da terra disponível, nas propr ie_

dades agrícolas por estrato, situações I e 2, municí

pio de Videira, SC - 1979/80

20 PossibiI idades de expansão de área para ceda tipo de

atividade nas propriedades agrícolas por estrato, si

tuação 2, município de Videira, SC - 1979/80 ........

2[ Níveis de utilização da mao-de-obra, em relação as

disponibilidades, nas propriedades agrícolas por es -

trato, situação 2, município de Videira, SC - 1979/80

22 Área e níveis médios de utilização da mao-de-obra das

propriedades agrícolas por estrato, situações I e 2 ,

município de Videira, SC - í979/80 ..................

23 NÍveis de utilização do trabalho animal em relação as

disponibilidades, nas propriedades agrícolas por es -

trato, situação 2, município de Videira, SC - 1979/80

24 Níveis de utilização do capital de giro, nas proprie

dades agrícolas por estrato, situação 2, município de

Videira, SC - 1979/80

25 Exigências e fontes de capital de investimento utili

zado nas propriedades agrícolas por estrato, situação

2, município de Videira, SC - 1979/80

57

60

63

64

65

67

69

70

71



x 1 1 1

Pãgi na
luadro

26 Função objetivo total, por hectare,por equivalente-ho

mem e por día-homem, das propriedades agrícolas por

estrato, situações I e 2, município de 'Jldelra, SC -

I979/80

27 Variação da função objetivo nas propriedades agríco -

Ias por estrato, na situação 2 em relação a situação

atual, município de Videira, SC - 1979/80 .... .......

28 Retorno marginal dos fatores restritivos das proprie-
f ~ fdades agrícolas por estrato, situação 2, município de

Videira, SC - 1979/80

29 Preço-sombra das atividades que nao estão na solução

ótima, nas propriedades agrícolas por estrato, situa

ção 2, município de Videira, SC - !979/80 ...........

30 Níveis das atividades e destino da produção, nas pro

priedades agrícolas por estrato, situações I e 3.- mu

nicípio de Videira, SC - 1979/80 ....................

31 Níveis de utilização da terra disponível, nas proprie

dades agrícolas por estrato, situações I e 3/ municí

pio de Videira, SC - I979/80 ....................

32 Possibi I idade de expansão da área de cada tipo de at_i_

vidade, nas propriedades agrícolas por estrato, situa

ção 3, município de Videira, SC - 1979/80

33 Níveis de utilização òa mão-de-obra em relação as dis_

ponibi i idades, nas propriedades agrícolas por estra -

to, situação 3, município de Videira, SC - 1979/80 ..

34 Níveis de utilização da mão-de-obra por hectare, nas

propriedades agrícolas por estrato, situações I e 3 ,

município de Videira, SC - I979/S0 ..................

73

/ /

79

82

83

84

85

87



r
X I V

0"adrO pagina
35 Níveis de utilização do trabaIho anima I em relação às

disponibilidades, nas propriedades agrícolas por es -

trato, situação 3, município de V\de'\ra, SC - 1979/80 89

36 Níveis de utilização do capital de giro nas proprieda

des agrícolas por estrato, situação 3, municipio de

Videira, SC - 1979/80 90

37 Exigências e fontes de capital de investimento utili

zado nas propriedades agrícolas por estrato, situação

3, município de Videira, SC - 1979/80 91

38 Função objetivo total, por hectare, por equivalente -

homem e por dia-homem, das propriedades agrícolas por

estrato, situações I e 3, município de Videira, SC -

I 979/80 93

39 \ar ': aqao da runçao objetivo nas propriedades agríco -

Ias, por estrato, na situação 3 em relação a situação

atual, município de Videira, SC - 1979/80 ........... 94

40 Retorno marginal dos fatores restritivos das proprie-

dades agrícolas por estrato, situação 3, município de

Videira, SC - I979/80 97

41 Preço-sombra das atividades que nao estão na soíuçao

ótima, nas propriedades agrícolas por estrato, situa

ção 3, município de Videira, SC - 1979/80 98

42 Níveis das atividades e destino da produção nas pro -

priedades agrícolas por estrato, situações I e 4, mu

nicípio de Videira, SC - 1979/80 ... 102

43 Níveis de utilização da terra disponível, nas proprie

dades agrícolas por estrato, situações I e 2, municí

pio de Videira, SC - 1979/80 103



r
XV

Quadro pagina

aa Possibilidades de expansão da área de cada tipo de

atividade, nas propriedades agrícolas por estrato ,

situação 4, município de Videira, SC - 1979/80 104

ac Níveis de utilização da mao-de-obra em relação as

disponibilidades, nas propriedades agrícolas por es

trato, situação ^, município de Videira,BC - 1979/80 105

M r*i cs*

4.6 Niveis de uti li zaçao da mao-de-obra por hectare, nas

propriedades agrícolas por estrato, situações l e 4,

município de Videira, SC - 1979/80 107

47 Níveis de utilização do traba Iho animal em relação

às disponibilidades, nas propriedades agrícolas por

estrato, situação 4, município de Videira, SC - 1979

/80 109

48 Níveis de uti I izaçao do capital de giro, nas proprie_

dades agrícolas por estrato, situação 4, município '

de Videira, SC - I979/30 MO

49 Exigências e fontes de capital de investimento ut i lj_

zado nas propriedades agrícolas por estrato, situa -

cão 4, município de Videira, SC - -I 979/80 .......... 112

30 Função objetivo total, por hectare e por dia-homem ,

das propriedades agrícolas por estrato, situações I

e 4, município de Videira, SC - 1979/80 ............ I 14

51 Variações da função objetivo nas propriedades agríco

Ias, por estrato, na situação 4 em relação a situa -

çao l, município de. Videira, SC - 1979/80 .......... M5

52 Retorno marginal dos fatores restritivos das propr ie_

dades agrícolas por estrato, situação 4, município '

de Videira, SC - 1979/80 118



Qua dro

53 preço-sombra das atividades qUe não estão na solução
ótima, nas propriedades agrícolas por estrato, situa
ção 4, município de \\de\ra, SC - 1979/80 |?i

xvi

Pagi na



XVI |

LISTA DE FIGURAS

Figura pagina

| Região mais apropriada para a produção de maçãs no Bra

s i



I. I
NTRODUÇÃO

Considerações gerais

Embora seja considerada uma exigência e uma consequen-
91 rir, nrocesso de desenvolvimento econômico, a transfe

c\a normai ou K' r
* ia de população do meio rural para as cidades, nestes ulti.
8 20 anos, foi acompanhada, no Brasil, por graves problemas
liais e econômicos que, hoje, sentidos por toda a sociedade,
u.,._m sou. diversos setores para a busca de soluções ade -

quadas e definitivas.

Também no Estado de Santa Catarina, estes problemas se

apresentam. Segundo CEPA-SC (8), um contingente médio de 25 a
28 mil pessoas deixaram o meio rural, anualmente, no período
de IçóO a 1970, para tentar a vida nas cidades. Amesma fonte
afirma que "o setcr agrícola deverá continuar, no lastro de
1980/85, a liberação de mão-de-obra para o setor urbano, com
taxas elevadas (cerca de 35 mil pessoas por ano). Esta cifra
deverá aumentar, no caso de não serem implementados programas'
de desenvolvimento que propiciem a melhoria da qualidade devi

da e o aumento da renda do homem do campo".

Na origem desta situação estão o empobrecimento relatj.

m



^a população rural, a deficiente estrutura fundiária e o u-

dado aos principais recursos produtivos, terra e trabalho ,

^e sao, em parte, sub-ut i Iirados.

Segundo CEPA-SC (8), a participação do setor agrícola'

na penda interna do Estado caiu de 52,4% em 1947, pvira apenas

21% em 1977" Este fato pode ser considerado normal, durante u-

_ fase de desenvolvimento econômico. Porem, no mesmo período,

a renda interna per capita do setor agrícola caiu de 60% para

A\% da renda per capita global estadual. Um diagnostico sobre

agricultura de bai <a renda, realizado pela mesma fonte, con -

cluiu que cerca de 80% da propriedades rurais do Estado pos -

sufam uma renda bruta (valor da produção) inferior a Cr$ ...

12,000,00 anuais, o que representava, em 1972, uma renda per

capita de US$250.00 anuais, considerada, segundo critérios do

Banco Mundial, como de pobreza relativa (baixa renda).

A distribuição fundiária e um problema estrutural gra

ve, na agricultura catarinense. Em 1976, segundo INCRA (20) ,

cerca de 8.3% das propriedades rurais do Estado eram mini fundi a

rias, contendo apenas 37% da área total e uma área media de

14,5 hectares. As propriedades de tamanho ate 50 hectares ocu

pavam cerca de 41% da área total e representavam 89% do numero

total de propriedades. 0 problema de pequenas propriedades e

exacerbado pela topografia acidentada, que caracteriza grande

parte da superfície do Estado.

Conforme INCRA (20), em 1972, da área total das proprj.

edades, 87,3% eram úteis ou aproveitáveis para atividades eco

nômicas, No Estado, cerca de 65% da área total das proprieda -

des de área ate 50 hectares, 59% da área total e 68,6% da a -

rea aproveitável eram exploradas. Portanto, apesar do pequeno



ta I e ma i s d<das propriedades, mais de 40% da área to
tamanho ^

aproveitável eram inexploradas.
3056da area

Quanto à ocupação da mao-de-obra, segundo CEPA-SC (8),
70 nas propriedades de tamanho ate 50 hectares, a media

ssoal ocupado por hectare de. area total era de 0,22 pes -

so3 s,
ou seja, uma pessoa ocupada para cada 4,5 hectares de

total, índice que chegava a praticamente uma pessoa ocupa_

oor hectare, nas propriedades de menos de 5 hectares. Como

as 59% da area tota! eram exploradas, nas propriedades com

té 50 hectares, conclui-se que haviam 2,7 hectares de area e_x

n| orada por pessoa ocupada. No mesmo ano, os assalariados per

manentes participavam com menos de I% da mao-de-obra permanen-

te total das propriedades, indicando que a mao-de-obra ocupada

na agricultura catarinense era predominantemente fami liar.

rs/

Estudando a estrutura de emprego e a população rural ,

CEPA-SC (8), encontrou duas principais distorções, em face do

uso dos recursos: primeira, a existência de uma parcela da po

pulação rural em idade ativa que apresentava níveis de•sub-ocu

pacão, e, segunda, uma grande variação sazonal na demanda de

mão-de-obra, decorrente da concentração do trabalho em determ_i_

nadas épocas do ano, e 6a pouca represe ntat i vi dade das eu I tu -

ras de inverno, época de menor demanda de mao-de-obra.

Tudo isto se reflete no baixo valor da produção por

hectare de area total e por pessoa ocupada, conforme Quadro I.

irea



QUADRO I Valor bruto da produção agropecuária por hectare de

área tota! e per pessoa ocupado, nas propriedades '

de area ate 50 hectares - Santa Catarina - i 9 70»

Classes de area

(ha)

20 ' 50

Crjp/ha de

Area tota 1

1.389,67

5.863,90

4B 199,94

2,682,28

Cr$/pessoa

ocupada

!1,389,00

13.159,53

16.396,35

19.536,89

fonte: FIEGE - Censc Agropecuário de Santa Catarina - E9/0

(13). Montagem do autor, ã preços de 1979-

1.2, 0 problema e sua importância

A agricultura estór; nense se caracter l zl basicamente -'

pela reduzida area das propriedades e cas explorações,- peles

baixos valores de produção obtidos e pela do31 gua i exploração

da mao-de-obra existente dentro do ano.

CEPA-SC (7), utilizando-se de dados de 1975, classifi

cou 71% dos estabelecimentos rurais catarinenses como sendo de

agricultura colonial ou artesanal, na qual "a produção se des-

tina, em grande parte, ao auto-consumo, porem nao se trata de

produzir unicamente para o auto-consumo e nem de vender o que'

sobra do consumo, mas sim de realizar uma produção voltada pa

ra o mercado, com a terra, a mao-de-obra e os demais meios de

trabalho que sobram da produção para subsistência". Outros

28% dos estabelecimentos foram classificados como de agricuítu



de
transição ou em vias de capital izaçao, em que a ênfase '

:ado ja e fundamental, mas na qual a f am i lia continuaao merc

do unidade de patrimônio, produção, renda e consumo
se

e

c

se,

vi

m

Tudo isto leva a conclusão de que a elevação da renda

, emprego da força de trabalho da família podem ser tidos

objetivos e necessidades da propriedade rural catar inen -

bem como do Estado como um todo. Santa Catarina tinha, em

1078, segundo FIBGE (I), cerca de 51% de sua população total
'vendo no meio rural. Grande parte de suas industrias tem, co

o matéria-prima, produtos agrícolas. Qualquer programa ou es
tratégia que vise o seu desenvolvimento soe i o-economí co equ i lj_
brado deve, assim, levar em conta a necessidade de elevar a

renda média das famílias rurais e diminuir as desigualdades na
distribuição da renda.

Para JOHNSTON (21), a elevação da renda média das famj_
|jas rurais e a diminuição das desigualdades na distribuição '

de renda devem ser dos principais objetivos de uma estrate

gja agrícola, podendo ser alcançados, em grande par te,, pelo
crescimento da demanda de trabalho para os membros da fami lia'

rural, na própria propriedade. Para SEERS (28), o alcance da -

que 1es objetivos envolve, ainda, o uso de alternativas e de

processos de produção que uti lizem, ao máximo, a força de tra

balho existente, sendo necessário que as unidades produtivas '

tenham, à sua disposição, alternativas, processos de produ
ção e conhecimentos que lhes possibilitem evoluir economicamen

te.

Desta forma, a inexistência de alternativas -sejam tec

nologias, sejam atividades - para o uso mais rentável dos re -

cursos produtivos pode ser uma das causas principais da baixa
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, obtida nos estabelecimentos agrícolas de uma dada re -

•** íuntamente com a baixa produtividade ou disponibilidade'
g| ao, *f

recursos, a ma comercialização dos produtos e a falta de

tunidades de emprego da força de trabalho disponível.

Mo caso catarinense, pode-se afirmar que existem tecno

a ias alternativas mais produtivas para a quase totalidade '

js produtos tradicionais nas diversas regiões do Estado. Da

sma forma, a introdução de atividades alternativas tem sido

fomentada, a nível regional, dada a existência de mercado pro-
(SI / ,

' ssor e adequadas condições edafo-c I i mat icas para determina -

• s produtos, como e o caso das diversas espécies e variedades

aqrupadas sob a nomenclatura de fruticultura de cl ima tempera

do as quais podem ser produzidas em boa parte do Estado,

Para CEPA-SC (6), e importante, entretanto, que os mé

todos e técnicas testados sejam adaptaveise destinadas as ca-

racter i st icas dos arranjos de fatores de produção de cada re -

qiao do Estado, principalmente nas pequenas propriedades, com

força de trabalho familiar, e que estão sob a categoria de

"produtores de baixa renda". Para esta instituição, "a falta

de combinações de explorações que maximizem a renda das peque

nas propriedades tem sido obstáculo ao desenvolvimento de pro

gramas adequados para este tipo de propriedade, no Estado de

Santa Catarina, sendo necessária a execução de pesquisas com a_

tividades nao tradicionais, visando encontrar alternativas pa-

ra a exploração agrícola, em substituição a empreendimentos ro

tineiros que nao deixam perspectivas de superação dos obstácu

los ao desenvolvimento"»

Resta saber, assim, se estas alternativas existentes ,

e que se tenta difundir, sao realmente adequadas ao alcance '
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. s objetivos de elevação da renda e do emprego da força

, abalho das propriedades rurais. Para GRAWUNDER (15), esta
de ,

pr un1a constante preocupação dos técnicos e institui -
deve &CI

nue prestam assistência ao produtor rural, e que o devem'
çoes "

. tar na tomada de decisão de o que, quanto e como produ

zir.

Na pratica, torna-se impossível um estudo das condi -

~ s je cada propriedade, e a programação das atividades de

opriedades representativas de uma determinada classe tem si-

j então, uma das formas utilizadas para prover informações '

ecessãrias para que aquela orientação possa ser melhor presta

da ao maior numero possível de agricultores, bem como para a

formulação ou aperfeiçoamento de programas que visam o desen -

volvímento rural a nível regional.

Estudos de combinações de atividades tem sido amplame^

te utilizados com estes fins (3, 12, 22, 23, 24, 25, 29). SOU

ZA (30)r referindo-se a este tipo de estudo, enfatizou, dentre

outros aspectos, sua importância, porque: fornece informa

çoes úteis ao administrator de empresas rurais, para elabora -
çao de planos de administração; possibilita orientação na esco
lha e combinação de explorações, indicando o uso eficiente dos

recursos para obtenção de maior lucro, e e útil as institui -

çoes que prestam assistência técnica ao produtor rural, no es

tabelecimento de seus planos e programas de trabalho.

Justifica-se, assim, a realização de estudos a nivei

regional, como o presente, em que se objetiva conhecer os efej_

tos da i ntroduçao de novas tecnologias e novas atividades nas

propriedades da area estudada, sobre a sua renda e sobre o em

prego dos recursos produtivos.
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1.3. Objetivos

1.3-i- Objeti vo geral

Determinar os efeitos da introdução da fruticultura de

jma temperado e de alternativas tecnológicas para as ativida_

jeS tradicionais, na combinação de atividades das propr i eda-'

i s agrícolas do município de Videira, SC, sobre a renda e em—

rego dos recursos produtivos.

1,3.2. Objetivos específicos

a. identificar a combinação atual de atividades, os co

eficientes técnicos e rentabilidade por produto, no nível tec

nológico existente, bem como a disponibilidade de recursos nas

propriedades;

b. determinar a combinação ótima das atividades exis -

tentes com a tecnologia atualmente empregada;

c. determinar a combinação ótima para as atividades e-

xistentes, com a tecnologia atual e a. recomendada;

d. determinar a combinação ot i ma com as atividades e -

xistentes, com tecnologia atual e recomendada, e com a i ntrod_u

çao da fruticultura de clima temperado.
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2_ MATERIAL EMÉTODO

* I, Seleção e descrição da area

2. I. I* SeieçSo

0 município de Videíra foi selecionado para a realiza-

deste estudo por apresentar semelhança com o Estado ou

rande parte dele, em diferentes aspectos. Dados do INCRA
(20) indicam que, enquanto 70,4$ das propriedades rurais do Es
tado tinham area abaixo de 25 hectares, no município de Videí-

ra esta percentagem era de 61,4%, em 1976; no Estado, 89,3% '
das propriedades tinham área abaixo de 50 hectares, e em Videj_
ra esta percentagem era de 89,2%.

Outro aspecto no qual se assemelham Estado e Município

é o da forma de organização da produção. Conforme CEPA-SC (6),

na Mesorregião I, na qual esta incluído o município, 09% das'

propriedades realizavam uma agricultura do tipo colonial, 30%,
a agricultura em vias de capitalização, e 1%, a agricultura ca
pita lista. À nível de Estado est^s percentagens eram de 71 % ,

28$ e 1%,. respectivamente.

Alem disso, o município apresenta grande semelhança de

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
CEDOC/DAE/UFLA



£• a solo e clima com boa parte do Estado onde e tecni-
toP°9rat , . f

viável a fruticultura de clima temperado, estando inc Iuj_
camervte . . .

«oníão considerada mais apropriada para esta ativida -
ào na regI ' M

País principalmente para o cultivo de maça, segundo
de/ ** ,

ro p+ alíi (33)r Figura I. Para as culturas e criações tra
wernek

; c: existem tecnologias alternativas que possibilitam odjcionai* ^
o Ap maior produri vi dade física para o uso dos recursosa\cance ae

djsponfveis,

No entanto, em relação ao total, e pequeno o numero

produtores que utilizavam, até 1979, estas alternativas pa-
levar sua renda, apesar de o município contar com estrutu-

Af asistência técnica especializada em fruticultura e nas
ra °c

, majs atividades existentes, bem como com linhas de credito
ecjaís para a fruticultura. Alem disso, o município e sede

áq qrande parte da estrutura de processamento, armazenagem e

fr igor ifi cação de frutas existentes no Estado, havendo, pois ,
facilidades de comercialização que podem ser aproveitadas mais

adequadamente.

2.1-2. Caracterização da area

0 município de Vi de ira fica localizado no meio-oeste

catarinense, na micro-regiao do Alto Vale do Rio do Peixe. Pos
2 ~

sui uma extensão territorial de 607 km e uma população tota!

de 27.200 habitantes, segundo FIBGE (l), sendo 39/3% no meio

rur a I ,

A area do município representa 0,6% da area total do

Estado, e sua população em 1978, representava 0,74% da popula

ção estadual. A densidade demográfica erar naquele ano, de
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. Região Sul do Brasil, destacando-se a area mais apropria_

da para produção de maças em Santa Catarina.

Adaptada de WERNER et a I i i (33).
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g habitantes por km .

Segundo ACARESC (2) predominam, no município, os solos

Ao grande grupo latossolos, com fertilidade média e de topogra
c\a montanhosa, em sua maior parte. A altitude média é de 690
etros acima do nível do mar, e o clima é classificado, segun-

Ao Koeppen, como mesotermico um 1do sem estação seca distinta.

Conforme EMPASC (9), as temperaturas médias mensais no

municipí° variam entre a mínima de 12,0 C em junho e a máxima'

de 22,2 C em fevereiro, sendo a média anual de 17,5°C. A precj_
pítação pluviometr ica mensal atinge um máximo de 213,3 mm em
agosto e um mínimo de 88,6mm em abril, com um total anual mé -

di o de I795, l mm.

A agricultura e a base econômica do município, pois

mesmo suas variadas industrias tem, como matéria-prima, os pro

dutos agrícolas. 0 município apresenta uma agricultura diversi

ficada, como se pode ver no Quadro 2.

A estrutura rundiaria no município muito se assemelha'

a do Estado, existindo ao todo 1365 proprietários rurais, con

forme INCRA (20). Destes, lól, aproximadamente 11,8% do total,

exploravam a fruticultura, e cerca de 20% do total utiliza

vam as tecnologias alternativas para as demais atividades, até

1979, conforme ACARESC (2),

No que diz respeito a comercialização e industrializa-

çao de frutas de clima temperado, Vi de i ra encontra-se em pos i -

çao privilegiada, pois conta com duas unidades de processamen

to e armazenamento, què, juntamente com outras três existentes

em Fraíburgo, distante 25km, beneficiam e comercializam a pro

dução de frutas da região, tendo uma capacidade estática total
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„a armazenar, em câmaras frigoríficas, 11.500 t, contando 'par

om equipamentos modernos para a seleção, tratamento, frígori-
r(cação e embalagem da produção. Também outras unidades meno -
eS se dedicam a aquisição da produção de frutas, no munici -

pi o e na região, distribuindo-as, após, para todo o Pais

nH ADRO 2. Principais produtos agr icolas do município de Vi de i-

ra, Santa Catarina - 1978.

Cultura ou

criaçao

Mi I ho

Soja

Fe ijao

Fruti cultura

Uva

Su i nos

Aves de corte

Bov i nos

Fonte: ACARESC (2)

Área (ha) ou

rebanho (cab)

15.000,0

700,0

520,0

54 1, 8

I.460,0

60.000,0

I 1.437.440,0

16.000,0

Produção

(t)

36.000

I .260

o24

2.476

14.000

4.275

Entre as principais industrias voltadas para o aprovej_

tamento de produtos agrícolas, estão um grande ir i gorrfico,que

abate suínos, aves e bovinos, diversas cantinas (fabricas) de

vinho, três fabricas de suco de uvas, industria madeireira em

geral, fabrica de alcooi vinico, moinhos de trigo e outros ce-

reais, alem de outras,

0 município e ligado por asfalto a todas as partes do
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Estado e do Pais, e as estradas vicinais permitem normal escoa
„ar>^ a Dnodiifan flnnirnls C« ; r- t •__ i í • _nto Para a PnoduÇa° agrícola. Seis agências bancarias servem

* economia municipal, sendo os empréstimos para a agricultura,
me

sua maioria, feitos através do Banco do Brasil S.A.
em

A assistência técnica aos produtores rurais é feita a-

traves da Associação de Credito e Assistência Rural do Estado

je Santa Catarina (ACARESC), que tem, no município, um escrito
rio regional, que atende Videira eoutros dez municípios vizi-

nhos, e um escritório local, ambos contando com técnicos espe-

cia lizados para a assistência em fruticultura e nas demais at_i_
vidades existentes na região.

0 município e sede, também, de uma unidade experimen -

tal da Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária (EMPASC)
a qual, juntamente com outras unidades, está, continuamente

pesquisando novas variedades e novas técnicas culturais e de

beneficiamento da produção, visando, com isto, melhorar cada

vez mais as possibilidades da fruticultura como atividade eco-

nomica importante para o município e a região.

2.2. População e amostra

A população estudada foi constituída por todos os pro

dutores rurais do município de Videira que não exploravam a '

fruticultura de clima temperado, à época do estudo, e que pos-
suiam area total da propriedade entre 5,1 e 50r0 hectares, re

presentando 83,37% do total de produtores rurais. A população'
foi estrati ficada segundo a área total da propriedade, sendo
dividida em três estratos, baseado na pressuposição de que ca
da classe tem um conjunto mais ou menos específico de recursos



15

uinaroes ou níveis diferentes de atividades.
combJ ndVw

Na determinação das disponibilidades de recursos das

. idades, das combinações atuais de atividades e dos coef_i_
>opr' e

4-^= técnicos para as tecnologias existentes por produto ,
lentes

_se amostragem simples ao acaso, tendo sido as amostras dj_

Pr

d

usou

me
jonadas pe Io método da partilha ou distribuição ot ima de
an descrito por COCHRAN (5) - 0 numero total de produtores^eyman,

i. revistados foi de 71, representando 6,24% da população (Qua

dro 3)-

A empresa representativa de cada estrato foi determina

pelas médias aritméticas das disponibilidades de recursos '
dos coeficientes técnicos ce todas as empresas pesquisadas.

QUADRO 3 - População e amostra dos produtores rurais, por es -
trato, município de Videira, Santa Catarina - 1979/

80,

Classes de área População Amostra %da amostra
Estratos sobre a popu

(ha) (un.) (un.J

Total

5,1 - 15,0

15,I - 30,0

30,1 - 50,0

270

516

352

1.138

2.3. Coleta e analise dos dados

30

30

71

a çao

4,07

5,81

8,52

6,24

Os dados coletados para este trabalho referem-se ao a-

no agrícola 1979/80. Todos os preços foram corrigidos para o
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£« de julho de 1979, segundo o deflator coluna 2, disponibili
me —

de interna, da FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS - FGV (19).

Os dados básicos necessários foram coletados pelo au -

r através de entrevista direta (survey), com os integrantes

, amostra utilizando-se questionário previamente testado.

Os dados secundários necessários para a determinação '

jo5 coeficientes técnicos nas tecnologias recomendadas foram

htidos através dos sistemas de produção e boletins técnicos '

Ja Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária S.A. (EMPASC),

em relatórios e planos de trabalho da Associação de Credi

to e Assistência Rural do Estado de Santa Catarina (ACARESC) ,

uern como por informações dos técnicos destas instituições se -

diados em Videira.

Os dados foram analisados através da analise tabular '
IV* ^

simples, para determinação das médias de disponibilidades de

recursos e dos coeficientes técnicos, e, posteriormente, subme

tidos ao instrumental analítico escolhido para o trabalho, a

programação linear,

2,4. Modelo teórico e de analise

0 modelo teórico para o presente estudo esta implícito

no modelo de programação linear, pressupondo-se que os empres^

rios visam a maximizacao de lucros ou a mínimizaçao de custos'

em suas atividades.

«<* * . . 'A pr ogr amaçao . I i near e uma das mais difundidas tecni -

cas de programação, cujo sentido e o de planejar o melhor uso

dos recursos disponíveis, em situações onde ha muitas alterna

tivas e, por conseguinte, mais de uma solução possível, quando
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deseja combinar um dado conjunto de atividades. Segundo HEA
ge

Y&CANDLER (16), ela tem sido usada como ferramenta pelos e-
~nmistas rurais, para especificar a orqanizacao ótima dos reconom< ^ i __

rSOs e das atividades nas fazendas, e para sugerir ajustamen_

4-os necessários de forma a maximizar os lucros, Conforme GASS

( \A) as aplicações da programação linear na agricultura caem

g ãrea da administração rural, concernente com a tomada de

. cjsão na fazenda individualc Uma aplicação típica e aquela

da alocação dos recursos limitados, tais como a terra, o traba

I ho e ° capital, como uma maneira de maximizar a renda 1 i qu i —

da da empresa.

2.4.1- Componentes da programação linear

Um problema de programação linear e caracterizado por

três componentes:

a) Objetivo: e o que se deseja alcançar. Este deve ser

claramente definido, podendo ser a maximizacao de lucros ou a

mínimizaçao de custos, e podendo ser expresso em unidades fis_i_

cas ou monetárias.

b) Processos ou atividades alternativas: representam '

as varias maneiras pelas quais os objetivos podem ser alcança

dos. A técnica de programação linear permite encontrar os mais

eficientes processos de uso dos recursos, com vistas ao alcan

ce dos objetivos.

c) Restrições de recursos: representam as disponibili-
rs*

dades de recursos nas propriedades, sendo condições fundamen -

tais a todos os problemas de programação linear, pois, nao ha-

vendo restrições de recursos, nao haverá o proolema.As restri-
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çSes podem ser de ordem física, institucional, administrativa,
eConomica ou subjetiva.

2.4.2. Pressuposições da programação linear

0 uso da técnica de programação linear requer que uma

serie de pressuposições sejam aceitas, as quais sao a lineari

dade dos processos produtivos, a aditividade das atividades, a

div is íbi I i dade dos fatores de produção, as soluções positivas,

numero limitado de alternativas e de restrições, e a certeza

dos valores empregados,

Estas pressuposições impõem certas limitações as solu-
tu ~

çoes encontradas ao se usar a programação linear. No entanto ,

conforme STOCKTON (28), a contribuição de qualquer método qua_n

titativo esta em estreitar a parte da tomada de decisão, e nao
' ** . ~ 'em ei imina-la. Logo, e importante reconhecer que a solução otj_

ma de um modelo de programação linear nao e, necessariamente ,

a solução geral do problema. Deve ser, em grande parte, usado'

o julgamento subjetivo do administrador, para a escolha do ca-

minho de ação e, naturalmente, para sua implantação. Para is -

so, o administrador pode se valer de informações geradas pelo

próprio método de programação linear, como:

a) o retorno marginal dos recursos restritivos;

b) o preço - sombra das atividades que estão na solu -

çao ótima, conforme definido por BENEKE (4);

c) a analise da sensibilidade do modelo as variações '

de rentabilidade das atividades alternativas ou variações nas

disponibi I idades de recursos.



2 4-3» Modelo matemático

A formulação do modelo básico de programação linear ,

•termos gerais, quando se deseja maximizar uma função objeti
em v 5 —

consiste em determinar os valores que devem tomar as varia
y/0f —

js Xi/ Xn* »«-f X , nao negativas, e que satisfaçam as cond_i_

"s de linearidade, que podem tomar a forma de desigualdades.
v/e

ou
seja:

Maximizar a função objetivo linear

j = I

CX.
J J

sujeito as restrições

X-
J

c.
J

a. .

i J

n

E

j =

a. .X. =
IJ J

b. (i = I,2,...,m)

X- * 0 (j = 1,2, ...,n), onde:

representa a função objetivo total (margem bru •

ta total) da propriedade.

b o nível ótimo da atividade j,

- representa a função objetivo por unidade da ati

vidade j,

- e a quantidade do recurso i utilizada por unida

de da atividade j, e

- e
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bj - representa a quantidade máxima do recurso i dis

ponível para as n atividades (b. * 0).

2.5- Operac iona I izaçao de conceitos

2.5»'" Recursos restritivos

-Disponibilidade de terra - este recurso foi avaliado '

nelas médias obtidas para cada estrato, sendo o hectare a uni-

jgde de medida. Nao foram consideradas disponíveis as áreas a-

, ual mente ocupadas com matas, benfeitorias, estradas, e as a -

eaS inaproveitaveis. Também nao foram consideradas disponi —

veis as áreas aproveitáveis com declividade superior a 40%, a£

tas para ref Iorestamento, atividade nao incluída como alterna

tiva neste estudo.

A terra disponível para as atividades consideradas no

modelo foi dividida em quatro classes, de acordo com sua capa

cidade de uso para as diversas atividades (Quadro 4). A class_[_

ficaçao foi feita segundo informações da Coordenação de Agr i -

cultura da Associação de Credito e Assistência Rural do Estado

de Santa Catarina (ACARESC), baseada na orientação pratica que

é dada ao produtor rural na região estudada, No modelo básico'

formulado, considera-se que uma atividade pode ocupar terra de

qualquer classe, exceto, e lógico, aquelas que apresentam res

trição para a dita atividade, ou seja, o critério para utiliza

çao da terra foi a vantagem econômica comparativa entre as di

versas atividades. Assim, por exemplo, a atividade milho, com

tecnologia existente, pode ocupar as terras da classe 3, mas

pode também uti lizar as terras das classes l e 2, de melhor '

qual idade, se a atividade se mostrar mais vantajosa que as de -
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is qu'
competem por estas terras.

nno 4 - Classes de terra segundo a declividade e a pedrego'

sidade, município de Videira, Santa Catarina.

classes
Dec I i vi dade

%

20

20 30

30

30 40

Pedregos i dade Restrições para o uso

Baixa a media

Ba i xa a medi a

Aita

Ba i xa à a 1ta

Apta para culturas a nu

ais e permanentes,com'

tecnologia atual e re

comendada e para pasta

gens.

Com restrições para cu_[_

turas permanentes na

tecnologia recomendada,

Com restrições também'

para culturas anuais '

na tecnologia recomen

dada .

Com restrições também

para culturas anuais '

na tecnologia atual.

-Disponibilidade de mão-de-obra-este recurso foi avalia

do através da media obtida para cada estrato, da mao-de-obra

familiar disponível, me*dida em dias de trabalho de um homem

(d. h.). Ao trabalho foi atribuída equivalência conforme sexo

e idade, segundo o Quadro 5, sendo considerados 300 dias ute i s

/ano.
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flüADR° 5 - Esquema para calculo dos equ i va Ierites-homem disponí
ve i s.

9

14

17

59

59

60 e mais

60 e mais

Sexo

M e F

M e F

M e F

M

F

M

F

Equ í vaI ente-homem

0,2

0,5

0,8

1,0

0,8

0,8

0,5

Fonte: ERVEN (II)

0 trabalho foi dividido em seis períodos críticos, de_n

tro do ano agrícola considerado (julho a junho), tendo em vis

ta o caráter sazonai das exigências deste fator nas atividades

agrícolas, passando a disponibilidade de mao-de-obra a repre -

sentar seis restrições distintas, conforme Quadro 6, elaborado

baseado na experiência dos exte ns i oni stas que trabalham com os

diversos produtos no município.

-Disponibilidade de trabalho animar-este recurso foi a-

va liado através da média observada para cada extrato, da força

de trabalho animal disponível, medida em dias de trabalho de

uma junta de bois (d.a.). Este recurso foi dividido em seis

períodos críticos dentro do ano, da mesma forma como feito pa

na a mão-de-obra, passando a representar seis distintas restrj_

çoes.
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QIJAPRO 6. Distribuição dos operações segundo as atividades durante o »no agrícola (períodos críticos), município de V.
1979/SO.

dalr«« Santa Çater\na

Atividades.

Jul,/Ago.

Mi lha

Uv.3 crtnui na tecnologiar. Poda c amar-

existente. ração.

Uva COMUM o vinifero n«

tecrolcgia recomendada

Mac*

Pastagens

Pod-i e otnar

ração.

Poda de i n-

verno.

Manejo do rc

banho.

Snt./Out

Treparo do solo

e plantio.

Poda e amarra -

çao:

Tratos culturaio;

Podo verde;

Tratamentos f•-!:<•?.

sanitar ios.

Tratos culturais;

Podo verde;

Tracomentos Fitos

sanitari os *

Aduboçao;

Tratos culturais;

1ratamantoa fitos_

san i t'»r i 03,

Per Todos Críticos

Nov./Dcz.

Plantio e tra

tos culturein

Jan./Fev.

Tratos culturais

Tratcimentoa.fi- Tratamentos fitos

tosseni tor i os; sani tar ior.j

Colheita.

Tratamentos fJ- Tratamentos

tossanitari03; f i tossani tár ios;
Trator culturais; Colheita.

Poda verás Tratamento

Tratos culturais; fitossanitários

Tratamentos fitos Tratos Culturais

sanitários. Colheita

Manejo do rebanho. Moncjo do rebanho. Manejo do rebanho

Mar./Abr.

Colhei to.

Colheita.

Limpeza dos

pastos;

Manejo do re-

banho.

Kal./Jun.

Colheita

Tratamentos fito*

'sani tor ios;

Adubação.

Conservação do
do solo;

Tratamentos Fitos

sanitários.

Manejo dos rebanho?

ro
co
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-Disponibilidade de capital de giro - considerou-se co-

capjtal de giro ou recursos para custeio, a média, verifica
em cada estrato, do total de gastos com insumos, tais como

..mentes, fertilizantes, defensivos, combustíveis, medicamen -

_ rações, etc..., e em serviços de homens ou máquinas, para

jas as atividades produtivas desenvolvidas na propriedade e

-pec if icadas no modelo. Uma vez conhecidas as quantidades e

s preços dos diversos insumos e serviços determinou-se o mon

tante de capital de giro disponível, em Cr$.

-Disponibilidade de capital de investimento - são os

recursos com que o agricultor conta para implantar culturas '

permanentes ou atender as exigências de outras atividades, co-

mo correção do solo nas culturas ou aquisição de benfeitorias'

papa as criações. No presente estudo, considerou-se nula esta

disponibilidade, isto e, a empresa carente de capital de invés

timento propr i o, podendo o mesmo ser suprido através de empres-

ti mo bancário ou venda de animais,

-Capacidade de empréstimo - esta restrição refere-se ao

limite ate o qual o agricultor pode contrair empréstimos junto

as agencias bancarias, seja para capit.al de giro ou de i nvest_i_

mento, conforme aS normas vigentes para o credito rural em ju

lho de 1979. Desta forma, considerou-se como capacidade de em

préstimo, ÓO/o do ativo da propriedade media do estrato, medido

em Cr$«

-Limite especial para capital de investimento - foi. es

tipulado de acordo com as normas vigentes em julho de 1979 pa

ra o credito rural, sendo as taxas de juros de l5% e 21% ao

ano, respectivamente, para montantes emprestados inferiores ou

superiores a Cr§ 318.280,00 (200 vezes o Maior Valor de Refe -

rencia) .
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-DisponibiIidade de capital em uvas comuns - considerou

valor médio, em Cr$, do parreiral existente, para cada

, ato. 0 modelo formulado permite a transferência de parte '

te capita I, referentes ao arame a palanques, para uvas co -

c na tecnologia recomendada ou para uvas vi ni feras.

-Disponibilidade de capital em bovinos de leite e em '

fnos •" sao as médias verificadas para cada estrato, em Cr$ ,
• s rebanhos de bovinos leiteiros e de suínos existentes.

-Disponibi I idades de equipamentos para culturas - e o

a|or médio, em Cr$, para os equipamentos existentes em cada
strato, e utilizáveis nas culturas anuais e permanentes. E

uipamentos cujo uso possa ser comum para culturas e criações,

tiveram seu valor rateado, em função de seu uso atual nas cul
turas e criações desenvolvidas,

-Disponibilidades de equipamentos para bovinos de lei

te e para suinos - são os valores médios, em Cr$, observados
para cada estrato, dos equipamentos existentes e utilizáveis

nestas atividades.

-Disponibilidade de benfeitorias para culturas - e o va

lor, em Cr$, observado para cada estrato, das benfeitorias e -
xistentes para culturas anuais e permanentes. Para possibili -

tar melhor especificação do modelo, o valor médio do parreira!
existente em cada estrato não foi incluído nesta restrição ,
sendo uma restr ição_ independente. Dado o uso atual das benfei
torias existentes para as culturas, considerou-se que as a"ti vj.

dades poderão ser ampliadas sem exigência de novos investimen
tos em benfeitorias, até que sua capacidade total seja utiliza

da.
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-Disponibilidade de benfeitorias para bovinos de leite-

/ va Ior médio, em Cr$, observado para cada estrato, das ben-
e °

•4-nrias existentes para bovinos de leite. Dada a intensidade

eXp| oração da ativioade na situação atual, considerou-se as

feitor ias existentes como totalmente ocupadas, sendo que pos

t e;s aumentos no dimensí onamento da criação deverão v\r porgjve

co

-Disponibilidade de benfeitorias para suinos - e o valor

'jjo observado para cada estrato, em Cr$>, das benfeitorias e*'

•stentes para sui nos. Dada a intensidade de seu uso atual,cojn
r\t

'Herou-se que nos estratos I e II elas estão totalmente ocupa

^s e no estrato III o nível da criação (tamanho) pode ser

aumentado sem necessidade de novas benfeitorias.

-Limite para consumo da família - nas formas de organi-

-ação da produção que preponderam no Estado e no muni ei pi o de
Videira, a famflia é considerada como unidade de consumo, ten
do como um de seus objetivos mais importantes 3 garantia de

produção de um mínimo determinado de certos produtos, suficien
te para o consumo próprio. Para atender as necessidades de cor.

sumo, ha, geralmente, grande diversificação de empreendimen -

tos. Esta restrição foi incluída no modelo básico no sentido'

de garantir que: a) na solução ot1 ma participem, em um ni -

vel mínimo determinado, algumas atividades produtivas especif]_

cadas, que fornecerão quantidades determinadas de produção ,

necessárias ao sustento da família e, b) seja reservado o mi nj_

mo necessário de terra,- mão-de-obra e trabalho animal, para a

produção dos produtos explorados exclusivamente para o auto

consumo, em áreas de tal modo pequenas, na maioria dos casos ,

..{-a de empréstimos ou venda de animais, para novas constru -
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a especificação de seus coeficientes técnicos se tornaria'
iUe

Pr
blematica. A unidade de medida para esta restrição e a uni-

jaée de consumo (U.C.).

-Limite para consumo de animais de trabalho - esta res

• r-ao foi incluída no modelo básico com a finalidade de garan
tf i Vo

•r a dedicação de um mini mo determinado de terra e mao-de-o -

, ., bem como a provisão de um mínimo de milho, para a manutejn

9
destes animais indispensáveis a propriedade. A unidade de

jjda e a unidade de consumo (U.C.).

-Disponibilidade de uvas comuns, milho, leite e suinos

stas restrições entram no modelo básico como armazenadoras
dos produtos provenientes das atividades produtivas que parti
ciparão do plano ótimo. Cada atividade fornecera, para esta
restrição, o volume produzido, para, posteriormente, esta mes-
ma restrição liberar o volume recebido para consumo da família
e de animais de traba Iho e para os animais produt i vos,, no caso

do milho, sendo o restante vendido.

-Limites para compra de mão-de-obra 6 e trabalho ani -

ma I 2 - estas restrições entram no modelo básico para o estra
to III, no sentido de permitir que estes recursos possam ser

comprados, até os limites das restrições, os quais foram deter
ninados pelas médias de compra destes recursos pelas proprieda

des.

As disponibilidades de todos os recursos restritivos ,

nas propriedades de cada estrato, encontram-se no Quadro 54 ,

nos Apêndices.

2.5.2. Atividades

me
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Omodelo O63ico formulado cortem atividades de quatro'
tipos: atividades produtivas, de consu.no, de compra e de trans
ferencia.

2.5.2-\- Atividade: produti vós

Sao SS atividades que proporcionam um retorno produti
vo, sendo produzidas com vistas ao mercado, no todo ou em par-

te> Foram consideradas es atividades produtivas já tradicional

mente exploradas em cada estrato, com tecnol ogia exi stente e re
andada, e atividades novas com perspectivas econômicas, da-

ia a disponibi I idade de recursos.

Considerou-se tecnologia existente como sendo aquela

atualmente isoda pelos produtores rurais de cadê estrato, nos

produtos atu-:imen-;e p^eduz i cos, e cujos coeficientes técnicos'

foram obtidos atreves dos dados primários obtidos nos questio

nários. Tecnologia r^cor.endíidz foi conceituada como aquela em

que os fatores ds produç*-o estão r.tndo utilizados em quantida

des e proporções segun'.': as recomendações c'a pesquise agropecu

ária e que sao preconizados pelo serviço de extensão rural na

área de estudo.

A unidade técnica para as culturas e o hectare, e para

as criações, a unidade animal.

As atividades produtivas consideradas no modelo sao:

A. At i v i da des ex i stentes

X, - Uva comum -I, na tecnologia existente;

X9 - Mi Iho na tecnologia existente;

X~ o X. - Bovinos de leite l e 2, na tecnologia existe_n
O i
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tf uti liando milho produzido na propriedade e milho compra -

ào
respect i vanente;

^5 6 ^6 " Suínos I e 2, na tecnologia existente, utilj_
z3rido milho produzido na propriedade e milho comprado, respec-
^j vamente;

Xj - Uva comum 2, na tecnologia recomendada, uti lizan-

• parte do capital atualmente investido em uvas comuns;

Xo - Uva comum 3, na tecnologia recomendada, com todo

Investimento necessário feito através da compra do capital '

u da venda de animais;

Xn - Milho I, na tecnologia recomendada I, usando to -
Jas as práticas recomendadas de conservação, correção, preparo

fertilização do solo, de plantio, tratos culturais, colheita
e armazenamento, sendo o plantio e o controle das ervas dani -
nhas feitos com uso de equipamentos manuais;

X.n - Milho 2, na tecnologia recomendada 2, diferencia
da da tecnologia I por serem as operações de plantio e contro
le de ervas daninhas feitas com uso de equipamentos de tração'

anima I ;

X - Milho 3, na tecnologia recomendada 3, diferenci

ada da tecnologia 2 pelo uso de herbicidas no controle de er -

vas dan i nhas ;

X e X - Bovinos de leite 3 e 4, na tecnologia reco

mendada, utilizando milho produzido na propriedade e milho com

prado, respectivamente;

X , e X - Suínos 3 e 4, na tecnologia recomendada, u
I Ar ' D

tilizando milho produzido na propriedade e milho comprado, res

pect i vãmente;
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B. Atividades novas

X./- - Uva vi ni fera I, na tecnologia recomendada, utilj_

do parte do capital atualmente investido em uvas comuns na

tecnol°9'a existente;

X.r - Uva vinifera 2, na tecnologia recomendada, com '

Ao o investimento necessário feito através da compra de capj_

^l ou da venda de animais;
ta'

X.q - Maça l, grupo de variedades precoces, cuja fase

aq colheita se da entre 10 de janeiro e 20 de fevereiro;

X|n - Maçã 2, grupo de variedades médias, cuja fase de
olheita se da entre 20 de fevereiro e 25 de março;

X?n - Maça 3, grupo de variedades tardias, cuja fase

de colheita se da entre 25 de março e I5 de abril.

2.5.2,2. Atividades de consumo

X9| - Consumo da família - esta atividade representa
as quantidades de produtos (uvas, milho, leite e carne de suí

nos) consumidas pela família durante o ano, bem como as quantj_

dades mínimas de terra, mao-de-obra e trabalho animal que de -

vem ser asseguradas para a produção dos demais produtos agrico

Ias consumidos pela família e nao introduzidos como atividades

produtivas no modelo,

X09 - Consumo de animais de trabalho - representa a '

quantidade de milho consumida pelos animais de trabalho, bem

como a área mínima de terra e o numero mínimo de dias de mao-

de-obra que devem ser reservados para a manutenção destes ani-
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.aiis •
indispensáveis a propriedade

2,5.2.3» Atividades de compra

X9~ - Compra de capital de giro - introduzida com a

r• naI idade de atender ao possível aumento da demanda por este

fator restritivo,por parte das atividades dele exigentes que'

nstarem no plano otimo. A taxa de juros, conforme as normas

jqentes em julho de 1979, foi de 15% ao ano.

X01 e Xoc - Compra de capital de investimentos l e 2 -

ntroduzidas visando a utilização destes recursos restritivos'

e|as culturas e criações que o exigem. As taxas de juros efe

tivamente pagas foram de 11,3% e 15,8% ao ano, se o montante '
for inferior ou superior a Cr$ 318.280,00, respecti vãmente, caj_

culadas de acordo com um plano de reembolso de oito anos, com

três anos de carência.

X9A à X~, - Compra de capital em uvas, de animais (bo
vinos e suínos), de equipamentos e de benfeitorias para cultu

ras, bovinos de leite e suínos - estas atividades foram intro-
duzidas com o fim de atender a uma possível expansão das ativj_

dades existentes.

Xnr - Compra de milho - introduziu-se esta atividade
a3d

para permitir a compra de milho necessário às atividades produ

tivas que o utilizam, caso a produção de milho nao entre no

plano otimo em nível suficiente para isto.

X , e Xnn - Compra de mão-de-obra ó e trabalho animal
ò'0 37

2 - estas atividades foram introduzidas no modelo no sentido

de permitir a compra destes recursos, caso o plano otimo assim

o exija, para as propriedades do estrato III.
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2.5-2.4. Atividades de transferencia

X38 e ^Q ~ Transferencia de capital investido em bovi_
o5 de leite e em suínos para capital de investimento - intro-

,uZidas para transferir todo ou parte do capital investido em

DovinoS de leite e em suinos, caso estas atividades entrem no
|ano otimo em níveis mais baixos que os atuais, para capital

je investimento possivei de ser utilizado por outras ati vi da -

jes que entrem no plano otimo.

2.5«3. Função objetivo

Considerou-se, no presente estudo, função obj et i vo(mar_

qem bruta) de uma atividade como sendo a diferença entre a ren

da bruta e a soma de custos variáveis (capital de giro) mais

depreciações, e cujos resultados se encontram nos Apêndices .

para o calculo des depreciações utilizou-se o método I i near, se

gundo HOFFMANN (iS).

A função objetivo da empresa (margem bruta total), que
' f 'se pretende maximizar, e constituída pelo somatório dos produ

tos entre a margem bruta e o nível de intensidade de cada ati

vidade no plano otimo.

A parcela da produção das atividades produtivas que e

consumida na propriedade, para manutenção da família e de ani

mais de trabalho, e considerada como renda, neste estudo, uma

vez que existem mercado e preço para estes produtos, e, se nao

produzidos, teriam que -ser adquiridos ao preço de mercado. Des^

ta forma, a margem bruta correspondente a parcela consumida

destes produtos, esta incluída na função objetivo da propr ieda_

de.
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2.5.4- Analises complementares das soluções ótimas

- Retorno marginal - mede o aumento da função objetivo

ando se acrescenta uma unidade a mais aos fatores restriti -
qüan

oS que tiveram suas disponibilidades esgotadas, referindo-se
• "variáveis dua is associadas as restrições do problema pri -

i//g Desta forma, o .retorno marginal indica o valor máximo
fria •

QXie pode ser pago por unidade adicional de um dado recurso res

trjtivo cuja disponibilidade foi esgotada no plano ótimo.

- Preço-sombra - refere-se às "variáveis duais associa

^as as condições de nao negatividade das variáveis do problema

prjmal". Mede a redução da função objetivo ao se introduzir u-

^a atividade que nao faz parte do plano ótimo, sendo "o custo

je desviar do ótimo". Em outra interpretação, o preço sombra

jpdica o aumento mínimo necessário da função objetivo da ativi

cjade (margem bruta), para que esta atividade entre na solução

ótima sem reduzir a função objetivo total.

2.0. Formulação do modelo de programação iinear para as pro

priedades agrícolas do município de Vi de ira

Em vista das pressuposições da programação linear, faz_

se necessário que os modelos formulados estejam muito bem ade-

quados as condições reais das propriedades estudadas. Para is

to, todas as atividades, restrições e disponibilidades relevaji

tes devem ser consideradas, e os coeficientes técnicos cuidado

samente formulados, com o que se poderá chegar a soluções em

que melhor sejam exploradas as potencialidades das proprieda -

des e melhor sejam atingidos os objetivos dos produtores.
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No presente estudo, foram consideradas as atividades

,0dutivas, de consumo, de compra e de transferência de recur-

so5f e as restrições referentes a estas atividades. Dada a se
melhança encontrada entre os estratos, em termos de formas de
organizaçao da produção e de atividades exploradas, foi possf-

j formular um mod~io oásico ajustado a todos os estratos e

5;tuaçoeS estudadas, o qual está esquemet izado, na forma matrj_
•a| e literal, no Quadro 7.

Para que se compreenda o mecanismo do modelo, conven -

cjonou-&e chamar de: "R" as disponibi Iidades de recursos res-

trjtivos na empresa; de "a", :rb", "c", ... , os coeficientes

técnicos de cada atividade; de "C" a função objetivo de cada £

ti vi dade e de "X" as incógnitas (variáveis) de cada ativida

çje do modelo, cujos valores serão obtidos na solução ótima en

contrada.

Para as disponibi I idades de recursos restritivos tem -

se por exemplo: R,, que representa o numero de hectares de

terra disponível para culturas permanentes com tecnologia reco

mendada; Rq, que representa o numero de dias de trabalho de urr

homem, disponíveis no per i odo critico 4; Ri--/ que representa a
I /

disponibilidade de capital de giro, em Cr$; Ron, que represen-
ôó

ta um regulador de estoque de mi I ho, er secos de 00 qu i logra -

mas, funcionando como armazenadora da produção de milho para

posterior liberação para as atividades que o consomem, e R«,_ ,

que representa o limite máximo de dias/homem que podem ser com

prados para suprir deficiências deste recurso, no período cri

tico 6.

Os coeficientes técnicos representam as exigências de

cada recurso disponível por unidade de determinada atividade.



QUADRO 7 - Modelo do progn.nv.cfio ItgM «» w maxintodo. Utttteado ao pc»»m» «tudo.
PRODU^^^^S

RECURSOS RESTRITIVOS

Disponibilidade terra 1
Disponibilidade terra 1* 2
Disponibilidade terra 1 à 3
Disponibilidade terra 1 à 4
Disponibilidade mão-de-obra 1
Disponibilidade mão-de-obra 2
Disponibilidade mão-de-obra 3
Disponibilidade mão-de-obra 4
Disponibilidade mão-de-obra 5
Disponibilidade mão-de-obra G
Disponibilidade trabalho animal 1
Disponibilidade trabalho animal 2
Disponibilidade trabalho animal 3
Disponibilidade trabalhoanimal4
Disponibilidade trabalho animal 5
Disponibilidade trabalho animal 6
Disponibilidade capitalde giro
Disponibilidade capital de investimento
Capacidadeempréstimo
Limite especial capitalde investimento
Disponibilidade capital em uvascomuns
Disponibilidade capital em bovinos deleite
Disponibilidade capital emsuínos
Disponibilidade equipamentos culturas
Disponibilidade equipamentos bovinos leite
Disponibilidade equipamentos suínos
Disponibilidade benfeitorias culturas
Disponibilidade benfeitorias bovinos leite
Disponibilidade benfeitorias suínos
Limite consumo da família
Limiteconsumo de animaisde trabalho
Disponibilidade de uvas comunsna empresa
Disponibilidade produzida de milho na empresa
Disponibilidade leite na empresa
Disponibilidade carne suínos na empresa
Disponibilidademilho comprado na empresa
Limite para comprade mão-de-obra 6
Limite para compra detrabalho animal 2

Atividades

Tocnojoqla Extogntt
UvaUv» Uva Bov. Bov.

Comum Milho Leite Leite Suíno Suíno Comum
1 1 2 \ 2 '

Uva

Comum Milho Milho Milho
2

Tecnologia fíeoonvtoaxrt»

Bov. Bov. Uv» Uva

Leite Leite Suíno Suirvo Vinl. Vinl. M»çl M»çl M^l
3 4 3 * t 2 t 2 3

CO

cn
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QUADRO 7 - Modela do ixo9nin«çío lin*». a ser maximizado, ut.lirado ..o .»«™».t* estudo
Consumo Compra d-: Capital Ç°JQB!Sd.e Compra de Trarwt. de capAtaA

tnvesUdo em

RECURSOS RESTRITIVOS

Disponibilidade terra 1
Disponibilidade terra 1 * 2
Disponibilidade tetra 1 à 3
Disponibilidade terra 1 ã 4
Disponibilidade mão de-obra 1
Disponibilidade mão de-obra 2
Disponibilidade mão-de-obra 3
Disponibilidade mãode-obia 4
Disponibilidademão de obra 5
Disponibilidade mão-de-obra6
Disponibilidade trabalho animal 1
Disponibilidade trabalho animal 2
Disponibilidade trabalhoanimal 3
Disponibilidade trabalho animal 4
Disponibilidade trabalho animal 5
Disponibilidade trabalhoanimal 6
Disponibilidade capital de giro
Disponibilidade capital de investimento
Capacidade empréstimo
Limiteespecial capital de investimento
Disponibilidade capital em uvas comuns
Disponibilidade capital embovinos de leite
Disponibilidade capitalem suínos
Disponibilidade equipamentos culturas
Disponibilidade equipamentos bovinos leite
Disponibilidade equipamentos suínos
Disponibilidade benfeitorias culturas
Disponibilidade benfeitorias bovinos leite
Disponibilidade benfeitorias suínos
Limite consumo da família
Limite consumo de animais de trabalho
Disponibilidade de uvas comuns na empresa
Disponibilidade produzida de milho na empresa
Disponibilidade leite na empresa
Disponibilidade carne suínos na empresa
Disponibilidade milho comprado na empresa
Limite para comprade mão-de-obra 6
Limite para comprade trabalhoanimal2

Atividades

Incógnita

Fun.Objetivo

Unidades

ha

ha

ha

ha

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.a.

da.

da.

d.a.

d.a.

d.a.

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

u.c.

u.c.

Kg

c/f»o

Kg
Kg

<c/60ko

d.h.

d.a.

Ri

R2

R3

R4

Rs

Re

R?

Rs

Rg

Ric

Rn

Rt2
Ri 3

Ri4

Ris

Rie

Rl7

RlB

Rl9

R?0

R21

R22

R23

R24

R25

R26

R27

R28

R29

R30

R31

R32

R33

R34

R35

RJ6

R37

R38

• suínos 'a1

"Equipamentos Benfeitorias
lov.

leite tas leite

Família Animaii De De De F.m Em Em Cullu- Bov. Suínos Cultu Bov. Suínos Milho M3o-de Trab. Box. lolte Suínos
Inw Inw Uva Cnv .. ... •_:•* wmm Uif» nbra B ani.2 narm invtvoara inv«trab*. giro '"»• '«• com.,ei,0 obra 6 ani.2 para invcvpara invés.

X21 X„ X„X74 X?5X26 X27X2a X^ X30 X3, X; X 3-1 *w •38 ^33

C2r c24C250.o 0.0 0.0 0.0 0.0 o.o 0,0 0,0 0.0 -C3& -C36 -C30.0

+ V2

♦ V3

+ V4

♦ vt,

♦ VG

♦ V7

♦ V8

t- Vg

♦ VI o

♦ vi 1

V Vt 2

+ VI 3

♦ V1 4

+ VI 5

♦ V16

*I.O

♦ V32

♦ V33

♦ V34

♦ V35

0.0

CrS Cc$Cr$CrS Cr$Cr$ CrS Crt CrS Cr$ Cr$ CS tc/60 kg d.h. Cr$

+ X4

+ Xíi

+ X7

♦ X9

«1.0

-1.0

1.0

+t.o +1,0

+1.0

-t.0

•1,0

-1.0

«•1.0 «1.0 «1.0 «1.0 +1.0

•1.0

-1,0

•1.0

-1.0

«C35 <C37

«1.0 H.O «1.0 -i.o

+ 1.0

1.0

1,0

«1.0

*39

0.0

CrS

1.0

1.0

~

CO

cr,
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c\ ciente (+ b^), por exemplo, representa o numero de dias

viço necessários por hectare de milho na tecnologia exis

no período critico 2; o coeficiente (- b~~) representa

ijrnento, em sacos de 60 quilogramas, da atividade milho

tecnologia existente, para atender as exigências de consu-

A ste produto; o coeficiente (-f e^.J representa o consumo

•|ho por unidade animal de suínos na tecnologia existente;
àe m'

eficiente (- i) da atividade compra de capital de giro, in

-, ^ie esta sendo acrescentada à disponibilidade de capitaldica qu
:ro existente, uma unidade adicional deste recurso (Cr$) ,

Je y

... jg por meio de compra, graças ao uso de uma unidade (Cr$)
cbt i a r

capacidade de empréstimo, através do coeficiente (+ 1,0) da

me
srna ati vidade.

0 sinal (-) negativo ou (+) positivo, que antecede os

oeficientes técnicos, indica se os recursos estão sendo forno
cidos ou exigidos, respectivamente, pelas atividades. Deste mo
do na atividade transferência de capital de suínos para invés
tirnento, o coeficiente (+ 1,0) significa que uma unidade da
disponibilidade R deverá" ser liberada, enquanto que (- 1,0 )
significa que esta mesma unidade estará sendo estocada na dis
ponibilidade de capital de investimento, ^g.

Quanto à função objetivo, tem-se que (C^) representa a
função objetivo de umfí unidade animai de bovinos de leite na
tecnologia existente (Cr$/UAb); (~ C^) representa o custo de
cada unidade monetária adquirida para capital de giro (Cr$ de

juros/Cr$ emp

mem comprado.

juros/Cr$ emprestado), e (- C^) indica o custo de um dia/ho -

2.7. Situações estudadas
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Visando atingir os objetivos propostos para o estudo,

estudadas quatro situações;

Situação I - Situação atual; tem como finalidade iden-

•ficar as combinações atuais de atividades, as disponibilida
de recursos nas propriedades, a forma como estão sendo

d^

uSados atualmente e o valor da função objetivo atual da
Q I eS 3

oresa, em cada estrato. 0 estudo desta situação visa estabe-
ernP' T

er comparações com as situações programadas (2, 3 e 4), as

js possibilitarão uma avaliação parcial da viabilidade e a-

uação da inrroduçao das tecnologias recomendadas e das ati-

. jaCjes alternativas, nas propriedades agrícolas, dadas as

js condições. Serão discutidas, em especial, a utilização da

, rraf da mao-de-obra, do trabalho animal e do capital, bem co

a função objetivo total da empresa, em cada estrato.

Situação 2 - planejada com tecnologia existente: carac

-eri-a~se Pe Ia competição de todas as atividades tradicional -

,ente exp' oradas, com tecnologia existente. Visa verificar a

existência ou nao de combinação diferente das atividades atua_l_

mente em uso, a qual possa proporcionar aumento da margem bru-

-a total obtida pelos produtores, em cada estrato, e os seus

efeitos sobre a uti I izaçao da terra, mao-de-obra, trabalho anj_

ma I e cc\ p i ta I .

Situação 3 - planejada com tecnologia existente e reco

mendada-. caracteriza-se pela livre competição, no modelo, das

atividades existentes, com tecnologia existente e recomendada.

Visa verificar os efeitos do uso das tecnologias recomendadas

?obre a utilização da terra, mao-de-obra, trabalho animal e ca

pitai, e sobre a função objetivo total da empresa, possibili -

tando-se analisar a viabilidade e adequação de seu uso nas em

presas de cada estrato.
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Situação 4 - planejada com tecnologia atual e recomen-

e com atividades novas: caracteriza-se pela livre compe

¥-çao, n° mode,°' das atividades existentes, com tecnologia e-
•stente e recomendada e das atividades novas (alternativas)

0psideradas" Visa verí^'car os efeitos da introdução destas
tívjdades novas sobre a utilização da terra, mão-de-obra, tra

ha |ho animal e capital, e sobre a função objetivo total da em-

esa, em cada estrato, possibilitando a analise da adequação

li'

ÓQ
seu uso nas empresas



RESULTADOS E DISCUSSÕES

7, I. Situação I - Situação Atual

Neste top ico sao analisadas, utilizando-se analise ta -

13r, a atual combinação de atividade, as disponibilidades e

4-ilizaçao dada aos recursos na propriedade, e a função obJ£

• o atual da empresa, em cada estrato. 0 termo "função objetj_

/' neste tópico, nao se refere ao resultado da maximizaçao a-

avés da programação linear, mas sim a aplicação do conceito'

i função objetivo ao" computo da margem bruta atualmente obti-

-\a pelos produtores rurais, permitindo, assim, a comparação

com as situações planejadas.

3.1.1. Niveis das Atividades

As mesmas atividades sao exploradas, em todos os estra

tos, na situação atua!, sendo que, em todas elas, a produção '

excede às necessidades de consumo (Quadro 8) . 0 Ie i te e o pro

duto com maior percentagem consumida para este fim, seguido do

milho, do qual o excedente e utilizado para bovinos de leite e

suinos na propriedade, a exceção do estrato I, em que parte da

produção e vendida. Ao contrario, nos estratos II e III, ha ne_
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QUADRO 8 — Níveis dos atividades e destino do produção, nas pr opr te dades ac^r'eo\as ocyr
estrato, situação atual, município de Videíra, Santa Catarina — \979/oOB

Ati vi da de

Estrato I

Culturas de subsistência

U va comum

Mi lho

Bov inos de Ie ite

Suinos

Estrato I I

Culturas de subsistência

Uva comum

Mi lho

Bovi nos de Ie ite

Suinos

Compra de milho

Estrato III

Culturas de subsistência

Uva comum

Mi lho

Bovi nos de Ie i te

Su i nos

Compra de. mi I ho
Compra de mao-de-obra o

Compra de trabalho animal

Uni da de s

N ive is das

at ivi dades

ha Of77
ha 0,93
ha 4,16

U.A-b. 2,75
U«A»s. 2,00

ha 1,04
ha 0,86
ha 6,41

U.A-b. 5,57
U.A.S. 6,36

sc/60 kg 79,50

ha 1,22

ha 1,05
ha 9,24

U.A.b. 7,40
U.A.s. 7,83

sc/60 kg 21,45
d.h. 4,00
d.a. 3,00

% da Produção

Consurn i da na

pr opr i 2dacte

100, 00

6, 20

79, 46

61. 51

15, 98

100, 00

8, 22

100, 00

40, 1 1

7, 22

00,00

8,28
00,00

41,07
7,00

Vendi da

93,80
20,54
38,49
84,02

91,78

59,89
92,78

91,72

58,93
93,00



•-.'

42

si•es
jade de compra de milho para atender ao consumo das cria-

oe
Ç

s.

Suinos e uvas comuns aparecem como as atividades mais'

i+adas à comercialização, em todos os estratos. Nas menores'
•/O'1'

_rjedades a proporção dos produtos consumidos na proprieda-

de
g maior que nos demais, a exceção das uvas comuns e milho.

No estrato III ocorre necessidade de compra de mao-de-

.ra e trabalho animal, nos per i odos críticos 6 e 2 respectiva

mente.

Em todos os estratos, as propriedades tem no mini mo '

j.res atividades que tem parte de sua produção vendida, dando

orjgem a uma fonte de entrada de dinheiro mensal, com a venda

je leite, uma entrada a cada quatro a seis meses, com venda de

suínos, e uma entrada anual, com venda de uvas comuns.

3.1.2. Utilização da terra

0 Quadro 9 resume a utiI izaçao da terra nas proprieda-

des de cada estrato, em relação a área e a disponibilidade to

tal. Verifica-se que a percentagem de terras disponíveis para

atividades econômicas (terras aproveitáveis), em relação a a -

rea total, apresenta variações pequenas, de estrato para estra

to, refletindo o fato de que nao existe uma separação geografj_

ca das propriedades de cada estrato, dentro do município. Em

termos absolutos, no entanto, as disponibilidades, nos estra -

tos II e III, sao maiores do que o dobro e do que o triplo,re£

pectivãmente, em relação ao estrato I.

Observa-se que a proporção da área total disponível '

que e utilizada parece manter uma relação inversa com o tama -
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QUADRO 9 — Níveis do ufci 1 izaçoo do terra nas proprietlodcs açjrico\as, por estrato, situação a —

tua I, município de Vi de ira. Santa Catarina — 1979/&0.

Estratos

Espec ifi cação I II I||

Área(ha) % Área(ha) % Área(ha) fo

Terras disponíveis 9,23 79,20 19,47 82,60 31,79 79,00
Cu I turâs anua i s

Milho ^ 4,16 35,70 6,41 27,20
Culturas de subsistência Of77 6,60 1,04 4,40

Culturas permanentes
Uvas comuns 0,93 8,00 0,86 3,70

Pastagens

Natural 1,92 16,50 4,27 18,10
Cultivada 0,03 0,20 0,04 0,20

Terras em descanso 1,42 12,20 6,85 29,00

% utilizada, em relação a dispo
nibil idade - 84,61 - 64,80 - 61,37

-r •• rlerras nao disponíveis

Matas naturais

Benfeitorias + estradas -f- inapro-

9,24 23,00
1,22 3,00

1,05 2,60

8,00 19,90

12,28 30,50

2,42 20, 80 4,11 17,40 8,42 21,00
1,09 9,30. 1,93 8,20 4,89 12,20

ve i ta ve i s 1,33 M, 50 2, 18 9,20 3,53 8r80

TOTAL 11,65 100,00 23,58 100,00 40,21 100,00

"«*
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nho da propriedade. CEPA - SC (7) encontrou idêntica relação '
^pa o Estado de Santa Catarina, nos estratos de área até 50,0
hectares, verificando também, como no presente estudo, que mes
^o nas propriedades menores existem áreas aproveitáveis
eXploradas.

nao

A percentagem da área total que é dedicada às culturas

anuais e permanentes parece decrescer, com o aumento ca proprj_

edade, caindo de cerca da metade (50,3$), no estrato I, para

aproximadamente um quarto (28,6%), no estrato III, sendo, em to
dos os estratos, maior que a % da área total com pastagens ,

qUe varia entre 15,7% no estrato I e 19,9% no estrato III.

Os niveis de utilização da terra em cada estrato, em '

relaçao as disponibilidades consideradas neste estudo, são a -

presentados no Quadro 10. A disponibilidade total considerada'

é a soma das terras das classes I, 2, 3 e 4, com declivida

des inferiores a 40%. Desta forma as diferenças entre as dispo

nibil idades apresentadas nos Quadros 9 e 10, para cada estra -

to, se referem as areás com declividade superior a 40%,. consi

deradas aptas, por critérios técnicos, apenas para refloresta-

mento, atividade esta nao considerada .como alternativa, nes

te estudo.

Verifica-se que a disponibilidade e ultrapassada, no

estrato I, o que significa que o produtor esta utilizando, pa

ra culturas e/ou pastagens, terras (1,03 hectares) considera -

das inaptas para estas atividades, e assim está fazendo devido

a baixa disponibilidade do fator, premido pela necessidade de

obter maior renda. Configura-se, então, um problema importante

para estas propriedades, uma vez que, se a renda e aumentada à

curto prazo, a médio ou longo prazo esta solução não e adequa-
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,^ nois as terras inadequadamente utilizadas fatalmente se de
da / '•'

,adarao, reduzindo as produções

Nos estratos II e III ha sobras de terras disponíveis,

idenciando nao ser este fator limitante, por si so, ao aumen

j-o da produção e da renaa.

A percentagem da área utilizada com cada cultura pare-

e decrescer, a medida que aumenta a área da propriedade e a a

ea total dedicada às culturas representa 86,4% da disponibi \±
rs, S

dade no estrato I e 44,7% no estrato III. A proporção das áre
as com pastagens não apresenta diferenças acentuadas entre os

estratos.

3.1.3. Utilização da mão-de-obra

A mão-de-obra utilizada nas propriedades e, em todos

0s estratos, basicamente familiar, atingindo a mão-de-obra con
tratada apenas 3,5% do total, no estrato III, no qual seu uso

é ma i or ( Quadro II).

Dada esta característica, a força de trabalho conside

rada como disponível, neste estudo, é a mão-de-obra familiar
conforme apresentado no Quadro 12. Nele, pode-se verificar a
ocorrência de uma característica também verificada pela CEPA
-SC (8), em relação à estrutura de emprego e a população rural
catarinense: nos três estratos, ocorre um acentuado fenômeno

de sazonal idade do uso do fator. Na érea de estudo, o fenômeno
se verifica de maneira idêntica, nos três estratos estudados ,

sendo a mais intensa utilização nos periodos críticos 2, 3

6. Autilização do recurso chega à 75,5% ou mais, no período 3/
baixando para 43,0% ou menos, no período I, em todos os estra

tos.



QUADRO IO -
Níveis de utilização da terra em relação as disponibilidades consideradas no es -
tudo, nas propriedades agrícolas por estrato, situação atual, município de Vídei
ra, Santa Catarina - 1979/80.

Espec i fi caçaô

Disponibilidade total no modelo

Total uti I i zaclo

Mi I ho

Culturas de subsistência

Uvas comuns

Pastagens

Em descanso

Area(ha)

6,78

7,81

4,16

0,77

0,93

Ir 95

- 1,03

%

100,00

M5, 19

61, 36

I 1,35

13,72

28,76

• 15, 19

Estratos

f,rea( ha)

15,27

12,62

6,41

1,04

0,86

4,31

2,65

%

00,00

82,64

41,98

6,81

5,63

28,22

17,36

I I

Área (ha) %

25,75 100,00

19,51 75r77

9,24 35,88

1, 22 4,74

1,05 4,08

8,00 31,07

6,24 24,23

CA
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QUADRO II - Mao-de-obra utilizada nas propriedades agrícolas por estrato, situação atual,

município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Estratos

lao-de-obra '

d.h. % do total d.h. % do total d.h. % do total

familiar 592,00 98,00 731 r00 98,50 780,00 96,50

Assalariado (permanente

e temporário) 12,00 2,00 \\ ,00 1,50 28,00 3,50

T0TAL 604,00 \00,00 742,00 \00,00 808,00 100,00

VI
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Ainda segundo CEPA-SC (8) ,ver í f icou-se; também a exis -

vencia de uma parcela da população rural em idade ativa que a-

presentava niveis de sub-ocupação, tendo isto se conf irmado, na
grea de estudo, dados os expressivos níveis de ociosidade da

mão-de-obra, observados no Quadro 12, mormente no estrato de

menor área, no qua!, mesmo no periodo 3, de mais intenso uso

jo fator, aproximadamente um em cada quatro equ i va le ntes-hornem

disponíveis permanece em ociosidade. Em todos os estratos, no

período I, mais da metade da mao-de-obra apresenta-se ociosa ,

0 mesmo ocorrendo no período 5, nos estratos I e I I.

0 fato da mão-de-obra disponível nas propriedades ser

essencialmente familiar e formada em parcela considerável por

adolescentes e pessoas de idade avançada, em poucas condições'

teriam para competir no mercado de trabalho nas cidades, torna

problemática a realocaçao da parte ociosa deste recurso, para

outras atividades econômicas fora da propriedade, sendo neces

sário que sejam buscadas soluções no próprio meio rural, Como

atualmente, mesmo nas maiores propriedades estudadas, ha sobra

de mao-de-obra, conclui-se que a solução deva ser buscada na a

tividade agrícola e dentro da propriedade, mediante a adoção '

de uma nova combinação de atividades, que permita a mais i nte_n

sa e regular uti I izaçao do fator, ao mesmo tempo em que aumen-

ta a função objetivo da propriedade.

Verificou-se uma utilização aparentemente mais intensa

da mao-de-obra disponível, a medida que cresce o tamanho da '

propriedade, em todos os períodos, exceto no período 4, poden

do isto ser devido a maior representat i vi dade da atividade u -

vas comuns, exigentes no recurso neste período, no estrato I .

A disponibilidade de mao-de-obra foi totalmente utilizada no
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qjjAD^O 12 - Níveis de utilização da mão-de-obra em relação as
disponibilidades existentes, nas propriedades agrj_
colas por estrato, situação atual, município de Vj_
deira. Santa Catarina - 1979/80.

rrspec i f i cação

r:strato i

Mao-de-obra I

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Mao-de-obra 6

TOTAL

Estrato I I

Mao-de-obra I

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Mao-de-obra 6

TOTAL

Estrato III

Mao-de-obra I

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Mao-de-obra o

TOTAL

Disponibilidade Utilização*
d.h. d.h. % do tota

99 40,4 40,8

98 71,0 72,5

98 73,: 75,5

101 64,5 63,9

98 33,5 34,2

98 63,0 64,3

592 345,5 58,4

24 52,5 42,3

18 95,8 81,2

24 102,3 82,5

29 78,5 • 60,8

18 54,0 45,8

18 • 102,7 87,0

31 485,8 66,4

131 56,3 43,0

128 1 13,8 88,9

131 130,0 99,2

134 83,0 61,9

128 65,6 51,2

128 132,0 103, 1

780 580,7 74,5

";:~ incluindo a mao-de-obra usada nas atividades para o mercado
e nas atividades de consumo.
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ato li'/ no período 6, no qual foram comprados quatro dias-ho

e quase totalmente no período 3. Assim, exceto nestes dois
e&r

ca

i*

gO5'
a disponibilidade de mao-de-obra nao se apresenta como fator

. jtante ao aumento da produção e da renda nas propriedades.

0 uso da mao-de-obra por hectare de área total parece de -

escer, a medida que cresce o tamanho da propriedade, evidencian-
c •

doj
assim, uso mais intensivo do fator nas propriedades menores .

/Quadro 13). Tendo verificado semelhante relação para o Estado to-

jn CEPA-SC ( S) explicava o fato pela maior s i gn i f icanci a, nas prc

pr
jedades menores, das culturas permanentes, mais exigentes em mao

de-obra per hectare de cultura, o que ocorre também na área de es-

tu do.

•JAD^O 13 - Utilização da mao-de-obra por propriedade e por hecta-
t **re, nas propriedades agrícolas por estrato, situação £

tua I, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Estratos

Especifi cação U n i da de

Mao-de-obra uti 1iz_a
da por propriedade d.h. 345,50 485,80 580,70
Área da propriedade ha 11,65 23, 58 40, 21
Mao-de-obra ut i I i za

da por hectare dh/ha 29,65 20,60 4,44
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3.1.4. Utilização do trabalho animal

A utilização do trabalho animal se dá desigualmente dentro

j0 ano agrícola, e de forma mais ou menos semelhante, nos três es-

,ratos (Quadro 14). Em todos os estratos, a maior ociosidade des -

•e recurso se da nos períodos 5, I e 4, pela ordem, e a mais tnten

aã utilização se da no período 2, sendo esgotada a disponibilidade

n0 estrato III, cujas propriedades tiveram que comprar, em media 3

jjas-animal, compra esta possível porque, nos estratos 1 e ll,mes-

_0 peste período 2, ocorrem sobras do recurso. Desta forma, a nao

ser no período 2, para o estrato III, a disponibilidade de trabalho

anjmal não se apresenta como fator iimitante ao aumento da produ -

cao e da renda nas propriedades.

A força de trabalho animal, no estrato I, apresenta oc i osj_

dade de mais de 50% das disponibilidades, mesmo no período de mais

intensa ocupação. Dada a total utilização da terra disponível, a

necessidade de manter pastagens para os animais de trabalho ,

mesmo ociosos, torna-se um impedimento ao aumento do nível das atj_

vidades produtivass„Desta forma, a manutenção de uma junta de bois

apenas, em cada duas propriedades, ao invés de uma junta em cada

propriedade, permitiria ampliação das atividades produtivas e da

renda, por liberar terra e capital investido em animais de traba -
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qL)/\DRO 14 - Níveis de utilização do trabalho animal, em relação
as disponibilidades existentes, nas propriedades a_
gricolas, por estrato, situação atual, município '
de Vi de ira, Santa Catarina - 1979/80.

£spe ei fi carao

^trato I

TrabaIho anima I I

Trabalho animal 2

TrabaIho an ima I 3

Traba lho a ni ma I 4

Trabalho animal 5

TrabaI ho an ima I 6

TOTAL

Estrato II

TrabaIho an i ma I I

TrabaIho an i ma I 2

Tra baIho a n ima I 3

Trabalho animal 4

TrabaIho ani ma I 5

Tra baIho a n i mal o

TOTAL

Estrato I I I

• Trabalho animal I

TrabaIho an i ma I 2

TrabaIho an i ma I 3

Trabalho animal 4

Trabalho animal 5

TrabaIho an i ma I 6

TOTAL

D i sponi bi I i dade
d.a.

50,0

50,0

50,0

50,0

50,0

50,0

300,0

51,0

51,0

5!,C

51,0

51,0

51,0

306,0

53,0

53,0

53,0

53,0

53,0

53,0

318,0

Uti I i zaçao

d.a. % do totaI

1.0

20,5

7r0

3,8

0,5

6,8

39,8

1,5

42,7

21, S

3,5

0,5

13,3

83,3

n 0

41, 0

14, 0

7/ 6

1 0

13 ,6

13 ,2

2,9

83,7

42,8

. 6'9
1,0

26, l

27,2

2,0 3,8

56,0 105,7

31,0 58,5

4,2 7,9

0r5 0,9

19,0 35,9

12,7 35,4
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No entanto, na prática, o produtor prefere obter menor renda
ter sempre à sua exclusiva disposição, os anima is de trabalho

que necess ita.

3.1.5. Utilização do capita

Dado o modelo utilizado para o presente estudo, considera-
0capitai de giro totalmente utilizado, nas atividades produti-

s àes
envolvidas em cada estrato. 0 uso do capital de giro por

(Quadro 15), evidencia maior uso de caV.tal no estrato II,
ior participação relativa, neste estrato, da

tal de giro por unida-

$e

va

he

se

>ctare

j^ isto devido a maior pa

idade suínos, altamente exigente em capi
,ti vi

de a ni ma

íUADRO
5. Utilização do capitai de giro por hectare, de área to -

tal, nas propriedades agrícolas por estrato, situação a
tual, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Estratos

Especi fi cação Uni dade

Capital de giro
uti Ii zado

Área da propriedade
Cr$

ha

54.368,00
11,65

Capital de giro utj.
lizado por hectare Cr$/ha 4.666,78

22.038,70
23,58

5.175,52

59-816,40
40,21

3.974,54
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1,6. função objetivo

a função objetivo das propriedades menores representa ape-

nêt da das propriedades maiores, e 44,5% da das médias (Qua-
- 34/u',J

em virtude da maior disponibilidade de recursos e, conse

nte do maior dimensionamento das atividades nas propried£
Ar°

6)r

&

j*

teme

5 dos es
tratos de áreas maiores.

a participação percentual das uvas comuns na função objetj

~ acrescer, a medida que aumenta o tamanho da propriedade,rece atJt-' ^ , -i

Ho o inverso com o milho, dado ser este cereal consumido pe
-0rren<

CV

' ^c, e bovinos de leite, mais intensamente explorados nos es
s su i r\o=> '-•

ii P III (Quadro 8). A produção de suínos mostra-se de i m -
,ratoS I I e i • • \

* r\a mais expressiva no estrato II, enquanto que a produção -portanc i

i te que não chega a atingir maior importância na composição

f n ao objetivo em nenhum estrato,entra com apenas 0,89% desta,

„ estrato III, dada a baixa rentabilidade apresentada (Ver coefi-

tes técnicos nos Apêndices).
i en

Em termos de composição da função objetivo, observa-se que

orais alta dependência de uma única atividade se da no estrato II I,

-o qual dois terços da função objetivo são provenientes da produ -

-:jo de milho, ao passo que no estrato das menores propriedades to-
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•5 os produtos participam com menos da metade da função objetivo,

Pndo também o milho o principal, Esta atividade,no nível de tecno

. n\a existente, dadas as variedades cultivadas na região, so tem
Ioy

ebras drásticas de produtividade no caso de ocorrência de seca

ujto forte e prolongada,o que da certa segurança ao produtor.Esta

Onstataçao,a Iiada a existência de entradas mensais,quacrimestra is

semestrais e anuais,de dinheiro na propriedade,Ieva a conclusão
a

de que os produtores, em todos cs estratos, estão procurando diver

,-jficar, nao so em termos de atividades, mas também em termos de

épocas de venda de produção, evi denc iando-se uma preocupação em

proteger-se contra os riscos e incertezas inerentes a especializa

ção. Esta preocupação parece ser menor, à medida que aumenta o ta

manho e a função objetivo da propriedade.

A parcela ocupada pelas culturas r.nuais e permanentes na

função objetivo, e rr.er-.or no estrato II que nos de-ais, devido ã
maior repr esentat ivi dade da suinccuiture e ã expressiva redução

da participação das uvas comuns, neste estrato, em relação ao es

trato I. Mesmo no estrato II, no entanto, as culturas partici -

pam com mais de dois terços na função objetivo.

O Quadro 17 apresenta a função objetivo total, por hec

tare, por equivalente-homem disponível e por dia-homem utiliza-»
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QUADRO 16 - Composição da função objetivo das propriedades a -
gricolas, por estrato, situação atual, município '
de Videira, Santa Catarina, |979/80.

atividades Função Objeti vo
Cr$ % do tota

r£Strato 1

Uvas comuns 17.672,90 40, 19

Mi lho 20.022,10 45,53

Bovi nos de 1e i te 3.090,70 7,03
0 f
Suinos 3.188,80 7,25

TOTAL 43.974,50 100,00

Estrato 11

Uvas comuns 16.251,70 24,83

MÍ lho 34.293,50 52,39

Bov i nos de 1e i te 3.407,20 5,20

Suinos M.505,20 17,58

TOTAL 65.457,60 100,00

Estrato 111

Uvas comuns 19.875,30 22,53

Mi 1 ho 59.306,90 . 67*22

Bovi nos de 1e i te 784,40 0,89
c fbuinos 9.153,30 10,37

Compra de trabalho
a n i ma 1* 900,00 - 1,01

TOTAL 88.219,90 \00,00

""" 0 valor referente ao pagamento dos dias de trabalho animal '

comprados foi deduzido devido ao modelo básico adotado no ej3

tudo.
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j0 em cada estrato. Verifica-se a existência de uma tendência

à que a função objetivo por hectare seja tanto menor quanto

maior a propriedade, expl icando-se esta relação pelo fato de'
aUe os estratos de menores áreas apresentam maior numero de
pessoas ocupadas por hectare (Quadro 13), utilização mais in -

tensiva de capital por hectare (Quadro 15), alem da participa

ção mais expressiva de atividades de maior rentabilidade por

hectare ocupado (Quadro 16). Parece existir também uma relação

direta entre a função objetivo por dia-homem utilizado e o ta

manho da propriedade, sendo isto explicado por uma exigência
menos intensiva de mão-de-obra pelas atividades que mais in -
fluem na composição da função objetivo, nos estratos de maio -
res áreas, alem da maior disponibilidade neles, dos demais re

cursos produti vos.

QUADRO 17 - Função objetivo por propriedade, por hectare, por
equi valente-homem disponível e por dia homem utilj_
zado, nas propriedades agrícolas, por estrato, si
tuação atual, município de Videira - Santa Catari
na - 1979/80.

Estratos

I I I

por Por Por Equivalen Por Dia-Ho-
Hectare te-Homem mem uti 1izadopropr i edade

43.974,50 3.774,64 22.667,27

65.457,60 2.775,98 26.863,58

88.219,90 2.193,98 33.930,73

127,30

134,75

151,95

Dado ãs maiores disponibilidades de todos os recursos'

produtivos, as propriedades do estrato III apresentam nitida'
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v/antagem sobre as demais em relação ã função objetivo por equ_j_
va lente -homem disponível, sendo esta vantagem, em termos pro -

porcionais, de 49,69% e de 26,31% sobre os estratos I e ll,res
pecti vãmente.

3.2. Situação 2 - Situação planejada com tecnologia ex i ste_n

te

Nesta situação, a técnica de programação linear foi u-

tilizada a fim de se obter a melhor combinação de recursos ,

cons i derando-se a tecnologia atualmente em uso na região. Sao

discutidos os níveis das atividades, a utilização da terra ,

mao-de-obra, trabalho animal e capital, e, finalmente, os efe_i_

tos da recombi nação de atividades sobre a função objetivo.

3.2.1, Níveis das atividades

0 Quadro 18 apresenta os niveis das atividades na soIlj
M * , *M rsi r*t

çao ótima, nesta situação, em comparação com a situação atual,

Todas as atividades produtivas continuam sendo exploradas, em

todos os estratos. 0 leite continua sendo o produto mais consju

mi do, em percentagem, sendo sua produção toda consumida, nos
rst

estratos II e III, Os demais produtos tem produções que exce •"

dem as necessidades de consumo para subsistência, em todos os

estratos. 0 milho que excede as necessidades de subsistência e

todo utilizado para as criações visando o mercado, A necess i da

de de compra de milho diminui no estrato II e permanece prati

camente igual no estrato III, e a propriedade do estrato I pas_

sa a comprar milho. Suínos e uvas continuam sendo, como na si-

tuaçao atual, os produtos mais voltados a comercialização.
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A analise aas atividaaes na jituaçao 2 revela que o nj^

ve | da atividade uvas comuns permanece praticamente igua I, no

estrato I, sofrendo um ligeiro acréscimo, ncs estratos I I e

|||, A atividade milho sofre uma redução no estrato I, explica

^ja pela restrição de área disponível para esta atividade. No

estrato II, o n i ve I da atividade cresce, e permanece pratica -

mente igual no terceiro estrato.

A atividade bovíncs de leite tem uma pequena redução '

em seu niveI, no estrato í, e reduções ate ao nível de atender

apenas as necessidades de consumo da família, devido a baixa

pentabi Iidade da atividade, nos estratos II e III. LEITE (22),

estudando alternativas de produção em propriedades do Brejo Pa_

paibano, concluiu que mesmo nas propriedades com tamanho entre

2,0 e 10,C hectc.res, a produção de leite, na solução ótima da

situação planejada com tecnologia existente, atendia apenas as

necessidades de subsistência, STULP (32), eliberando planeja -

mento para uma propr iedada "típica" no município de Estrela ,

no Rio Grande do Sul, concluiu cs 3 bovinocuItura de leite '

nao entrava, também, no piano de aprove'temente dos recursos '

da propriedade, vr\a vez que apenas considerou a atividade para

fins de mercado, nao conseguindo com;:-tir com as lavouras. Ou

tros estudos, como os de SOUZA (30) e RESENDE (26), tem conclu

ido pela baixa lucratividade desta atividade e, ate mesmo, pe-

Ia ocorrência de renda liquida negativa,

A atividade suínos, por seu turno, permaneceu exatamen

te no mesmo nível, nos estratos | e i I, apresentando leve a -

crescimo no estrato I I \, mostrando-se bem adequada aos arran -

jos de fatores da propriedade dos diversos tamanhos, dadas as

alternativas e tecnologias existentes. Isso pode ser explica -



QUADRO 18 — Ni vcis dos ati vi «.lados O *.\e3tii\o c\a produto r\as propriedades agv^coXas v^f" ^^_

trato, situações I c 2, município de Videira, Santa Catarina - \979/^>0.

Espec i ficação

Estrato i

Uvas comuns

Mi lho

Boviríos de leite

Su i nos

Compra de mi 1ho

Estrato II

Uvas comuns

Mi lho

Bov i nos de Ie i te
f

Su i nos

Compra de milho

Estrato II1

Uvas comuns

Mi I ho

Bovi nos de I ei te

Suinos

Compra de milho
Compra mao-de-obra 6
Compra trabalho ani

ma I 2

Uni dades

ha

ha

U.A.b.

U.A.s.

sc/60 kg

ha

ha

U.A.b.
U.A.s.

sc./60 kg

ha

ha

U.A.b.

U.A.s.

sc./60 kg
d.h.

d. a.

N i ve i s da s

a t i v i da de s

Si tuacao

I 2

0,93
4,16
2,75
2,00
0,00

0,86
6,41
5,57
6,36

79,50

1,05
9,24
7,40

7,83
21,45
4,00

3,00

0,94
3, 19
2,57
2,00

3,50

0,97
7,76
2,27
6,36
3,90

1,19
9,20

3,04
8,26

20,20

3,00

% da Produção
Consum i da na

propr i edade
r-J

Si tuaçao
I 2

6,20
79,46
61,51
15,98

8,22
00,00
40, I I

7,22

8,28
100,00

41,07
7f00

6,14
100,00
65,82
15,98

7,25
00,00
00,00

7,32

7,30
00,00
00,00

6,63

% da Produção
Vendi da

Si tuaçao

93,80
20,54
38,49
84,02

91,78
0,00

59,89
92,78

91,72
0,00

58,93
93,00

93,86
0,00

34,18
84,02

92,75
0,00
0,00

92,68

92,70
0,00
0,00

93,37
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do, em Par'te/ pela igual ocupação de mao-de-obra durante o ano,

e pe Io fato de nao ocupar terra, afora a ocupada pelas insta -

Iações.

Nesta situação nao foi necessária a compra de mao-de-o

t,ra no período o, no estrato Ml, sendo, no entanto, comprados

3,0 dias de trabalho anima! no período 2.

3.2.2. Utilização da terra

0 Quadro 19 apresenta a utilização da terra disponível

para as atividades consideradas no modelo, na situação planeja_

da, em comparação com a situação atual. As áreas com culturas'

de subsistência sao iguais, nas duas situações, por restrição'

imposta ao modelo.

No estrato I, observa-se a redução da área de milho ,

devido a redução de área disponível. A área com uvas permanece

praticamente igual, Nos estratos II e III crescem as áreas de

uvas comuns, e a área de milho cresce no estrato II e permane

ce praticamente igual no III.

/•

A área de pastagens se reduz, principalmente nos estra

tos || e III, e, nestes, as áreas assim Iiberadas nao sao to -

talmente ocupadas pelos aumentos de áreas de milho e uvas, au-

mentando as terras em descanso, em relação a situação atual.

A disponibi I i dade total de terra so e tisgotada nas me

nores propriedades, nao sendo fator limitante nas propriedades

dos estratos II e III,,

No entanto, nao so o uso da disponibilidade total in -

teressa a anal ise, mas também a possibi I idade de expansão de

área para cada tipo de atividade, o qual e apresentado no Qua-
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jro 20. Observe-se, que, mesmo no estrato í, no qual a dispon_i_

b;| idade total de terra foi esgotada, seria possível aumentar

em até 3,19 hectares a área com uvas comuns, atividade esta

qUe apresenta o maior retorne por hectare (ver coeficientes

tecnicos. Apêndices). No entanto, esta atividade é altamente e

vigente em capital de investimento, e deixe de ser competiti

va, se este investimento for feito por meio de compra de capi-

...I Como a redução de nível da atividade bovinos de leite,nes
ta '

ta situação, foi pequena, a disponibilidade de capital de in

vestimento gerada pela venda de animais somente permitiu um au

mento quase desprezível da área com uvas, no estrato I. Assim,

evidenciou-se que, mesmo nas menores propriedades, o simples

aumento da área total não e suficiente e nem essencial para

permitir obtenção de maior rc;ida nas pequenas propriedades ha

vendo necessidade de que sejam promovidas efetivas mudanças na

tecnologia empregada e/ou nas atividades desenvolvidas, as

quais possibilitem, mediante o uso mais intensivo de capital

por área ocupada, a obtenção de uma remuneração maior para o

produtor e sua FamiI ia.

Quanto aos estratos II e III, verifica-se que qual -

quer atividade poderia ser expandida, se a disponibilidade dos

demais fatores assim o permitisse.
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qUADRO 19 - NÍveis de utilização da terra disponível, nas pro
priedades agrícolas por estrato, situações I e 2 ,

município de Vide. ira. Santa Catarina, 1979/80.

Situações

£spec i f icaçao

Áreefha) Área(ha) % do tota

£Strato I

Culturas de subsistência 0,77

Mi Iho 4, 16

Uvas comuns 0,93

pastagens 1,95

Terras em de&canso -1,03

TOTAL 6,78

Estrato II

Culturas de subsistência

Mí Iho

Uvas comuns

Pastagens

Terras em descanso

TOTAL

Estrato I II

Culturas de subsistência

Mi Iho

Uvas comuns

Pastagens

Terras em descanso

TOTAL

9,86 0,77 11,36

53,26 3,19 47,05

1 1,91 0,94 . 13,86

24,97 1,88 27,73

0,00 0,00 0,00

00,00 6,78 \00,00

1,04 5,81 1,04 6,81

6,4! 41,98 7,76 50,82

0,86 5,63 0,97 6,35

4,31 28,22 2,48 16, 13

2,65 17,36 3,02 19,89

15,27 \00,00 15,27 100,00

1,22 4,74 1,22 4,74

9,24 35,88 9,20 35,73

1,05 4,08 •r 19 4,64

8,00 31,07 3,96 15,38

6,24 24,23 20, 18 39,53

25,75 \00,00 25,75 \00,00
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QUADRO 20 - Possibilidades de expansão de área para cada tipo'

de atividade nas propriedades agricolas por estra

to, situação 2, município de Vi de ira. Santa Catar_i_

na - 1979/80.

-|-epras aptas para

Uvas comuns tecnologia
ex i stente

Milho tecnologia exis
tente

pastagens

U n i da de

ha

ha

ha

3,19

0,00

0,00

3.2.3. Utilização da mao-de-obra

Estratos

8, I I

0,83

3,02

15,51

7,44

10, 18

A disponibilidade de mão-de-obra não e esgotada, em ne
nhum estrato e período, não se constituindo, portanto, um fa -
tor limitante ao aumento da função objetivo das propriedades .

Os níveis de utilização do fator podem ser observados no Qua -

dro 2'.

Comparando-se os Quadros 21 e I2, verifica-se que no

estrato I, os maiores níveis de utilização se dão nos periodos
2 e 3, e de ociosidade, nos períodos 5 e 1, como na situação a
tual. Nos estratos II e III, a mais intensa utilização se da

nos períodos 6, 3 e 2, pela ordem, e a maior ociosidade nos
períodos 5 e I. Nestes dois estratos, a principal modificação,
em relação à situação atual, é a ocorrência da maior ociosida
de no período 5, devido à redução no nível da atividade bovinos



•

65

qUADRO 21 - Níveis de utilização da mão-de-obra, em relação às
disponibilidades, nas propriedades agrícolas por
estrato, situação 2, município de Videira, Santa '
Catarina - 1979/80.

Espec i fi cação

estrato I

Mao-de-obra 1

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Mao-de-obra O

TOTAL

Estrato I I

Mao-de-obra I

Mao-de-obra 2

rsi

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Mao-de-obra 6

TOTAL

Estrato I I I

Mao-de-obra 1

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Mao-de-obra 6

TOTAL

D i sponi bi I i da de
d.h.

Ut i I i z a ça o
d.h. % do tota

99,00 40,02 40,42

98,00 64,25 65,82

98,00 63,53 64,82

101,00 60,51 59,91

98,00 32,92 34,60

98,00 55,78 56,92

592,00 317,01 53,55

124,00 49,58 39,98

1 18,00 101,96 86,41

124,00 116,64 94,06

129,00 80,65 • 65,52

1 18,00 43,20 36,61

118,00 II 1,58 94,56

731,00 503,61 68,89

131,00 53,89 41, 13

128,00 M 1,49 87,10

131,00 125,98 96,17

134,00 81,83 61,07

128,00 49,61 28,76

128,00 126,21 98,60

780,00 549,01 70,38
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de

oào

ite uma vez ctLje a ' impeza das pastagens se da neste per í
lei

ao
Ç

si

Nos estratos l e III, em todos os períodos, a utiliza-

a mao-de-obra baixa e, em decorrência disto, o consumo to

n0 ano se reduz em 28,5 d.h. e em 31,7 d.h., em relação a
ação atual. No estrato II, o nível de utilização do fator''
ro nos períodos 2, 3, 4 e 6, e o consumo total aumenta em

cresc '
- 8 dias"nomem' em re'ação a situação atual. A diferença de

ortamento, verificada para o estrato II, em relação aos de

node ser explicada pelo aumento da área de milho neste
mais, r

f ato atividade esta exigente no fator, nos periodos 2, 3
í época em que ocorrem o preparo do solo, tratos culturais'

lheita, respectivamente, e pelo aumento da área de uvas ,
e L

que tem sua colheita no período 4.

Em todos os estratos continuam à ocorrer a desigual u-

tj|izaçao dentro do ano agrícola e a sub-ocupaçao da mao-de-o-
u-- ficando ociosos 275 dias ou 0,92 equ i va Ientes-homens, no'
oro, <

estrato I, 227 dias ou 0,76 equivaIentes-homens no estrato II,
e 231 dias ou 0,77 equivaIentes-homens, no estrato III. Desta

forma, a recombi nação das atividades, na mesma tecnologia atuaj
mente empregada, visando maximizar a função objetivo das pro -
priedades, não possibilita solução para o problema de emprego'

àa mao-de-obra.

A utilização da mão-de-obra por hectare tende a decres

cer à medida que aumenta o tamanho da propr iedade, como na •s 1-

tuação atual, observando-se, no entanto, aumento na intensida
de do uso do fator no estrato II, e reduções, nos estratos I e

I M (Quadro 22).
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3-2.4. Utilização do trabalho animal

A utilização do trabalho animal se dá, também nesta sj_

tuaçao, de forma desigual dentro do ano e de forma semelhante

entre os estratos,, Em todos eles, a maior uti I izacao se da nos

períodos 2 e 3, a a maior ociosidade nos períodos 5 e I, pela'

ordem. Apenas no período 2, nos estratos II e III, a di sponi bj_

| idade e toda utilizada, sendo que, no estrato ill, a solução'

ótima requer a compra de três dias-animal. Desta forma, a nao

ser nestes casos, a disponibilidade de trabalho animal nao se

mostrou limitante ao aumento âa função objetivo (Quadro 23) . Es_

ta limitação, no entanto, pode ser eliminada pela compra de

trabalho animal das propriedades menores, nas quais o fator e

oc ioso.

3.2.5. Utilização do capital

Os níveis de utilização do capital de giro disponível'

são apresentados no Quadro ?A. Observa-se que no estrato I a

disponibilidade não f-?: totalmente utilizada, devendo-se isto,

pr i nc i pa Imercê, à redução do nível da atividade milho. Nos es

tratos II e !!!, as disponibilidades foram totalmente utiliza

das, constituindo-se, assim, em fator limitante para o aumento

da renda. Como não houve compra de capital de giro, nestes es

tratos, poder-se-ia inferir que as atividades existentes, no

nível tecnológico atual, r.ao apresentam lucratividade que jus

tifique o uso do credito, as taxas de juros vigentes.
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gUADRO 23 - Niveis de utilização do trabalho animal em relação
as disponibilidades, nas propriedades agrícolas '
por estrato, situação 2, município de Videira, Sa_n
ta Catarina - 1979/30.

£Speci f icaçao

estrato I

Trabalho animal 1

Trabalho ani ma I 2

Traba1ho anima I 3

Trabalho animal 4

Trabalho anima I 5

Traba I ho an i ma I 6

TOTAL

Estrato II

TrabaIho an ima I 1

Trabalho animal 2

Traba 1ho ani ma I 3

Traba Iho an ima I 4

Trabalho animal 5

TrabaIho an ima I ó

TOTAL

Estrato I1l

TrabaIho an i ma I I

Traba I ho ani ma I 2

Trabalho animal 3

TrabaIho ani ma I 4

TrabaIho an i ma 1 5

TrabaIho ani ma I 6

TOTAL

Disponibilidade Utilização

d.a. d.a. % do totaI

50,00 1,00 2,00

50,00 18,65 37,30

50,00 6,00 12,00

50,00 3,75 7,50

50,00 0,50 1,00

50,00 5,30 10,60

300,00 35,20 1 1,73

51,00 1,50 2,94

51,00 51,00 100,00

51,00 26,20 51,37

51,00 3,90 7,65

51,00 0,50 0,98

51,00 16,02 31,41

306,00 99,12 32,39

53,00 2,00 3,77

53,00 56,00 10 5,70

53,00 31,19 58,85

53,00 4,77 9,00

53,00 0,50 0,94

53,00 18,91 35,68

318,00 1 13,37 35,65
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QL|ADR0 24 - NÍveis de utilização do capita! de giro, nas pro
priedades por estrato, situação 2, município de V_j_
de ir a. Santa Catarina - 1979/80.

Estratos

Especificação Unidade
I I

Cr$ 54.368,00 122.038,70 159-816,40Capital^gi ro
di sponi ve I

Capital giro
ut i I izado

Sobra de ca
pital giro

CríÜ 50.421,57 122.038,70 159-816,40

Cr$ 3.946,43 0,00 0,00

A

As ampliações das áreas com uvas comuns, nos três es -
tratos, e de criação de suínos, no estrato III, exigiram a uti
|i=açao de capital de investimento, o qual foi obtido através'
das atividades transferencia de bovinos de leite e de suínos
para investimento, nao sendo utilizada a capacidade de emprés
timo, para este fim (Quadro 25). 0 fato de os investimentos
feitos ficarem estritamente nos valores transferidos pela ven
da de parte dos animais produtivos, indica que as taxas vigen
tes para o capital de investimento nao pode ser pagas pelo pro
dutor de uvas, se ele trabalha no nível tecnológico atual, e
confirma ser este o motivo da nao expansão da área de uvas co-
muns, no estrato I, no qual todos os demais fatores, inclusive
capital de giro, apresentam ociosidade.

Pode-se, assim, concluir que a disponibilidade de capi
tal de investimento próprio foi fator limitante ao aumento do
dimensionamento das atividades exigentes no fator, em todos os
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estratos, o mesmo ocorrendo para a disponibi I idade de capital'

de giro nos estratos II e III.

QUADRO 25 - Exigências e fontes de capital de investimento utj_

lizado, nas propriedades agrícolas por estrato ,

situação 2, município de Videira - Santa Catarina-

1979/80.

1 •Espec1 a I 1za çao U n i da de

Atividades exigentes em
i nvest imentos

Uvas comuns Cr$

Su1 nos Cr$

Atividades fontes do ca
pitai

Transf. bovinos para

investimento Cr$

Transf. suinos para

investimento 0r%

3.2.6. Função objetivo

Estratos

I I

993,36 18.232,95 22.659,61

4.079,M

993,36 18.226,57 26.738,72

6,38

A função objetivo maximizada pelo plano ótimo apresen

ta-se superior à situação atual, nos estratos II e Ml, e 1n -

ferior, no estrato I, tanto por propriedade como por hectare ,

por dia-homem utilizado e por equivaIente-homem disponível

(Quadro 26). A redução da função objetivo no estrato I deve-se

a restrição de área disponível, imposta no modelo, para milho'

CENTRO de DO
CEDO

UMEWTAÇA
C/DAE/UFLA

0
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pastagens (Quadro 19)»

Tanto na situação planejada como na atuai, parece exi£

j.]r uma relação direta entre a função objetivo por propriedade
e o tamanho da propriedade, e uma relação inversa entre a fun
ção objetivo por hectare e o tamanho da propriedade. No entan
to a função objetivo por hectare apresenta crescimento, nos

estratos II e III, e redução no estrato I, com o que as diferen
ças neste indicador, principalmente entre os estratos I e II ,
sao acentuadamente diminuídas, nesta situação planejada, em
relação a situação atual.

A produtividade média do fator trabalho refletida nas

funçSes objetivo por equi va Iente-homem disponível e por dia-ho
mem utilizado, sofre redução no estrato 1 e acréscimos nos es
tratos II e III, em relação a situação atual, aumentando as
diferenças atualmente existentes entre os extremos.

Avariação percentual da função objetivo, em relação a
situação atual, é apresentada no Quadro 27. Observa-se que o
maior aumento ocorre no estrato II, sendo de apenas 11/24%, ha
vendo redução no estrato I. Também no que se refere a função
objetivo por dia-homem, as variações percentuais são pequenas.
Diversos estudos (3, 22,27, 29) constataram, também, pequenos'
acréscimos na função objetivo das pequenas propriedades, quan
do comparadas a situação atual e a situação planejada com tec

nologia existente.



QUADRO 26 - Função-objeti vo total, por hectare, por equ i va \ente -homem e por d\a-homem, das propr \_
rdades agrícolas por estrato, situações I e 2, município de Vi deira. Santa Catarina -

979/80.

Espec i fi cação

N9 dias-homem por

hectare

Função objetivo da
propr i edade

Função objetivo
por hectare

Função objeti vo
por dia-homem

Função objetivo por
equ i vaI ente-homem
di sponiveI

U n i da de

d. h./ha

Cr$

Cr$/ha

Cr$/d.h.

Estratos

I I

S i tuaçoes

29,65 27,21 20,60 21,36 14,44 3,65

43.974,50 39.237,55 65.457,60 72.815,57 88.219,90 90.711,51

3.774,60 3.368,03 2.776,00 3.088,02 2.194,00 2.255,94

127,30 123,78 134,75 144,57 151,95 165,27

Cr$/eq.h. 22.667,27 20.225,54 26.863,58 29.883,27 33.930,73 34.889,04
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,AnR0 27 - Variação da função objetivo nas propriedades agrícolas
por estrato, na situação 2 em relação a situação a

tual, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

^tratos

Var iacao %

Por propriedade, por

hectare e por equi va

Iente-homem

- 10,77

+ I 1, 24

+ 2,82

Por dia-homem

- 2,77

+ 7,29

+ 8,77

Todas as constatações feitas em torno da função objetivo
e do uso dos recursos, nesta situação planejada em relação ã situa
cão atual, levam à conclusão de que, diante das alternativas exis
tentes, os recursos estão sendo atualmente alocados, pelos produ -
tores de todos os estratos, em uma forma muito próxima aquela que
maximiza a função objetivo das propriedades.

Na situação atual, em cada estrato, o produtor tem uma fon
te de entrada de dinheiro mensal (com o leite), uma no mínimo se -
mestral (com suínos), e uma anual, (com uvas comuns). Nesta situa
ção planejada, o produtor, em todos os estratos, tem uma fonte de
renda à menos, e, nos estratos II e III, é justamente aquela renda
mensal que desaparece, pois leite é produzido somente para consu -
mo. Além disso, nos estratos I e III, a ocupação da mão-de-obra se
reduz, nesta situação planejada. Isto pode significar que os produ
tores, em todos os estratos, estão sendo racionais na decisão de
quanto produzir de cada atividade atualmente explorada, preferir-



do

n

75

obter menos renda, mas ter uma fonte a mais de entrada de di

ueiro, Principalmente por ser a renda mensal, e ter uma utiliza

ç;n mais intensa do trabalho.
Ç

3.2.7. Analises compIementares das soluções ótimas

3.2.7.1. Retorno marginal dos recursos restritivos

0 retorno marginal dos recursos restritivos que tiveram s_u

ac; disponibi li dades esgotadas, e apresentado no Quadro 28. 0 fator

terra so teve sua disponibilidade esgotada no estrato I, por isso

seu retorno marginal e nulo nos demais. A disponibilidade de mais

üm hectare de terra para milho (classe 3) e para pastagens (classe

4), nas menores propriedades, possibilitaria a elevação da função

objetivo em 7,0% e em 4,4%, respectivamente. Se fosse possível alu

qar terra para estas atividades, o retorno marginal seria o preço

máximo que poderia ser pago, para que a função objetivo nao fosse

reduz i da „

Os valores iguais, em cada estrato, dos retornos marginais

para as disponibilidades de capital de investimentos, capital em u

vas comuns, em bovinos de leite e em sui nos, devem-se ao modelo

formulado. Esgotadas as disponibilidades dos três últimos recursos,

a fonte de novos recursos seria o capita! de investimento. Como e

nula a disponibilidade de capiüal de investimento nas proprieda

jdes, ele teria que ser comprado, e o valor do retorno marginal e o

máximo que poderia ser pago para que fosse obtida vantagem do uso

da capaci ^ade de empréstimo. 0 recurso nao foi comprado porque seu

custo, (Cr$ 0, M3/Cr$), é maior que o retorno marginal, em todos

os estratos. A mesma interpretação pode ser dada ao retorno margi

nal à disponibilidade de capital de giro, que também nao foi a dquj_
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| do, embora fosse fator limitante, nos estratos II e III.

As taxas de juros vigentes para o crédito rural instituci_o

na I/ a época do estudo, tanto para capital de giro como para invés

•ti mantos, apesar de amplamente subsidiadas, não permitem a uti I iz_a

ao da capacidade de empréstimo para ampliação das atividades no

nj'vel tecnológico existente. Isto tem uma implicação importante ,
t f s

pois e sabido que grande parte do credito rural institucional e

fornecido sem qualquer plano técnico e, indiscriminadamente, para

qualquer atividade. Pode-se concluir, desta forma, que parte consj_

deravel dos recursos destinados ao financiamento da produção agrí

cola estão sendo mal utilizados, sem apresentar um retorno econonu

co cond i zente.

0 retorno marginal para a restrição I imite para consumo da

fam ilia e negativo,- e indica que o aumento no limite, de uma para

duas unidades de consumo, provocaria uma redução na função objeti-

vo, ou seja, se fosse imposto ao modelo duplicar as atuais exigên

cias para consumo da familia, a redução do n i ve I das atividades '

produtivas causaria esta redução na função objetivo. Indica, tam -

bem, o aumento que teria a função objetivo se a restrição fosse re

tirada do modelo. Desta forma, se o produtor estimasse que os gas

tos com compra dos produtos de subsistência antes produzidos sao

nenores que o aumento da função objetivo, ele poderia optar por a_u

mentar o nível das atividades produtivas e comprar o que e necessa

rio para manutenção da Fam i lia,

A mesma interpretação vale para o retorno marginal a- res -

triçao limite para consumo de animais de trabalho, no estrato I

orno o retorno marginal e menor que os gastos para comprar todo o

thabalho animal necessário (35,2 dias-animal à Cr$ 300,00/d ia) , ju:

t fica-se, economicamente, a manutenção dos animais de trabalho
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QUADRO 28 - Retorno marginal dos fatores restritivos das propriedades agrícolas por estrato, si tu
ação 2, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Recursos restritivos

Disponibilidade terra classe 3

Disponibilidade terra classe £\

Disponibilidade capitai de i nv -;'.. imento

Disponibilidade capital em uvas comuns

Disponibilidade capital em bovinos do leite
Disponibilidade capital em suínos

Disponibilidade de capital de gire

Limite para consumo família

Limite consumo animais de trabalho

Disponibilidade trabalho animal 2

Uni d-de

Cr$/ha

Cr$/ha

o$/o$

0$/OÍ

0$/0$

Cr.J/Cr$

Crí/CrS

Cr|/u.c,

Cr$/u.c.

Cr$/d.a.

3,085,84

1.727,16

0,09

0,09

0,09

0,09

•3.706,01

•I .606,26

Estratos

I I

o. 1 1

o, 1 1

o. 1 1

o. 1 1

o, 01

2 211, 15

o, 00

884, 41

11

0, 10

0, 10

0, 10

0, 10

0,01

•5.153,83

0,00

1.157,69



nestas propriedades, mesmo com altos níveis de ociosidade. Os re -

tornos marginais nulos para este fator, nos estratos II e l||,sig-

njficam que nenhuma vantanem adviria da retirada desta restrição '

jo mode Io.

0 retorno marginal ao recurso trabalho animal 2, nos estra

tos II e III, e bem maior que o preço do fator no mercado, que e

de Cr$ 300,00/dia-animaI, indicando que a compra do recurso seria

benéfica, resultando em aumento da função objetivo.

3.2.7.2. Preço-sombra das atividades

0 preço-sombra das atividades que nao participam do plano

otimo e apresentado no Quadro 29. Todas as atividades produtivas ei

traram no plano otimo, dai nao constarem no referido quadro. Os

preço-sombra para a atividade compra de capital de giro, no estra

to I, e para a compra de mao-de-obra 5, no estrato III, são iguais

aos custos das atividades no mercado, pois dada a sobra dos recur

sos, na solução ótima, a sua compra nao se justifica e acarretaria

redução igual ao custo, r.a função objetivo.

Para os estratos II e III, o preço-sombra para a compra de

capital de giro e muito próximo ao custo do fator, nao se justifi

cando, da mesma forma, a sua compra, em que pese a falta de recur-

so estar I imitando a expansão das atividades e da função objetivo.

Os pequenos valores para os preço-sombra para capital de investi -

mento, em todos os estratos, indicam que uma redução leve do custo

ao fator faria com que a compra do recurso fosse vantajosa.
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QUADRO 29 - Preço-sombra das atividades qUe r.ão estão na solução o
ti ma, nas propriedades agrícolas por estrato, situação
2, município d* Videira, Santa Catarina - 19*79/80.

A* i vi dades
Estratos

Un i da de s

-ompra de capital de giro 0$/05

Compra de capital investimento Cr$/Cr$

Compra de mao-de-obra 6 Cr$/d.h.

o, 15 0, 14 0, 14

0,02 0,01 0,01

- - 100,00

3*3. Situação 3 - Situação planejada com tecnologia existente e

recomendada

Nesta situarão a técnica de pr ofr^T.açao linear foi utiliza

a fim de se ob^er a melhor combinação de recursos, considerando

as atividades existentes nas tecnologias existentes e recomenda

dJ3s. Sao discutidos cs nivei? das atividades, a ut: i inação da ter

ra, mao-de-obra, t^alõ." v.imal e capital, e, finalmente, os efej_

tos da recombi nação de etiviidades sebro o função objetivo.

3.3.1. Niveis das atividades

0 Quadro 30 apresenta os niveis das atividades na solu -

çao ótima, nesta situação planejac-a, em relação a situação atual .

A atividade bovinos de leite- passa a ser produzida apenas para co_n

sumo fam i I i ar, nos estrates i I e Ml, cont i nuando a ser ut i I i zada

a Tecnologia existente, para toda a produção. Também na atividade

suinos, a tecnologia recomendada nao se mostra vantajosa, nao subs
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.çjtuindo a existente, sendo que o nivel da atividade decresce em

£0dos os estratos, passando, no terceiro, a ser produzida apenas

nara consumo. Alem de as tecnologias alternativas recomendadas coj2

5jderadas no estudo, para estas atividades, nao se mostrarem mais

/antajosas que as existentes, a produção de suínos, em face das no

,as tecnologias para uvas comuns e milho, perde competitividade, o

ue pode ser constatado quando se compara os niveis da atividade ,

em cada estrato, nas situações 2 e 3.

BARBOSA (3), estudando combinações de atividades em peque

nos estabelecimentos agropecuários no município de Viçosa, Minas
Gerais, verificou que as atividades bovinos de leite e suínos bai
lavam de nível, permanecendo apenas ao nível de atender as necessj.
dades de consumo, quando se introduziam novas tecnologias para as

outras ati vi dades.

A atividade uvas comuns com tecnologia existente permanece

no mesmo nível,, em todos os estratos, e toda a expansão da ativida
de, nos estratos II e III, í feita com a tecnologia recomendada ,
qUe se mostra, assim, adequada ã utilização mais lucrativa dos fa
tores nas propriedades destes estratos. Embora fosse permitido no
odeio, a tecnologia recomendada não des-loca a tecnologia existen

te, nas ãreas já plantadas, devido aos altos investimentos necessi
rios, sendo este o motivo de não ocorrer expansão da ãrea nem en -
trada da tecnologia recomendada na solução ótima para o estrato I.

0 nível da atividade milho sofre redução, no primeiro es -
trato, devido ã restrição de terra disponível, aumenta significatj.
amente no estrato II e permanece aproximadamente igual no estrato
||. As tecnologias recomendadas I e 2 substituem totalmente a tec

nologia existente, nos estratos de menores e de maiores propri eda~
is, e quase totalmente nas propriedades médias. Atecnologia reco



e(\àa^a 3, que preconizo o uso de herbicidas, nao entra na solução

'£ jma em nenhum estrato., nao se mostrando econômica, em relação as

iemais. Verifica-se, assim, algo que parece paradoxal: a ativida

de uvas comuns, que se po Her i a esperar fosse mais adequada as pe-

1(Jenas propriedades, dada a maior renda por hectare e maior ocupa-

ao de mao-de-obra, e ampliada apenas nas propriedades médias e

aj ores, devido as suas maiores disponibilidades de capital em anj_

^ajs, possível de ser transferido para investimento; a ativida

de bovinos de leite, quando se poderia esperar que fosse mais ade

quada as propriedades maiores, tem seu nível reduzido pr i nc i pa Imen

te nestas, devido a maior dedicação dos recursos e atividade uvas

comuns, mais rentável.

Ç

3.3.2. Utilização da terra

A terra disponível e totalmente uti I izada no estrato I, o-

correndo sobras nos demais estratos, No estrato de propriedades '

médias, a sobra de terras, que ficarão em descanso, diminui, evi -

denciando uso mais intensivo do fator, ao passo que nas proprieda-

des maiores a ociosidade de terras aumenta (Quadro 3'). As áreas '

com pastagens diminuem, em todos os estratos, o inverso ocorren -

'o com uvas e milho, e -.ceto no estrato I, onde a área de milho se

reduz, por imposição do modelo.

Em termos de disponibilidade total de terra, apenas no es

trato I o fator aparece como l imitante ao aumento da renda. No en-

tanto, quando se analisam as possibi I idades de expansão da área de

cada tipo de atividade (Quadro 32), verifica-se que, no estrato I I,

as atividades mi iho com tecnologia recomendada e com tecnologia e-

xistente, seriam ampliadas, se houvessem maiores disponibilida

des de terras aptas, significando que, também neste estrato, a ter_
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estrato, situações l c 3, município de Videtra, Sarvta Catap \ rv» - \ °>1 *•) / "üíò«

Espec ifi cação Uni dades

Estrato I

Uvas comuns T.E.""" ha

Milho T.E. ha

Mi lho T.?. 2** ha

Bovinos de leite T.E. U.A.b,

Suinos T. E.

Estrato II

Uva comum T.E»

Uva comum T. R.

Mi lho T.E.

Mi lho T.R. I

Mi lho T.R. 2

Bovinos leite T.E.

Suinos T.E.

Compra de milho

Estrato III

Uva comum T.E.

U va comum T.R.

Mi Iho T.E.

Mi Iho T.R. I

Mi lho T.R. 2

Bovinos leite T.E.

Su inos T.E.

Compra de mi Iho
Compra mao-de-obra 6
Compra trabalho an.2

U . A . s.

ha

ha

ha

ha

ha

U.A.b.

U.A.s.

sc/60 kgs.

ha

ha

ha

ha

ha

U.A.b.

U.A.s.

sc/60 kgs.
d.h.

d.a.

"" TE - Tecnologia existente.
"""" TR - Tecnologia recomendada.

N ive is das

at ivi da des

Si tuaçao

l 3

% do Produção
consum ida na

propr iedgde
Si tuaçao

0,93
4, 16

2,75
2,00

0,86

6,41

5,57
6,36

79,50

1,05

9,24

7,40
7,83

21,50
4,00

3,00

0,93 6,20 6,20
- 79,46 -

3,20 - 43,81
2,57 61,51 65,82

1,79 15,98 17,86

0,86 8,22 4,83
0,37 - -

0,48 100,00 33,05

3,55 - -

4,30 - -

2,27 40, II 100,00
4,06 7,22 1 1,33

1,05
0,89

4,80
4,51
3,04
0,55

3,00

8,28

00,00

3,49

9,59

41,07 100,00
7,00 100,00

% da Produção
Vendi da

Situação

93,80
20,54

38,49
84,02

91,78

0,00

59,89
92,78

91,72

0,00

58,93
93,00

93,80

56,19
34, 18
82,14

95, 17

66,95

0,00
88,67

96,51

90,41

0,00
0,00

oo
to
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..^dRO 31 - Niveis de utilização da terra disponível, nas proprie

dades agrícolas por estrato, situações I e 3, munici •

pio de Vide ira, Santa Catarina - 1979/80.

£5pec if icaçao

strato I

culturas de subsistência

Mi lho

ijvas comuns

pastagens

ferras em descanso

TOTAL

strato I I

Culturas de subsistência

Mi I ho

Uvas comuns

Pastagens

Terras em descanso

TOTAL

Estrato 1 I I

Culturas de subsistência

Mi lho

Uvas comuns

Pastagens

Terras em descanso

TOTAL

S ituaçoes

k -,/u \ %Para a k (u 'i % para aArea(ha) '. , Area(ha) . , ,
atividade atividade

0,77 9,86 0,77 11,36

4,16 53,26 3,20 47, 10

0,93 1 1,91 0,93 13,81

1,95 24,97 1,88 27,73

1,03 0,00 0,00 0,00

6,78 \00,00 6,78 \00,00

1,04 6,81 1,04 6,81

6,41 41,98 C 0 *5
O, òõ 54,56

0,86 5,63 1,23 8,05

4,31 28,22 2,44 15,98

2,65 17, 36 2,23 14,60

5,27 100,00 15,27 100,00

1,22 4,74 1,22 4,74

9,24 35,88 9,31 36,16

1,05 4,08 1,94 7,53

8,00 31,07 3,96 15,38

6,24 24,23 9,32 36, 19

25,75 100,00 25,75 100,00
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a foi I imi tante ao aumento da função objetivo. No estrato I , a a-

^jvidade uvas comuns, com tecnologia recomendada poderia ser im

jantada, apenas nao ocorrendo isto pelo fato de que, apesar da

a|or rentabilidade por hectare, possibilitada pela nova tecnolo -

(-a, a baixa disponibilidade de capital de giro impossibilita sua

entrada na solução.

No estrato III, todas as atividades produtivas poderiam '

,.er ampliadas, nao sendo a terra fator limitante. Ao contrario, as

propriedades desse estrato poderiam arrendar terras para as dos es

ratos I e | I .

QUADRO 32 - Possibilidades de expansão de área de cada tipo de a ti,

vida de, nas propriedades agrícolas por estrato, situa

ção 3, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80,

erras aptas para

Culturas permanentes TR

Culturas permanentes TE

e anua i s TR

Culturas anuais TE

Pastagens

Estratos

Uni dades

I I I I

ha 2,70 5,06 10,67

ha 0,00 0,00 5,45

ha 0,00 0,00 6,59

ha 0,00 2,23 9,32

3.3.3. Utilização da mao-de-obra

Em relação a uti I izaçao da mao-de-obra na situação atual ,

Quadro 12), nesta situação, (Quadro 33), a utilização da mao-de -

obra diminui, no estrato I, em relação a situação atual, baixan -
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nRO 33 - Niveis de utilização da mao-de-obra em relação as dis
ponibilidade, nas propriedades agrícolas por estrato ,
situação 3, município de Videira, Santa Catarina -
1979/80.

JllA

í5pecificaÇao

ç.trato 1

^o-de-obra i

í

mão-de-obra 2

mao-de-obra 3

^ão-de-obra 4

mao-de-obra 5

mão-de-obra 6

TOTAL

[strato I I

mão-de-obra !

mao-de-obra 2

mao-de-obra 3

mao-de-obra 4

mão-de-obra 5

mao-de-obra 6

TOTAL

strato I I I

mao-de-obra I

mao-de-obra 2

mao-de-obra 3

mao-de-obra 4

mao-de-obra 5

mao-de-obra 6

TOTAL

D i sponi bi I i dade
d.h.

UtiIizaçao
d.h. % do tota

99,00 42,45 42,88

98,00 61,91 63, 17

98,00 50,07 51,09

101,00 53,31 52,78

98,00 32,24 32,89

98,00 57,96 59, 14

592,00 297,94 50,33

124,00 58,33 47,04

1 18,00 112,2 95,08

124,00 124,00 100,00

129,00 85,17 66,02

! 18,00 42,78 36,25

1 18,00 117,33 99,43

73\,00 539,81 73,84

131,00 66, 16 50,50

128,00 128,00 100,00

131,00 131,00 100,00

134,00 105,60 82, 50

128,00 45,60 35,62

128,00 122,21 95,48

780,00 598,57 76,74
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n percentual utilizado, em todos os períodos, exceto o perio

I nao sendo, o fator, limitante em nenhum período. Em termos

ocupação de mao-de-obra familiar, a tecnologia recomendada, que

j uti I izada no mi lho, nao trouxe vantagens, haja visto que a ocu

ão total de mao-de-obra baixou, tanto em relação a situaçãop3Ç

te-

a -

| como em relação a situação planejada com tec o Iogia existen -

Nos estratos II e III, no entanto, a i ntroduçao de novas

i.ecnologias nas atividades mi I ho e uvas comuns, acarretou aumento

ja uti I ização do fator mao-de-obra, em relação as duas situações

.0m a tecnologia existente, confi gurando-se um aproveitamento me -

lhor do fator e trazendo vantagens as propriedades. Verifica-se ,

pestes estratos, a utilização total ou quase total do fator, nos

períodos 2, 3 e 6, mas também a permanência de níveis muito ba i -

xos de utilização, nos demais períodos, nao sendo, desta forma, e-

liminada a desigualdade na intensidade de uso do fator dentro do
f ,

ano agrícola.

A intensidade de utilização da mao-de-obra no ano tende a

crescer à medida que aumenta o tamanho das propriedades, baixan

do a ociosidade, de cerca da metade, no estrato I, para aproximada_

mente um quarto, nos estratos II e III. No entanto, e notável que

a introdução das novas tecnologias trouxe mais vantagens ao estra

to II que ao III, aumentando em 54 a em 18 dias usados, em rela -

çao a situação atual, respectivamente,

A utilização de mao-de-obra por hectare aparece no Quadro

34. Observa-se que a intensidade de utilização diminui no estrato

I, aumenta no estrato I I e tem leve acréscimo, no estrato III. A a_

parente relação inversa verificada na situação atual, entre a in

tensidade de uso de mão-de-obra por hectare e o tamanho da propr ie_
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QUADRO 34 - 111 ve is de utilização da mao-de-ol^ra por hectare, nas propriedades agrícolas '

por estrato, situações I e 3, município de Vi de ira, Santa Catarina - 1979/80.

Estrato

Espec i f icação Uni dades
I I

S i tuaçoes

I I I

rs*

Mao-de-obra por

propr i edade

Área da propri -

edade

d.h. 345,50 297,94 485,80 539,81 580,7 598,57

ha 11,65 11,65 23,58 23,58 40,21 40,21

Mao-de-obra uti Iizada

por hectare d.h./ha 29,65 25,57 20,60 22,89 14,44 14,89

•

00
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iacJe, permanece, nesta situação, embora a diferença entre os ex -

os seja reduzida.Configura-se assim maiores vantagens para as

andadas.

em

priedades médias, -y.:~ndo sao introduzidas as tecnologias reco -

3.3.4. Utilização do trabalho animal

A introdução das novas tecnologias, mormente e da tecnolo

ja 2, para o milho, em que as praticas principais sao feitas com

equi pamentos de tração animal, causou uma elevação no n1ve I de utj_

|jzação do trabalho animal, em termos totais, em todos os estra

tos, em relação às duas situações com tecnologia existente (Qua -

dro 35).Al em disso, o fato de o uso ser mais intenso que nas situa

çoes anteriores, em quase todos os períodos, evidencia menor desi
gualdade de uso do fator, dentro do ano, embora o problema nao se

ja eliminado, no que se refere à sua estac i ona I i dade. A disponibi

lidade de trabalho animal e limitante, no periodo critico 2, nos

estratos II e Mi, tendo sido comprados, neste ultimo, três dias -

animal. Esta limitação, no entanto, pode ser eliminada pela compra

do fator das propriedades menores, nas quais ocorre ociosidade,

3.3.5. Utilização do capital

0 capital de giro disponível foi fator limitante ao aumen

to da função objetivo, nas propriedades dos estratos [ e II, tendo

as disponibilidades sido totalmente esgotadas (Quadro 36). Apesar

disso, nao ocorreu compra de capital de giro, significando que

não se justifica o uso do capital de giro comprado as taxas vigen

tes, a época do estudo, para o credito rural institucional, nas a-

tividades existentes, mesmo ao nível de tecnologia recomendado, da
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^035-Níveisdeutilizaçãodotrabalhoanimalemrelaçãoas
disponibilidades,naspropriedadesagrícolasporestra
to,situação3,municípiodeVideira,SantaCatarina-
1979/80.

çspecificaçao
DisponibiIidade

d.a.

UtiIizaçao
%dotota

..-trato1

frabaIho

-frabaIho

Trabalho

TrabaIho

TrabaIho

TrabaIho

TOTAL

[stratoI!

TrabaIho

TrabaIho

TrabaIho

TrabaIho

TrabaIho

TrabaIho

TOTAL

o.a.

anima1í50,004,208,40

animal
o

50,0024,6649,32

anima1350,0012,3924,78

animai450,003,727,44

anima1550,000,501,00

anima1650,006,9013,80

300,0052,3717,46

animal151,009,3518,33

anima!251,0051,00100,00

anima1
•->

051,0025,7850,55

anima1451,005,6911,16

anima1551,001,252,45

anima1651,0017,1533,63

306,00i10,2236,02

stratoII

Traba1ho

TrabaIho

TrabaIho

TrabaIho

TrabaIho

TrabaIho

TOTAL

animal153,0011,3121,34

anima1253-0056,00105,70

anima1053,0028,6854,11

animaj453,009,5518,02

anima1553,002,284,30

anima1653,0019,1236,07

3IS,00126,9439,92
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âo5
os arranjos de fatores produtivos destas propriedades e a ren-

uj lidade das atividades.

No estrato III, no entanto, a disponibi I idade do fator foi

ficiente, sendo o dispendio total de capital de giro menor que

estrato I I. Isto se deve ao fato de que, no estrato II, a ativj_
n°

da
je suínos, altame te usadora de capital de giro, e explorada em

f,/el bem maior que no estrato III.

hljAD^O 36 - Níveis de utilização do capital de giro nas proprieda
des agrícolas por estrato, situaça

Vi de ira, Santa Catarina - 1979/80.

des agrícolas por estrato, situação 3, município de

£spec i f i cação Uni dades

Capital de giro
di spon i ve I Cr$

apitai de giro
uti I i zado Cr$

Sobra do capi ta I
de giro Cr$

Estratos

I I 1 I

54.368,00 122.038,70 159.816,40

54.368,00 122.038,70 102.555,24

57.261,16

Dada a introdução de tecnologias alternativas para milho e

uvas comuns, há necessidade de recorrer à capital de investimento,

pos três estratos. No estrato II há necessidade, também, de aquisj_
ção de benfeitorias para culturas, dado o acréscimo nas areas de

i Iho e uvas (Quadro 37). 0 capital de investimento exigido foi

jsuprido, em parte, pela transferência de bovinos de leite e su 1 -
nos para investimento, e o restante por compra do recurso. Desta

Forma, verifica-se que as tecnologias alternativas para uvas co -
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^S
e milho, mostram-se lucrativas o bastante para justificar

P
d 9

amento dos juros ao capital comprado para os investimentos ne -

5sarios, ao contrario do que ocorre com as tecnologias existen -
c

te-5'

flijADRO 37 - Exigências e fontes de capital de investimento ut i I iza_
do nas propriedades agrícolas por estrato, situação 6r

município de Vi de ira. Santa Catarina - 1979/80.

£spec i f i cação Uni dade

Atividades exigentes em
i nvest imentos

Mi Iho TR I

Mi I ho TR 2

Uva comum TR

Compra benfeitorias
euIturas

Atividades - fonte do ca
pi ta I uti I i zado

Compra capital inves
timento I

Transferencia bovinos

para investimento

* •Transferencia de suí

nos para investimejQ
to

3.3.6. Função objetivo

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Estratos

I I

39.439,64 21.822,08 52.952,65
28.153,50 55.445,08

74.739,69 I17.505,02

1.344,78

36.561,80 85.550,27 189.814,31

993,36 18.689,88 26.738,72

1.884,48 21.819,90 69-349,72

A função objetivo maximizada pelo plano ótimo apresentou
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*e
superior à da situação atual, em todos os estratos, nas quatro

•tegorias discutidas, ou seja, por propriedade, por hectare, por

Q[i\ va lente-homem disponível e por dia-homem utilizado (Quadro 3o).
Também e superior, em tcdos os estratos, à função objetivo maximi

zada na situação planejada com tecnologia existente.

A função objetivo por propriedade apresenta-se tanto maior

nLlanto maior o tamanho da propr iedade, porem verifica-se que a fun
dão objetivo do estrato I! se aproxima mais da do estrato III, re-
5li|tando numa função objetivo por hectare maior nas propriedades
^édias, inexistindo, nesta situação, qualquer relação definida en
tre este indicador e o tamanho da propriedade.

A função objetivo por dia-homem e por equivaiente-homem dis
Lnível parece apresentar relação direta com o tamanho da propri"
dade, e também nestes aspectos o estrato II passa a ficar bem pru-

ximo do estrato III.

A variação percentual na função objetivo por propriedades,
por equivalente-nomem, por hectare e por dia-homem, é apresentada
no Quadro 39. Os maiores aumentos percentuais da função objetivo
da propriedade ocorrem nas propriedades médias e maiores, sendo as
propriedades menores as menos beneficiadas pelas tecnologias reco
mendadas, confirmando parcialmente a assertiva feita por CEPA-SC
(6), segundo a qual "a tecnologia gerada pela pesquisa esta mais
voltada às condições de média e de grande propriedade, implicando
na utilização de práticas com alta concentração de capital, mos -
trando-se, portanto, inadequada para os produtores de baixa renda,
que constituem maioria no quadro rural catarinense". "Parcialmente"
porque a tecnologia recomendada não se mostrou "inadequada'' as pro
priedades menores, mas sim "menos adequada", na érea de estudo.

Apesar disso, as tecnologias alternativas utilizadas apre-
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QUADRO 38 - Função objetivo total, por hectare, por equ i va lente -homem e por dia-homem, d'">s proprj_

9'

979/80,

edades agrícolas por estrato, situações I e 3, município de Videira, Santa Catarina

Estratos

II Ml

Especificação Unidade
Si tuaçoes

I 3 3

N2 de dias-homem por
hectare d.h./ha 29,65 25,5? 20,60 22,89 14,44 14,89

propriedade Cr$ 43.974,50 59-04?, 00 65.457,60 123.813,56 88.219,90 138.314,96

Função objetivo por
hectare CrJ/ha 3.774,60 5-067,98 2.776,00 5.250,79 2.194,00 3-439,81

Função objetivo por
dia-homem Cr*/d„h. I27,30 198,20 134,75 229,39 151,95 231,01

Função objetivo por
equ i vaIente-homem
disponível Cr}/eq.h. 22.667,27 30.434,02 26.863,58 50.812,68 33.930,73 53.198,06
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ntam-se, reaimente, como benéficas ac aumento cia produtividade e

n3mica dos fatores terra e mao-de-obra, mesmo nas menores propr_[_

j3des, uma vez que as variações percentuais ocorridas nesta situa

gl em relação a situação atual, são bem mais significativas, ta_n

em termos de função objetivo por propriedade e por hectare como

„, termos de produtividade media do fator trabalho, óo oue aquelas

uaervadas para a situação planejada com tecnologia existente.

QUADRO 39 - Variação da função objetivo nas propriedades agrico
Ias, po" estrato, na situação 3 em relação a situação

atual, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Variação %

Estratos Por propriedade, por pop dia_ho:ner

hectare e por equiv3I ente-homem

xa

I I

+ 34,26

+ 89,15

+ 56,78

+ 55,69

+• 70,23

4- 52,03

Porém, o menor aumento observado na Função objetivo por

propriedade e por hectare, no estrato I, indica que as tecnologias
Iter nativas não resolvem de maneira definitiva o problema da ba 1-

disponi bi Iidac? de terras nas menores propriedades, havendo ne-

ceis idade de outras alternativas, de mais alta rentabilidade' por
hectare ocupado, que deixem perspectivas de uma real evolução eco

nômica das pequenas propriedades.

3.3.7. Analises complementares das soluções ótimas

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
CEDOC/DAE/UFLA
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3.3-7.1. Retorno marginal dos recursos restritivos

No Quadro 40 são apresentados os retornos marginais dos re

rsos que tiveram suas disponibilidades esgotadas pelas ativida -
c s constantes do plano ótimo. 0 arrendamento de terras para cultu

aC; anuais, na região, nao e muito freqüente, mas, quando ocorre ,

eti P^eço e estabelecido em função da produção, sendo o mais comum
ue o arrendatário entregue ao proprietário da terra um quarto d -

produção bruta. A produtividade media, no município, e ae cerca oe

40 sacas de milho por hectare, representando um preço de arrenda -
^iento em torno de 10 sacas de milho ou Cr$ 2.400,00, valor inferior
a0 retorno marginal para terra da classe 2, nos estratos I e II ,
significando que o arrendamento deste tipo de terra, para plan
tar milho na tecnologia recomendada, seria vantajoso para as pro -

pr i eda des .

0 mesmo ocorre para a terre. de classe 3, apta para milho

na tecnologia existente, no estrato 1. No entanto, no estrato li ,
o arrendamento deste tipo de terra seria desvantajoso, pois o re -

torno margina! e menor que o preço estimado.

No estrato II, o retorno marginal por dia-homem, no perío

do 3, é menor que o preço do fator no mercado (Cr$ 100,00/d.h.)
logo não se justificaria sua compra, mesmo se o modelo permitisse.
Lia no estrato III, os retornos marginais por dia-homem nos per io -
dos 2 e 3 são maiores que o preço do fator, e haveria compra, se o

modelo permitisse, para possibilitar elevação no nfvel das ativida
des. 0 mesmo acontece cem o fator trabalho animal no período 2.

Observa-se pequenos retornos marginais para o capital de

giro, explicando porque o fator não foi comprado, nos estratos I e
II, apesar de i imitar a elevação da renda.
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Os valores absolutos dos retornos marginais para os limi -

kes para consumo da família e de animais de trabalho, nesta situa

do sao maiores que na situação 2, dado que os recursos teriam em-

regos alternativos mais lucrativos, nas tecnologias recomenda

jas para uvas comuns e mi Iho. Na comparação entre os estratos, ob

serva-se que o sacrifício, nas propriedades médias, e menor que

nas demais, significando que o arranjo de fatores nas propriedades

j0 estrato II e o mais adequado, podendo garantir as necessidades

^e consumo sem maiores sacrificios ao objetivo de maximizar a fun

ção objet i vo,

3.3.7.2. Preço-sombra das atividades

0 preço-sombra das atividades que nao entraram na solução

ótima é apresentado no Quadro 41. No estrato I, a atividade milho'
a tecnologia existente, apesar de nao estar na solução ótima, a -

presenta preço-sombra nulo, significando que sua entrada no plano
ótimo não acarretaria redução da função objetivo. A atividade uvas
comuns na tecnologia recomendada, no estrato I, apresenta' preço -

sombra de Cr$ 5.832,61, o que exigiria um aumento de 10% na produ
tividade esperada ou no preço do produto, para que entrasse na so-

Iuçao ot i ma.

Observa-se que o preço-sombra para a atividade milho com

tecnologia recomendada 3, com uso de herbicidas para o controle
das ervas daninhas, foi menor para as propriedades maiores, signi

ficando ser esta tecnologia mais adequada à estas propriedades, co

mo seria de esperar, apesar de não estar na solução ótima. 0 mesmo
ocorre com a tecnologia recomendada para bovinos de leite. Ja

tecnologia recomendada para sufnos, se forçada sua entrada na com
binação de atividades,acarretar ia prejuízos bem maiores as proprie
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\ i^^ [M-nrpq restritivos das propriedades agrícolas por estrato, s\ -QUADRO 40 - Retorno marginal ^los | atores rebxriuvua h k

tuação 3, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Recursos Restritivos

Di spon i bi1

Di sponi b i I

Disponi b i I

Di sponi b i I

Di sponi b i I

Di sponi bi I

Di spon i bi I

Di sponi bi I

Di sponi bi I

Di sponi bi I

Di sponi bi 1

dade terra classe 2

daca terra classe 3

dade terra cI asse 4

da de mão-de-obra 2

dade mão-de-obra 3

dade trabalho animal 2

dade capital de giro

dade capital investimento

da de ca p ita1 em uvas

dade capital em bovinos
. f

dade capital em suínos

Limite consumo da família

Limite consumo animais de trabalho

Uni dades

Crf>/ha

Cr$/ha

Cr$/ha

Cr$/d.h.

Cr$/d.h.

Cr$/d.at

Cr$/Cr$

Cr$/Cr$

Cr$/Cr$

Cr$/Cr$

Cr$/OÍ

Cr$/u.c

Cr$/u.c

6.123,73

3.466,51

1.168,59

0,05

0,11

0,05

0, I I

0,1 I

-6.630,89

-1.086,80

Estratos

I I

5.55Af03

732,08

23,92

61 1,53

0,06

0, I I

0,06

0,1 I

0,1 I

-6K627,39

- 83,7!

I I

355,07

125,74

I.272,68

0, I I

0,06

0,11

0, 1 I

5.606,16

1.490,51

^4
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.acjes do estrato II qUe as dos demais estratos.

aJADRO 41 - Preço-sombra das atividades que

^ti vi dades

Uva comum T.R.

^iIho T.E.

Mi lho T.R. I

Mi I ho T. R. 3

Bovi nos Iei te T.R

5uinos T. R.

Compra de capital
de giro

Compra de mao-de-
obra 6

Uni da des

Cr$/ha

Cr$/ha

Cr$/ha

CrS/ha

Cr§/U.A.b.

Cr$/U.A.s.

Cr ?/Cr$

CrS/d.h

5.832,61

0r00

934,94

817,28

7.655,14

955,92

0, 10

nao estão na solução o

tima, nas propriedades agrícolas por estrato, situação
3, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Estratos

796,38

6.035,39

1.629,92

0,09

3.843,33

523,52

3.421,89

611,03

0,15

•100,00

Para a atividade compra de capital de giro, o preço-sombra
no estrato III, é igual ao custo do fator, devido à sobra do recur
so, situação em que sua compra não se justifica,^ o mesmo acontecen
do com a atividade compra de mão-de-obra no período 6, que nao foi
necessária nesta situação.

3.4. Situação 4 - Situação planejada com tecnologia existente e
recomendada, e com as atividades novas

Nesta s
ituacão a técnica de programação linear foi utiliza
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ja
a fim de se obter a melhor combinação de recursos, consideran -

-se as atividades existentes nas tecnologias existente e recomen

das,aC|a, e também as novas atividades. Sao discutidos os níveis

tjvidades, a utilização da terra, mão-de-obra, trabalho animal e
apitai, e, finalmente, os efeitos da nova combinação de ativi da

jeS sobre a função objetivo.

3.4.1. Níveis das atividades

A introdução, no modelo, das atividades alternativas uvas

jnfferas e maçãs, provocou uma modificação radical na combina

ção de atividades, em relação à situação atual e às situações 2
1 Pela análise do Quadro 42, verifica-se que as atividade:
comuns e suínos, que apareciam como as mais voltadas à comercial,
zação, nas tre*s situações anteriores e em todos cs estratos, na s_i_
tuação 4 passam a ser produzidas unicamente para consumo familiar,
ambas no nível tecnológico existente.

A atividade bovinos de leite, no estrato l, nas situações
planejadas 2 e 3, mostrava-se competitiva, permanencendo na situa
ção ótima em nível superior ao consumo, ocupando toda a área destj.
nada à pastagens. i!a situação 4, em confronto com atividades que
melhor remuneram o uso dos recursos produtivos, ela perde a compe
titividade, somente permanecendo na solução para satisfazer as exj_
gene ias do consumo familiar,

A atividade milho também sofre reduções acentuadas em seu
nível, em todos os estratos passando a ser produzida apenas na tec
nologia recomendada 2. Atecnologia I, por ser mais exigente
mão-de-obra, sai da solução, ela que entrava no plano ótimo em ní
veis semelhantes à da tecnologia 2, nos estratos l I e III, na si tu
ação planejada com tecnologia existente e recomendada. Apesar da

u /a



00

eCjuçao no nível da atividade, mais da metade da produção e vendi-
devido a maior produtividade em relação a situação atual e às

duÇoeS dos níveis das atividades criatorias,
i -

Vários estudos (3, 12, 17, 23), têm procurado analisar o

rau de competitividade da fruticultura com as culturas anuais e

riaçoes, constatando, invariavelmente, que, dada a maior densida-

ie econômica e a elevada ocupação de mao-de-obra, as atividades '

crlJticolas tem substituído as demais atividades, nas soluções ot i-

as encontradas, com efeitos benéficos acentuados sobre a função

objetivo das empresas e sobre o uso dos fatores de produção, prin

cipalmente da mão-de-obra.

A atividade uvas viniferas mostrou-se altamente competiti

va, entrando no plano ótimo em todos os estratos. Parte do capital

je investimento necessário para uvas viniferas foi suprida pela

jtilização da parcela do capital atualmente investido em uvas co -

njuns e liberada, na solução ótima, pela redução do n i ve I desta at_i_

vidade, em cada estrato.

A atividade maça, variedade tardia, faz parte da solução o

ima nos estratos II e III, mas em niveis bem menores que uvas vi-

níferas, não so porque apresenta menor rentabi I idade por hectare ,

mas também por competir com elas pelo uso da mao-de-obra e capital,

de que e, também, altamente exigente. As variedades tardias, as

im, mostram-se mais adequadas que as variedades precoces e me

dias, em relação ao uso dos recursos disponíveis nas propriedades,

Além disso, EMATER-SC/ACARESC (10), apresentando subsídios a. um
plano nacional de produção e abastecimento de maça, recomenda o es

timulo ao plantio de variedades com produção tardia, nas áreas es

truturadas com estocagem frigorífica, possibilitando a estocagem
A . ,

por menos tempo e ofertas mais oportunas e econômicas na entre-sa-

fra.



3.4.2. Utilização da terra

A disponibilidade de terra total nao é esgotada, em nenhum

estrato, nesta situação, nao se constituindo em fator limitante ao

aumento da função objetivo. No estrato I, a redução nas áreas de

pastagens e milho, dada a entrada das uvas viniferas, altamente e-

*igentes em capital e mao-de-obra, acarreta uma sobra de terra,ape

sar da pequena disponibilidade. Nos demais estratos, aumentam as

terras em descanso, em relação a todas as situações anter i ores, pej^

manecendo ociosas nas propriedades maiores, 45,44% das terras dis

poníveis (Quadro 43).

Em termos de disponibilidade total de terra, em nenhum es-

trato o fator se apresenta como limitante ao aumento da função ob

jetivo. No entanto, quando se analisam as possibilidades de expan

são da área de cada tipo de atividade (Quadro 44), verifica-se que

as disponibilidades de terra 2 e 3 são limitantes, no estrato I,

pois se houvessem mais terras destas classes, a atividade milho ,

na tecnologia existente ou recomendada poderia ser expandida, au -

mentando a função objetivo da propriedade. Nos demais estratos >-

qualquer tipo de atividade poderia ser expandido»
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trato, situações \ c 4, municpio de Videira. Santa Catar\r>a -'Vy7<5/^b<a .

. .__•-•-«•"MEEI

Especificação Unidades

Estrato I

Uva comum T.E, ha
Uva v inifera T.R. ha
Mi Iho T.E. ha
Mi lho T.R. 2 ha
Bovinos leite T.E. II. A. b.
Sufnos T.E. U.A.s.

Estrato II

Uva comum T.E. ha
Uva vinifera T.R. ha
Mi Iho T.E. ha
Mi lho T.R. 2 ha
Maça tardia há
Bovinos de leite T.E. U.A-b,
Suínos T.E. U.A.s.
Compra de milho sc/60 kg

Estrato III
Uva comum T.E, ha
Uva vinifera T.R. ha
Mi I ho T.E. ha
Mi lho T.R. 2 ha

Maça tardia ha
Bovinos de leite T.E, U.A.b,
Suínos T.E. U.A.s.
Compra de milho sc/60 kg
Compra ir.ao-de-obra 6 d.h.
Ccworv.'. de tr- b.a,i. 2 d, a.

111 ve i s da s

ati vi dades
• -"••« "

Si tuaçao
I 4

0,93

4, 16

2,75
2,00

0,86

6,41

5,57
6,36

79,50

1,05

9,24

7,40
7,83

21,50
4,00
3.00

0,06
2,50

1,57
1,69
0,32

0r07
3, 13

3,92
0,52
2,27
0,46

0,09
3,17

4,94
0,67
3,04
0,55

% da Produção
consumi da na

propr i edade
Si tuaçao

I 4

6,20

79,46

61,51
15,98

8,22

00,00

40,11
7,22

00,00

38,59
00,00

00,00

00,00

20,09

100,00
100,00

8,28 \00r00

00,00
18,05

41,07 100,00
7,00 100,00

% da Produção
Vendi da

T-.

Si tuaçao
I 4

93,80

20,54

38,49
84,02

91,78

59,89
92,78

91,72

58,93
93,00

00,00

61,41

100,00

79,91
100,00

100,00

81,95
100,00

o
to
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qUADRO 43 - Níveis de utilização da terra disponível, nas proprie
dades agricolas por estrato, situações I e 4, munici
pio de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Si tuaçoes

£spec ificaçao
7

Área

(ha)
% do
total

7 '

krea

(ha)
% do
total

£strato 1

Culturas de subsistência Or77 9,86 0,77 11,36

Mi lho 4,16 53,26 1,57 23,16

Uvas comuns 0,93 1 1,91 0,05 0,88

Uvas vi ni feras - - 2,50 36,87

Pastagens »,95 24,97 1,56 23,01

Terras em descanso -1,03 0,00 0,32 4,72

TOTAL 6,78 \00r00 6,78 100,00

Estrato 11

Culturas de subsistência 1,04 6,81 1,04 6,81

Mi 1 ho 6,41 41,98 3,92 25,67

Uvas comuns 0,86 5,63 0,07 0,46

Uvas vi niferas -
- 3,13 • 20,50

Maça tardia -
- 0,52 3,41

Pastagens 4,31 28., 22 2,45 16,04

Terras em descanso 2,65 17,36 4,14 27,1 1

TOTAL 15,27 \00r00 15,27 100,00

Estrato 1 1 1

Culturas de subsistência 1,22 4,74 1,22 4,74

Mi 1 ho 9,24 35,88 4,94 19,18

Uvas comuns 1,05 4,08 0,09 0,35

Uvas vi ni feras -
- 3,17 12,31

Maça tardia -
- 0,67 2,60

Pastagens 8,00 31,07 3,96 15,38

Terras em descanso

TOTAL

6,24

25,75

24,23
100,00

M, 70

25,75

45,44
100,00
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qUADRO 44 - Possibilidades de expansão de área de cada tipo de atj_
vidade, nas propriedades agrícolas por estrato, situa

ção 4, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80,

ferras aptas para

Culturas permanentes T.R.

Culturas permanentes T.E.
e culturas anuais T.R.

Culturas anuais T.E.

Pastagens

Estratos

U n i da de s

I I

ha 0,20 2,68 7,72

ha 0,00 1,43 7,83

ha 0,00 1,91 8,97

ha 0,32 4,14 1 1,70

3.4.3. Utilização da mão-de-obra

a s i -As modificações ocorridas na situação 4, em relação
tuaçao atual, em termos de ocupação da mão-de-obra, s~ao iguais, em
todos os estratos, ocorrendo uma mudança radical na ocupação ^do
trabalho dentro do ano agrícola. Em todos eIes a proporção da mao-
de-obra disponível que e utilizada aumenta nos períodos 1, 2, 4 e
5, e diminui, nos períodos 3e 6. Estes dois períodos, que figura
vam entre os de maior ocupação do fator, na situação atual, passam
a figurar entre os de menor ocupação, e o período 6, no qual o uso
da mão-de-obra era mais intensa, passa a ser o de maior ociosida -
de (Quadro 45).

Para todos os estratos, a introdução de novas alternativas
de produção trouxe benefícios em relação à situação atual (Quadro
12), em termos de ocupação total da mão-de-obra disponível, a qual
passou de 58, 36* para 69,2.* do total, no estrato I, de 66,46* pa-
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QUADRO 45 - Níveis de utilização de mão-de-obra em relação às dis
ponibilidades, nas propriedades agrícolas por estrato,
situação 4, município de Videira, Santa Catarina 1
1979/80.

jrspec 11 ícaçao

£strato I

Mao-de-obra I

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Mao-de-obra 6

TOTAL

Estrato II

Mao-de-obra I

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Mao-de-obra 6

TOTAL

Estrato III

Mao-de-obra I

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Mao-de-obra 6

TOTAL

Disponibi I i dade
d.h.

UtiI ização
d.h. % do tota

99,00 68,49 69,18

98,00 77,24 78,82

98,00 53,29 54,38

101,00 95,74 94,79

98,00 77,53 79, M

98,00 37,42 38,18

592,00 409,71 69,21

124,00 93,68 75,54

118,00 1 18,00 100,00

124,00 97,72 78,81

129,00 129,00 100,00

118, 00 118,00 100,00

118,00 70,26 59, 54

73\rOO 626,66 85,73

131,00 97,30 74,27

128,00 128,00 100,00

131,00 102,02 -77,88

134,00 134,00 100,00

128,00 128,00 100,00

128,00 81,76 63,86

780,00 671,08 86,03
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a 85,73% no estrato II, e de 74,45% para 86,03% no estrato ML 0

ajor aumento, tanto percentual como em numero de dias-homem ocupa

,qS/ ocorreu no estrato II, de forma que, também nesta situação, as

propriedades do estrato médio foram as que mais se beneficiaram

ja recombinação de atividades.

A utilização da mão-de-obra e total nos períodos 2, 4 e 5

p0s estratos II e III, tornando-se então, limitante ao aumento da

,*enda. Neste caso, a ocupação intensa desse fator, no período 4,- ,

também no estrato de propriedades menores, tem uma implicação im

portante. Ao contrario do que poderia ocorrer na situação 3, em

que as limitações nos estratos II e III poderiam ser • eliminadas

por venda de trabalho pelas propriedades menores, nesta situação i_s

to não é possível, senão em grau mínimo. Os 5,26 dias-homem que so

,ram por propriedade do estrato I (270 propriedades), neste perío
do, representam uma sobra total de 1420,2 dias-homem no município
e, mesmo que eles pudessem ser alocados para as propriedades dos

estratos II e 111 (total de 828 propriedades), significariam apenas

,63 dias possíveis de serem comprados, em média, por propriedade.

Autilização de mão-de-obra por hectare total da proprieda

de cresce, em todos os estratos, e continua sendo mais intensa

uanto menor o tamanho da propriedade (Quadro 46).



QUADRO 46 - Níveis de utilização da mão-de-obra por hectare, nas propriedades agrícolas por
estrato, situações I e 4, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Especi fi cação

Mao-de-obra utilizada
por propriedade

^rea da propriedade

Mão-de-obra utilizada
por hectare

Uni dades

d.h.

ha

d.h /ha

Estratos

S i tuaçoes

345,50 409,7' 485,80 626,66 580,70 67\,08
11,65 M,65 23,58 23,58 40,2f 40,21

29,65 35,17 20,60 26,58 14,44 16,69

o
^1
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Embora ocorra aumento da ocupação da mão-de-obra na maior

rte dos períodos, permanece a desigual ocupação dentro do ano .
^qFFMANN (7), estudando a fruticultura como solução para a baixa
rénda e o êxodo rural, no Rio Grande do Sul, concluiu que a i ntro

juçao da fruticultura, quando o modelo visava unicamente maximi -

zar a margem bruta, nao eliminava o sub-emprego na maioria dos

meses do ano, dado que apenas uma espécie e variedade, bergamota

tardia, entrava na solução ótima. Mo entanto, quando o modelo vi-

5ava a maximizaçao da renda sujeito a restrição de homogeneizar a

ocupação da mao-de-obra dentro do ano, a fruticultura, com a en -

trada de mais espécies e variedades, passa a dar emprego permanen

não so para os equivalentes-homem disponíveis na propriedade ,

s também para um equivaI ente-homem adicional.

FERREIRA (12), na Zona da Mata de Minas Gerais, concluiu

e "de modo geral, a fruticultura se mostrou como a melhor ativj_

de, em comparação com as demais atividades estudadas, quanto a

b|torçao de mão-de-obra. Contudo, a atividade florestal também
esentou otimos resultados, no que se refere a absorção de mao-

-obra, especialmente nas terras de declividade maior que 30% ,
de se sitou em melhores condições competindo inclusive com as a

tividades f rut i co Ias" .

3.4.4. Utilização do trabalho animal

Nesta situação, a proporção do trabalho animal que e ut i l_
do, em termos totais, é muito aproximada da que se verifica na

tuaçao atual, como pode ser observado na comparação dos Quadros
e 14. No entanto, pode-se notar um uso bem mais igual, dentro

do ano, quando se compara período por período. Devido a isso,nao

ocorre, como na situação atual, a total utilização da disponibi-

za

si

4/1
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gUADRO 47 - Níveis de utilização do trabalho animal em relação às
disponibilidades, nas propriedades agrícolas por estra
to, situação 4, município de Videira, Santa Catarina -
1979/80.

£spec i11 cação

Estrato I

TrabaIho ani ma I I

Traba Iho ani ma I 2

Trabalho ani ma I 3

Traba Iho ani ma I 4

Traba Iho ani ma l 5

TrabaIho ani ma I ó

TOTAL

Estrato II

TrabaIho an ima I I

TrabaIho ani ma I 2

Trabalho a n ima I 3

Traba Iho a ni ma 1 4

TrabaIho an ima I 5

TrabaIho anima I 6

TOTAL

Estrato I I I

Di sponi biI i dade
d.a.

Uti I i zaçao
d.a. % do tota

50,00 2,57 5,14

50,00 12,32 24,64

50,00 4,88 9,76

50,00 10,24 20,48

50,00 10,51 21,02

50,00 3,64 7,28

300,00 44, 16 14,72

51,00 5,42 10,63

51,00 30,49 59,78

51,00 13,81 27,08

51,00 13,87 27,19

51,00 16, 16 31,69

51,00 8,61 16,88

306,00 88,36 28,87

Traba1ho a n i ma 1 1 53,00 6,95 13, 1 1

*
TrabaIho a n i ma 1 2 53,00 38,31 72,28

. Traba'h o a n i ma 1 3 53,00 17,43 32,89

Traba1ho a n i ma I 4 53,00 14,37 27,M

Traba1ho a n i ma 1 5 53,00 17, 19 32,43

Traba1ho a n i ma 1 6 53,00 10,72 20,23

TOTAL 318,00 104,97 33,01
^

1
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| idade, no período 2, estrato III, não sendo o fator limitante, em
penhum período e estrato.

3-4.5- Utilização do capital

Os níveis de utilização do capital de giro disponível são

apresentados no Quadro 48. Observa-se que a disponibilidade so foi

suficiente para o desenvolvimento das atividades presentes na solu

çao ótima, no estrato III. Nos demais estratos, a disponibilidade

foi totalmente utilizada, e houve necessidade de compra do fator

em maior volume pelas pequenas propriedades. Nestes estratos, como

ia situação 3, planejada com tecnologia existente e recomendada, a

disponibilidade de capital de giro foi limitante ao aumento da fu_n

çao objetivo. Porem, ao contrario do que ocorria naquela situação,

as atividades novas consideradas no modelo mostraram-se lucrati -

vas o bastante para que seja usada a capacidade de empréstimo para

este fim, podendo pagar o custo do dinheiro.

QUADRO 48 - Níveis de utilização do capital de giro, nas proprieda
des agrícolas por estrato, situação 4, município de Vj_
de ira, SC - 1979/80.

Espec i f i cação Uni dades

Capital de giro disponível 0r%

Capital de giro utilizado 0r%

Sobra de capital de giro Cr$

Compra de capital de giro Zr%

Estratos

I I

54.368,00 122.038,70 159.816,40

87.460,82 143.592,56 159,513,89

302,51

33.092,82 21.553,86
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As altas exigências em capital de investimento, pelas ati

vidades novas na solução ótima, fizeram com que o limite especial

para capital de investimento fosse totalmente utilizado, em todos

0s estratos, sendo também utilizado o capital de investimento 2 ,

com juros mais elevados, alem das quantias provenientes das vendas

cje animais (Quadro 49). No estrato I, toda a capacidade de emprés

timo foi utilizada, e a impossibilidade de contrair mais emprésti

mos faz com que o capital de investimento seja um fator realmente

| mitante, sendo esta a causa da nao ocupação de toda a área dispo

nrvel para uvas viniferas e maças, juntamente com a baixa disponi-

bi Iidade de capital em animais. Nos estratos II e III a capacidade

de empréstimo nao foi totalmente utilizada, dada a limitação impos

pelo fator mao-de-obra.

A introdução da fruticultura nas propriedades agrícolas e-

ge elevada demanda de recursos e o intenso endividamento dos pro

dutores, de modo que um programa que vise viabilizar a sua efetiva^

çáo, requer uma política de credito adequada, estruturada e imple

mentada dentro de objetivos claros e específicos, principalmente

em termos de dotação de recursos, prazos, carência e juros. Esta

política deveria beneficiar sobremaneira as propriedades menores ,

que na atualidade sao as que tem maiores dificuldades para obten -

çao de credito, fornecendo-lhes recursos suficientes e oportunos .

0 fato de que, atualmente, grande parte do credito rural esteja

sendo dirigido para atividades que apresentam baixo retorno margi-

na I por Cr$ aplicado, deveria ser levado em conta na formulação

desta política e na sua execução à nível de agencia bancaria, para

qi e recursos mais volumosos sejam alocados a fruticultura.



QUADRO 49 " Exigências e fontes de capital de investimento utilizado nos propriedades agnco\as '

por estrato, situação 4, município de Videira, Santa Catarina, 1979/80.

Espec i fi ca çao

Atividades exigentes em in-
vest i mentos

Uvas vim feras

Mi I ho T.R. 2

Maça tardia

At i vi dades-fonte do capital
ut i I i zado

Compra capital investi -

mento I

Compra capital investi -

mento 2

Transferencia de bovinos

para investimento

Transferencia de suínos

para investimento

Estratos
Uni dades

I I I I

Cr$ 462.901,84 596.832,50 594.724,91

Cr$ 19.350,23 25.695,66 58.113,31

Cr$ - 87.843,74 112.600,01

Cr$ 318.280,00 318.280,00 318.280,00

0$ 142.943,18 317.315,74 351.069,79

Cr|5 5.762,69 18.689,87 26.738,72

Cr$ 15.266,20 56.086,29 69.349,72

to
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3.4.6. Função objetivo

A função objetivo no plano ótimo, na situação 4, apresen -

tou-se superior a verificada na situação atual, em todos os estra
tos, nas quatro categorias discutidas, ou seja,por propriedade por

hectare,por equivalente-homem disponível e por dia-homem utilizado

(Quadro 50).Foi também superior a função objetivo nas situações 2

e 3.

Continua a existir, como nas demais situações, uma aparen

te relação direta entre a função objetivo por propriedade e o tama

nho da propriedade.No entanto,a função objetivo do estrato II fica

bem próxima da do estrato III,passando a representar 90,2% desta ,

enquanto na situação atual representava 74,2%,apenas, A função ob

jetivo no estrato I, que na situação atual e nas planejadas com tec

mologia existente e recomendada, representava menos da metade do

estrato III, passa a representar 60,2% desta, na situação 4.

Afunção objetivo por hectare, nesta situaçao,parece apre
sentar relação inversa com o tamanho da propriedade. Observa-se

grandes aumentos neste indicador,evidenciando uso muito mais eficj.

ente da terra.

A função objetivo por dia-homem utilizado passa a ser pra

ticamente igual, em todos os estratos, mostrando que a produtivida

de média do trabalho utilizado passa a ser semelhante, nos diver -

sos tamanhos de propriedade, quando atividades de elevada densida

de econômica e exigentes em mão-de-obra sao introduzidas na combi

nação de atividades.

A função objetivo por equivalente-homem disponivel atinge

valores superiores mesmo nas menores propriedades, a função objetj_

vo total das propriedades do estrato III, a maior de todas, na si-

tuaçao atua I n As funções objetivo por equivaIente-homem dos estra-



QUADRO 50 - Função objetivo total, por hectare e por dia-homem, das propriedades agrf,co\as por es
trato, situaçSes I e 4, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Espec i fi cação Uni dades

N^ de dias-homem por
hectare d.h./ha

Cr$

Cr"

Cr$/d.h.

ha

Estratos

I I I

Situações

29,65 35,17 20,60 26,58 14,44 16,69

43.974,50 177.538,50 65.457,60 271.238,14 88.219,90 294.834,33

3.774,80 15.239,36 2.776,00 11.506,71 2.194,00 7.332,36

127,30 433,30 134,75 432,91 151,95 439,33

Função objetivo da
propr i eda de

Função objetivo por
hectare

Função objetivo por
di a-homem

Função objetivo por
equ i vaIente-homem
d i sponiveI

Cr$/eq.h. 22.667,27 91.514,69 26.863,58 111.352,17 33.930,73 113.397,81
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tos I e II, que representavam, respectivamente, 66,8% e 79,2% da

do estrato III, na situação atual, passam à representar 80,7% e

98,2%, nesta situação, evidenciando que as diferenças de remunera

ção do trabalho disponivel entre as propriedades de diversos tama

nhos, podem ser acentuadamente reduzidas, mesmo sem aumento das

disponibilidades de terra e outros fatores, quando alternativas de

elevada densidade econômica sao criadas e viabilizadas.

As variações da função objetivo nas quatro categorias dis

cutidas, em relação à situação atual, sao apresentadas no Quadro

51. 0 maior aumento da função objetivo por propriedade ocorreu no

estrato II, como observado nas situações 2 e 3. No entanto, ao co_n

trario do observado nas situações 2 e 3, nesta situação, os aumen

tos da função objetivo, em todas as categorias, são bem maiores no

estrato I que no estrato III.

QUADRO 51 - Variações da função objetivo nas propriedades agrico -

Ias, por estrato, na situação 4, em relação a situação

I, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Estratos

Variação %

Por propriedade, por
equ i va Iente-homem e

por hectare

+ 303,73

+ 314,51

+ 234,20

Por dia-homem

ut i Ii zado

+ 240,38

+ 221,27

+ 189, 13

Todas as constatações feitas em torno da função objetivo ,

evidenciam a maior vantagem obtida pelas propriedades menores, em
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termos proporcionais, em relação às propriedades maiores, pelo uso

de alternativas de maior densidade econômica por hectare, da mesma

forma como encontrado por FERREIRA (12), na Zona da Mata de Minas

Gerais. HOFFMANN (17), no Rio Grande do Sul, concluiu que, contra

riando o pensamento de técnicos especializados, as pequenas proprj_

edades podem produzir frutas em escala econômica e com eficiência,

e que significativas vantagens em termos soeio-economicos adviriam

de programas oficiais que estimulassem a introdução de fruticultu

ra nas pequenas propriedades.

A introdução da fruticultura possibilita elevações signif_i_

cativas na renda das propriedades de todos os tamanhos, melhor re-

muneração do trabalho familiar, melhor distribuição da renda no

meio rural e torna economicamente viável o minifúndio. Outrossim ,

possibilita mais adequada utilização da terra, nas pequenas proprj_
edades, maior ocupação da força de trabalho disponivel e a capita

lizaçao das propriedades.

Apesar de todas estas vantagens, apenas 11,8% das proprie

dades do município exploravam a fruticultura de clima temperado ,

até 1979, e isto pode ser atribuído à uma serie de fatores como
insuficiência de recursos alocados para o financiamento da implan

tação das culturas, desconhecimento das perspectivas econômicas da
atividade por grande parcela dos produtores rurais, limitação de

capacidade física de assistência técnica e, em razão de ser uma a-
ti vi dade nova na região em termos da tecnologia preconizada, des -

confiança sobre a real vantagem da atividade sobre as tradicio
nais, também relacionada com o insuficiente financiamento, as i n -

certezas com relação à comercialização da produção e os altos in -

vestimentos necessários.
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3.4.7. Analises complementares das soluções ótimas

3.4.7.1. Retorno marginal dos recursos restritivos

No Quadro 52 sao apresentados os retornos marginais para

os recursos que tiveram suas disponibilidades esgotadas pelas ati-

vidades constantes do plano ótimo.

0 retorno marginal para a disponibilidade de terra classe

2, apta para milho na tecnologia recomendada, no estrato I, e pou

co maior que o custo estimado de arrendamento de um hectare de ter_

ra (CrJ 2.400,00/ha), ao contrario do que ocorria na situação 3, e

isto e devido ao esgotamento de todas as fontes de capital, o qual

nao permite seja dada a disponibilidade adicional de terra um uso

mais eficiente. Ja o retorno marginal para a disponibilidade de

terra classe 3, apta para milho na tecnologia existente, menos ex_i_

gente em capital, é bem maior que o custo estimado de arrendamen -

to, justificando-se o aluguel da terra, pelas pequenas proprieda -

des.

As disponibilidades de mão-de-obra, nos periodos 4, 5 e ,

principalmente, no período 2, apresentam, retor nos marginais supe -

ri ores ao custo do fator no mercado, para os estratos II e III ,

nos quais foram esgotadas. No período 2 e 4, os retornos marginais
rs/

são de tal modo elevados que justificariam a realização de despe -

sas extraordinárias, com transporte e salários, por exemplo, e, a-

té, o estabelecimento de bases variáveis dentro do ano agrícola ,

para a remuneração do trabalho.

Os retornos marginais às disponibilidades de capital de g_i_

ro e de investimento, no estrato I, são bem maiores que o preço do

fator, evidenciando que, se a capacidade de empréstimo fosse mai -



QUADRO 52 - Retorno marginal dos fatores restritivos das propriedades agrícolas por estrato, si -
Al {

tuaçao 4, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Recursos restritivos

Disponibilidade terra classe 2

Disponibilidade terra classe 3

Disponibilidade mao-de-obra 2

Disponibilidade mao-de-obra 4

Disponibi I idade mao-de-obra 5

Disponibilidade capital de giro

Uni dades

Cr$/ha

Cr$/ha

Cr$/d.h.

Cr$/d.h.

Cr$/d.h.

Cr$/Cr$

Disponibilidade capital de investimento Cr$/Cr$

Capacidade de empréstimo

Capital em uvas comuns

Capital em bovinos de leite

Capital em suínos

Limite consumo familiar

Limite consumo animais trabalho

Cr$/Cr$

Cr$/Cr$

0r%/0r%

Crfl/Crfl

Crfl/u.c.

Cr$/u.c.

2.615,760

3.504,720

0,340

0,350

o, 190

0, 120

0,350

0,350

•8.688, 160

0,000

Estratos

1.405,900

736, 140

132,040

0,150

0,158

0,056

0,158

0,158

•51.157,580

8.606,330

I.427,610

763,180

280,740

0,158

0,055

0,158

0,158

59.065,200

• 9.598,850

00
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or, o fator serie cor.iprcdo em maiores quantidades do que o foi na

soIuçao ot i ma, pare poss i b i I i tar eIevação co n íve I de uvas vi n i fe
/ • P • ' .Al

ras e/ou milho tecnii i cado, ou ate mes.-.so a entrada de maça na com

binação de atividades. No estrato !!, o retorno marginal para as

disponibilidades de capita! de giro, e, rios estratos II e III, pa

ra capital de investimento, S3c iguais ao preço do fator, pois ele

foi comprado para suplementar as disponibilidades próprias, e se

estas fossem maiores, a compra nao seria necessária, economizando-

se o seu custo.

0 retorno marginal as disponibilidades de capital em uv?s

comuns, maior que zero, em todos os estratos, significa que, se

houvessem maiores disponibilidades deste recurso, a função objeti

vo seria aumentada, e o seria mais no estrato das menores proprie

dades, pois, dade: a sobra de disponibilidade de todes cs demais

fatores, exceto o capital para investimento, haveria expansão da

área de uvas vinircras, milho tecnificado ou maça, o oue nao pode

ria ocorrer nos outros estratos, dode 3 uti lizaçac total da mao-de

-obra em aUjun:; per ic dos, r.s. solução ótima.

Os retornes marginais para c ." ! i. 'tos para consumo da famj_

lia e de animais de trobalhe, no estrato. ', s-jo l:er.i inferiores aos

verificados nos estratos de propriedades meei cs c maiores, dado c

esgotamento de todas as possíveis fontes de capital. Se fosse pos

sível usar os recursos destinados no modelo para as atividades de

consumo, para expansão do r.ivel das ati viçados produtivas, o bene

ficio seria bem nencr nas propriedades do estrato I, porque nao

poderiam ser expandidas as atividades mais rentáveis, mas,também ,

mais exigentes em capita!'. Nos estratos II e Mi, o fator mao-de -

obra e o limitante, em diversos penedos críticos, e a transferen

cia das quantidades usadas r.as atividades de consumo, para as ati-
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vi dades produtivas, possibilitaria expansão maior ainda das ativi

dades mais rentáveis, elevando acentuadamente a função objetivo

Mesta situação, por exemplo, o produtor do estrato III, poderia

optar entre produzir o necessário para o consumo da família ou ele

var o n i ve I das atividades produtivas. Os elementos para a decisão

seriam o aumento potencial de Cr$ 59.065,20 na função objetivo, e

o custo das quantidades consumidas de milho, leite, uvas comuns e

carne de suínos, avaliadas ao preço de mercado em Cr$ 30.636,00 ,

mais o custo dos demais produtos produzidos, na situação atual, ex

clusivãmente para subsistência.

3.4-7.2. Preço-sombra das atividades

0 preço-sombra das atividades que nao estão na solução ot_^

ma são apresentados no Quadro 53. Observa-se que a atividade milho

na tecnologia existente não esta na solução ótima, no estrato l,e,

no entanto, apresenta preço-sombra nulo, significando que sua en -

trada na combinação de atividades nao acarretaria reduções na fun

ção objetivo, ou seja, a atividade se encontra no limiar da solu -
ção ótima. Isto se verifica, possivelmente, em face das menores e-

xigene ias em capital de giro e de investimento, uma vez que a ren

tabilidade da atividade é baixa, em relação à produção de milho

com tecnologias recomendadas.

0 preço-sombra para uvas comuns na tecnologia recomendada

é muito maior no estrato I que nos demais, significando que forçar

a sua entrada na combinação de atividades acarretaria maiores sa -

orifícios na função objetivo das propriedades menores, e isto se

deve à menor disponibilidade, nestas, de capital investido em ani

mais, que pode ser transferido para investimento a custo "zero" e

dar competitividade a atividade.
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QUADRO 53 - Preço-sombra das atividades que não estão na solução ótima, nas propriedades agrico

Ias por estrato, situação 4, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80.

Ati vi dades

Milho tecnologia existente

Uvas comuns com tecnologie
recomendada

Milho tecnologia recomendada I

Milho tecnologia recomendada 3

Bovinos leite tecnologia re
comendada

Suínos tecnologia recomendada

Maça I

Maçã 2

Maça 3

Compra de capital em uvas

Uni dades

CrJ/ha

Cr$/ha

Cr$/ha

Crí/ha

Cr$/U.A.b„

Cr$/U.A.s.

Cr$/ha

Cr$/ha

Cr$/ha

Cr$/Cr$

0,00

35.545,98

1.049,08

1.058,60

II.611,02

1.872,43

13.459,20

13.459,20

13.459,20

0,23

Estratos

I I

6.580,98

4.748,23

3.956,49

185,89

5.493,18

2.983,53

21.143,51

6.041,00

0,10

II

3.673,52

5.358,26

3.901,75

I1,82

4.323,57

2.720,43

6.885,48

4.824,42

0,10

to
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Forçar a entrada da tecnologia | recomendada para o mi -

| ho, acarretaria reduções na função objetivo nos três estratos ,

mas bem maiores nos estratos || e III, dado que ela e usadora de

mao-de-obra em períodos em que as disponibilidades desta fator se

esgotaram, enquanto ha sobras nas propriedades do estrato I. A tec

nologia 3, com uso de herbicidas para o controle das ervas dam

nhas, nao esta na solução ótima mas o seu preço-sombra e baixo,mor_

mente nas propriedades maiores, de modo que, nestas, a sua entrada

se forçada, não acarretaria reduções sensíveis na função objetivo.

No estrato I, os preço-sombra para os três grupos de varie

dades de maçã, são iguais, sendo indiferente a entrada de uma ou -

tra variedade na combinação de atividades, se o produtor desejasse

diversificar sua produção. Ja para os estratos II e III, o preço -

sombra para maçã média e menor que para maça precoce, significando

que se o produtor desejasse diversificar as fontes de renda e os

períodos de entrada de recursos, introduzindo maças de outro gru -

po, estas deveriam ser do grupo maça media, por reduzirem menos a

função objetivo. Esta informação e relevante nao so para o produ -
tor, mas também para a definição da política de produção e abaste

cimento de maçã, na qual, segundo EMATE?-SC/ACA?ESC (10), é de im
portância vital a definição da composição varietal dos futuros

plantios, no sentido de obter-se escalonamento comercial mais equj_

librado e reduzirem-se, em volumes e tempo, as necessidades de es-

tocagem.

Devido à exigir que área mínima de uvas comuns seja manti

da para o consumo da família, o modelo formulado nao permite que

se conheça o preço-sombra" para a atividade uvas comuns na tecnolo

gia existente, informação que teria grande interesse, pois, presu

mivelmente, o produtor, ao decidir pela adoção ou nao da solução
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ótima, desejaria conhecer o quanto perde na função objetivo,se man

tiver a área atualmente plantada com uvas comuns, na qual o inves

timento já está feito, possibilitando menor endividamento. 0 mesmo

se aplica às atividades bovinos de leite e sufnos na tecnologia e-

xistente, que, na situação 4, permanecem na solução ótima apenas

no nível de atender as necessidades de subsistência. Estas informa

çoes assumem granas importância também para os demais setores d

economia regicnci, nic se podando peròer de vista o fato de que e_n

tre as principais indústrias ali instaladas, estão os abatedouros-

frigoríficos que abatem principalmente suinos, e as industrias de

vinhos e suco de uva, que tem n-^s uvas comuns, atualmente, sua

principal matéria prima.



4. CONCLUSÕES, LIMITAÇÕES E SUGESTÕES

4.1. Conclusoes

Levando-se em conta os resultados obtidos nas diversas si

tuaçSes estudadas e a utilização dos recursos produtivos, chegou

se às seguintes conclusões:

4.1.1. Situações estudadas

A. Situação geral

Em todos os estratos, a combinação de atividades e compos

ta pelas atividades de subsistência e pelas atividades produtivas,

uvas comuns, milho, bovinos de leite e suínos, sendo todas elas de
senvolvidas em níveis que excedem às necessidades de consumo na

propriedade, à exceção do milho.

A função objetivo atual por equivaIente-homem disponível
nas propriedades maiores é cerca de 50% maior que a obtida nas me

nores propriedades, evidenciando uma desigual distribuição da ren-

da no meio rural do município.

Os produtores, em todos os estratos, estão procurando fu -
gir da dependência de um produto principal na composição de sua
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renda e vendendo produtos nas mais diversas épocas do ano, eviden
ciando uma preocupação de se protegerem dos riscos e incertezas i-
nerentes à atividade agrícola, preocupação que parece ser menor a

medida que aumenta o tamanho e a função objetivo da propriedade.

B. Situação planejada com tecnologia existente

A simples recombinação das atividades, nos niveis tecnoló
gicos atualmente empregados, não possibilitou acréscimos acentua -

dos na função objetivo, em nenhum estrato. No estrato I, como o mo

delo restringia a disponibilidade de terras à uma área menor que a
atualmente utilizada, ocorreu redução da função objetivo, em rela

ção à situação atual. Disso se conclui que os produtores, em face
das atividades existentes, estão fazendo uma alocação de recursos

que muito se aproxima daquela que maximiza a função objetivo das

pr opr i eda des ,

Quando se consideram apenas as atividades atualmente desen

volvidas nas propriedades, os produtores, principalmente nos estra

tos I e III, estão sendo racionais em suas decisões de quanto pro

duzir de cada produto, na situação atual, preferindo obter menos

renda mas ter mais produtos comercializados, menor dependência de

um produto principal e maior ocupação da mao-de-obra familiar.

A atividade bovinos de leite esta sendo explorada, na si tu

ação atual, em níveis superiores aos niveis ótimos, em toaos os es

tratos, pois nos planos ótimos encontrados para esta situação pla

nejada seus níveis sofreram reduções, sendo substituída pelas uvas

comuns, que aumentam de nível e utilizam parte do capital inves'ci-

do no rebanho leiteiro. As atividades milho e suinos, permanecem

em níveis semelhantes, mostrando-se bem dimensionadas pelo produ

tor.
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C. Situação planejada com tecnologia existente e recomen -

dada

As alternativas tecnológicas para uvas comuns e milho fize

ram parte do plano ótimo, mostrando-se vantajosas, ao contrario
das tecnologias recomendadas para bovinos de leite e suinos, que

não substituíram tecnologias existentes. A atividade suinos, na

tecnologia existente, perdeu competitividade, em face das novas

tecnologias para milho e uvas comuns, baixando seu nível na solu -

çao ótima,

A tecnologia recomendada para milho que preconiza o uso

de herbicidas, não entrou na combinação ótima em nenhum estrato

Sua inclusão na combinação de atividades, se forçada, provocaria

prejuízos maiores às. menores propriedades e vice-versa.

A adoção das tecnologias recomendadas para milho e uvas co

muns possibilitou aumentos significativos da função objetivo, sen

do as propriedades médias as mais beneficiadas. As tecnologias re

comendadas são menos adequadas ao arranjo de fatores das proprieda

des menores, que apresentaram o menor acréscimo na função objetivo

e redução na ocupação da mão-de-obra familiar, em relação a situa
ção atual. 0 problema da baixa dotação de terras, nestas proprieda
des, nao é solucionado de modo mais definitivo pela adoção das no-

vas tecnologias para as atividades existentes, sendo necessária a

criação e/ou adaptação de outras tecnologias que permitam eleva -

çoes mais significativas de sua renda.

D. Situação planejada com tecnologia existente, recomenda

da e fruticultura de clima temperado.

A introdução das atividades frutícolas no modelo acarretou
uma radical mudança em relação à situação atual, em termos de fun-
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ção objetivo e utilização dos recursos produtivos. As frutiferas ,

principalmente uvas viniferas, se mostraram altamente competitivas

pelo uso dos fatores, deslocando as atividades tradicionais ate ao

nivel de atender as exigências de consumo, exceto o milho.

Apenas as variedades tardias de maçã entraram no plano o.j_

mo. Se o produtor desejasse diversificar sua produção em termos de

produtos ou em termos de épocas de venda, introduzindo outra varie

dade de maça, esta deveria ser do grupo de variedades médias, cuja

entrada forçada na combinação de atividades acarretaria menor sa -

crificio à função objetivo, em comparação com as variedades preco

ces,

A função objetivo das propriedades e aumentada de modo muj_

to acentuado com a adoção das atividades fruticolas, no entanto o

acréscimo e bem menor para as propriedades maiores do que para as

demais. Com isto, ocorre um relativo nivelamento da função objeti

vo por equivaIente-homem disponível, significando que, mesmo sem

aumentos nas disponibilidades de recursos, e possível um relativo

nivelamento das condições de vida das famílias rurais, nos diver -

sos tamanhos de propriedades.

A adoção do plano ótimo obtido nesta situação, pelo produ

tor de cada estrato, pode apresentar grandes obstáculos, por dei -

xar o produtor mais sujeito a riscos, pois:

a) diminuem os produtos comercializados e a freqüência das

entradas de dinheiro na propriedade;

b) as uvas viniferas, principal atividade no plano ótimo ,

são mais sujeitas que as demais atividades a quebras de produtivi

dade por ocorrências climáticas ocasionais, como excesso de chuvas

ou geadas tardias;
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c) pelo endividamento que acarreta.

De qualquer forma, a adoção da fruticultura de clima tempe

rado por numero significativamente maior de produtores rurais te -

ria um impacto soeio-economico muito saudável aumentando as r i que

zas e o nível de emprego nos meios rural e urbano possibilitando

melhores condições de vida mesmo nas menores propriedades. Sua efe

tivaçao, no entanto, depende:

a) da alocação de suficientes recursos para financiamento

da implantação dos pomares, justificando-se, sob o ponto de vista

social, que seja dada prioridade as pequenas propriedades na sua

d i str i buiçao;

b) de medidas que aumentem a segurança do produtor, para

que ele se decida a fazer os grandes investimentos necessários e

a mudança radical em suas atividades, como:

- reforço da infraestrutura de industrialização e de arma-

zenagem frigorificada de frutas, reduzindo as incertezas quanto a

obtenção de bons preços;

- reforço da capacidade física de assistência técnica,dada

a intensiva capacitação exigida do produtor para a produção de fru

tas ;

- ampliação das pesquisas em fruticultura, visando a cria-

çao de tecnologias mais lucrativas e seguras e a identificação de

outras espécies e variedades que possibilitem maior diversificação

da produção e ocupação mais homogênea da mao-de-obra dentro do ano

agr i col a,

4.1.2. Uti I i z ação dos recursos

A. Terra
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Os produtores do estrato I, atualmente, estão utilizando ,

para milho ou pastagens, uma área de terras que e tecnicamente ade

quada apenas para refIorestamento, procurando, com isso, so lúcio

nar ou minorar o problema da baixa disponibilidade de terras, que

lhes impede a obtenção de maior renda. No médio ou longo prazo o

seu problema se agravara, pois esta área inadequadamente utilizada

fatalmente se degradara, reduzindo a produção e perdendo sua apti

dão inclusive para o refIorestamento.

Nos estratos II e III, em nenhuma situação as terras dispo

níveis são totalmente utilizadas, não sendo um fator limitante ao

aumento da função objetivo. As terras de melhor qualidade poderi

am ter uso mais lucrativo, não fosse a falta de capital de giro ou

investimentos próprios. Quando a lucratividade das atividades per

mitiu a compra de capital de investimento em grande quantidade,mes

mo nas menores propriedades houve sobra de terras, sendo as áreas

melhores mais intensivamente exploradas. Logo, o aumento da área

das propriedades não é essencial para o aumento da renda.

0 parcelamento das maiores propriedades permitiria, em ter_

mos de disponibilidade das diversas classes de terras, que mais u-

ma ou duas famílias do porte das existentes auferissem uma renda

maior que a atualmente obtida pelas famílias das propriedades ma i_o

res, pela exploração das frutíferas estudadas.

As sobras de terras nos estratos II e III, em todas as si-

tuaçóes, e as terras aptas para refIorestamento justificam estudos
com respeito aos efeitos da exploração da atividade refIorestamen

to, sobre a renda e a utilização dos recursos, mormente nas maio -
res propriedades, como também do emprego da mecanização das opera

ções exigentes em mão-de-obra nos períodos em que este fator
mostrou limitante.
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B. Mão-de-obra

Atualmente a utilização da mão-de-obra é muito irregular

dentro do ano, ocorrendo acentuada sub-ocupação do fator. A real o-
cação da parte ociosa para outros setores da economia torna-se pro

blematica por se tratar de mao-de-obra essencialmente familiar e

formada, em parte considerável, por adolescentes e pessoas em ida

de avançada, despreparados para as necessidades do mercado de tra

balho urbano. Assim as soluções devem ser buscadas na própria ati

vidade agricoI a.

A introdução das novas tecnologias nao acarretou modifica-

çoes sensíveis na utilização da mao-de-obra, no que se refere a

intensidade de utilização e à estacionaIidade de seu uso. A intro

dução das atividades fruticolas, no entanto, acarretou um aumento

mais significativo da ocupação da mao-de-obra, em todos os estra -

tos, nao eliminando de todo o caráter estacionai de seu uso.

Quando nao se considerou as fruti feras, os períodos de ma_i_

or ociosidade de mao-de-obra foram os meses de julho-agosto e de

março-abril, períodos que antecedem o preparo do solo e plantio e

a colheita de milho, respectivamente. Desta forma, o uso de varie

dades de mi Iho que poss i bi l i tem a antec i paçao do piant i o e colhei -

ta, ou mesmo a introdução da atividade feijão, poderia trazer bene

ficios a ocupação dos recursos produtivos, devendo-se estudar seus

efeitos sobre a renda das propriedades.

Quando foram introduzidas as atividades fruticolas, os pe

ríodos de maior ociosidade da força de trabalho foram os meses de

julho-agosto, novembro-dezembro e maio-junho, de forma que a ativj_

dade soja poderia acarretar efeitos positivos na ocupação òa mao -

de-obra.

As limitações impostas pela disponibilidade de mao-de-obra
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em alguns períodos, nos estratos II e III, podem ser eliminados pe

Ia compra do fator das menores propriedades, e isso com benefi
cios mútuos, pois, em geral, o retorno marginal por dia-homem e

maior que o preço do fator no mercado, Com a introdução das fruti-

feraM a mão-de-obra local não seria suficiente no período de co

lheita de frutas, em janeiro e fevereiro, pois mesmo nas menores

propriedades a ocupação e intensa. 0 retorno marginal, neste peno

do, 6 elevado, justificando que sejam feitas despesas extraordiná

rias com transporte, etc..,, para trazer mao-de-obra de outros lo

cais;

C. Trabalho animal

Ocorre, em todos os estratos e situações, grande ociosida

de dó trabalho animal disponível. Apenas no período de preparo do

solo para milho há ocupação total do fator trabalho animal, nas

propriedades dos estratos II e III, mas sua compra e possível, ha

ja visto a ociosidade verificada nas propriedades menores e o re -

torno marginal por dia-animal ser maior que o preço do fator no

mercado,

Apesar óa elevada ociosidade do trabalho animal, justifica

se economicamente a manutenção dos animais de trabalho, em todos

os estratos, uma vez que os gastos com compra dos dias-animal ne -

cessarios, em todas as situações, seriam menores que o aumento da

função objetivo possibilitado pelo uso, pelas atividades produti -
vas, da terra e da mao-de-obra atualmente uti lizadas para sua ma -

nuteriçao.

D. Capital

As disponibilidades de capital de giro e de investimentos

se apresentaram como os principais impedimentos ao aumento da ren-
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da, em todos os estratos. A compra de capita! de giro so se justi

ficou para aplicação na fruticultura, apesar da taxa altamente sub

sidiada. A compra de capital de investimento só se justificou para

aplicação em uvas comuns 3 mi lho nas tecnologias recomendadas e pa_

ra as frutíferas.

As taxas de juros vigentes na época deste estudo foram

substituídas por taxas mais elevadas, posteriormente. As novas ta

xas de juros para capital de giro e investimento são mais altas

que os retorno" marginais verificados para estes recursos, mesmo

para aplicação em fruticultura, de modo que, aos preços vigentes

dos produtos, mesmo os mais lucrativos, nao se justificaria a com

pra de capita \t nas quantidades verificadas nos plano? ótimos, o

que impediria a adoção, p3I o menos nos niveis encontrados, das no

vas tecnol ogi ac para uvas comuns e r. iIho e das atividades frutife-

ras estudadas, reduzindo as possibilidades de evolução econômi

ca das propriedades,

A real evolução econômica das propriedades, mormente das

menores, depende pr inc ipn Ir3nte do ?\ nf»nc iam^r.to rr.ra investimen -

to, em quantidades suf'"*; ^rtes e em condições condizentes com a

rentabilidade das atividades, em termos de juros, prazos e caren -

cia.

4.2. L im itacoes

0 modelo de análise não considera o fator risco, limitação

que se torna mais importante na medi d? em que os pianos ótimos en

contrados no esti-do, .para todas as situações estudadas, parecem a-

carnetar maior sujeição dos produtores aos riscos e incertezas d3

preços e de produtividade.
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Asolução ótima encontrada para a situação em que se intro
duz a fruticultura de clima temperado, nada diz sobre como se da a
transição entre o plantio das frutíferas e a sua fase de produção,
ftem informa qual seria o escalonamento ótimo do plantio, de forma
a garantir uma renda mínima para a propriedade, durante a fase de
implantação dos pomares.

Nao se levou em conta a capacidade atual e a possibilidade

de aumento da absorção da produção de uvas viniferas pelas indus -

trias da região, dado o mercado atual e potencial para vinhos fi -

nos, e nem o dimensionamento de área máxima à ser plantada com es-
te produto, o que possivelmente teria repercussão sobre a área a

ser recomendada para cada produtor.

Não se levou em consideração os efeitos que teria a adoção

do plano ótimo por grande nómero de produtores do município, redu
zindo a produção de uvas comuns e suínos, sobre o funcionamento
das diversas indústrias regionais que tem nestes produtos as suas

matérias-primas e que são responsáveis por grande nómero de empre
gos urbanos.

4.3. Sugestoec

Baseado nas conclusões à que se chegou neste estudo, suge

re-se o seguinte:

A. Para a formulação e execução da política de credito ru

ral

Que seja aplicado, à nível de agência bancaria do munici -
f

pio, um critério seletivo na distribuição dos recursos disponi
veis, dando prioridade aos planos técnicos, uma vez que as ativida
des tradicionais não justificaram a compra de capital. Os planos
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técnicos devem prever a aplicação do crédito naquelas atividades

nas quais se justifica economicamente seu uso;

Que as atividades frutíferas tenham certa prioridade na

distribuição dos recursos existentes, haja visto os benericios so-
A

cio-economicos que podem trazer;

Que as pequenas propriedades tenham efetivo acesso ao cre

dito rural em volumes suficientes para que possam, através da ex

pi oração das atividades mais lucrativas mas também mais exigentes

em capital, sair da situação de baixa renda em que se encontram;

Que sejam estabelecidos prazos mais longos que os atuais

para amortização dos financiamentos para investimentos na fruticuj^

tura, mais compatíveis com as características de produção da ativj_

dade.

B. Para a formulação da política de produção e abastecimen

to de maça

Dada a importância que este produto apresenta para o Pais

e os benefícios que pode trazer à economia regional, que seja for

mulado um programa especifico de credito para a atividade, em ter-

mos de dotação de recursos, prazos de amortização, carência e ju -

ros, de modo à facilitar e estimular a entrada de maior numero de

produtores na sua exploração;

Que seja reforçada a capacidade existente de industr iaIiza_

ção e estocagem frigorífica de frutas, seja através de investimen-
tosgovernamenta is no setor, seja através do financiamento a indus-

tria privada, em condições adequadas de suficiência, prazos, caren

c ia e juros;

Dada a viabilidade econômica da produção de maças em peque

nas áreas e os benefícios sociais e econômicos que dela podem ad -
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vir, recomenda-se, nos estudos sobre concessão de incentivos f i s-
/ t *

cais para a atividade, analise cuidadosa das possíveis consequen -
. *«• .

cias da formação de granaes pomares, em termos de competição pelo

mercado com as pequenas e médias propriedades.

C. Para a entidade de pesquisa agropecuária do Estado

Dada a preponderância dos minifúndios na região estudada ,

que sejam ampliados os esforços com vistas à geração de tecnolo -
gias mais exigentes em mão-de-obra e menos exigentes em capital ,
mais adequadas, portanto, ao arranjo de fatores das menores proprj_

edades;

Que sejam realizadas analises econômicas detalhadas cem

respeito à produção de suínos e leite, nos níveis tecnológicos a -
tuais e recomendadas, visando a identificação dos fatores determi

nantes da baixa rentabilidade comparativa destas atividades e a

definição das medidas necessárias para mudar esta situação, haja
visto o interesse sempre demonstrado pelo produtor da região nes

tas atividades, a contribuição que elas podem dar à estabilidade
da renda das propriedades., e, no caso da produção de sumos, a e -

xistência de diversas industrias de carnes e derivados na região ,

de cujo abastecimento depende, atualmente, elevado número de empre
gos nas cidades;

Que sejam intensificadas as pesquisas visando a identifica
ção de outras espécies ou variedades fruticolas adequadas a re
gião, em termos técnicos e econômicos. Especificamente, a geração
ou adaptação de tecnologias que possibilitem a produção segura d3
pêssegos e ameixas, mesmo em pequenas áreas, poderia permitir mai-
or diversificação da produção e a ocupação mais homogênea da mao-
de-obra familiar dentro do ano, principalmente explorando aquelas
variedades que tem sua colheita nos meses de novembro e dezembro;
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Que sejam estudadas a produt i vi dades e a rentabilidade das

variedades existentes de milho adaptadas para plantio antes do pe

ríodo normal e também as de ciclo curto, verificando a possibilidja

de de ampliar as fases de preparo do solo, plantio e colheita do

produto, dado que, atualmente, os meses que as antecedem sao os que

apresentam maior ociosidade da mao-de-obra;

Que se acompanhem as pesquisas agronômicas nas estações ex

perimentais com análises econômicas em face das disponibilidades

de fatores das propriedades dos diversos tamanhos. Para isso, reco

menda-se maior entrosamento entre os técnicos interessados mais ój
A f

retamente no aspecto econômico das atividades agrícolas, e os pes-

qu i sadores.

D. Para as entidades de assistência técnica no Estado e re

gião.

0 uso de herbicida para milho, na região,sob o ponto de

vista econômico, deve ser recomendado apenas para as propriedades

maiores, mesmo assim com ressalvas. Para as propriedades pequenas

e médias, a recomendação deve ficar restrita aos casos da introdu-

çao de atividades mais lucrativas e exigentes em mao-de-obra no

mesmo período de tratos culturais no milho ou de o produtor dese -

jar aumentar o tempo de lazer da família nos períodos de maior ocu

paçao.

Que seja buscada definição, com as agencias bancarias do

município e região, de um esquema de utilização dos recursos de

crédito, visando que eles sejam dirigidos prioritariamente para i_n

vestimentos e para a fruticultura;
r

Que os resultados deste estudo sejam difundidos no municí

pio e região, visando conscientizar e dar confiança aos produtores

em torno das vantagens da adoção das novas tecnologias e da fruti-

cultura;
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Que seja orientada a ocupação da mão-de-obra nos períodos
de ociosidade, para atividades de melhoramentos na propriedade, co
mo a construção de patamares, terraços, canais de irrigação e ou -

tros;

Em vista da grande vantagem das atividades fruticolas so -

bre as demais, em termos econômicos e sociais, recomenda-se que

todos os extensionistas da região trabalhem para a sua introdução

nas propriedades;

Recomenda-se que os planos de trabalho dos escritórios lo
cais e regionais de extensão rural sejam elaborados para um hori -
Jonte de mais de um ano, tendo em vista o ponto à que se deseja
chegar com as propriedades, em termos de mudanças estruturais,
médio e/ou longo prazo, dadas as características das atividades de

cada região;

Recomenda-se que a Coordenação de Administração Rural do
serviço de extensão rural coordene, anualmente, a elaboração de es
tudos de viabilidade econSmica para os produtos viáveis tecnicamen
^e nas diversas regiões do Estado, visanco o aproveitamento das
vantagens comparativas entre as regiÕes e a introdução de novas
atividades para a diversificação e o aumento da renda;

Sugere-se a realização de estudos como o presente nas de -
is regiões do Estado, se possível com introdução da análise de

risco, pelo menos quando da tentativa de introdução de ativida -
des novas em determinadas regiões, com vistas à orientar os exten
sionistas sobre o uso adequado dos recursos.

E. Sugestões de caráter geral

Visando ao melhor aproveitamento das disponibilidades de
que

terra e ma
o-de-obra, recomenda-se a realização de estudos em

CENTRO ds DOCUMENTAÇÃO]
CEDOC/DAE/UFLA
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sejam analisados os efeitos da introdução das atividades refIores

tamento, feijão e soja;

Em vista da existência de indústria de abate de aves, suge

re-se estudos em que se analise a viabilidade econômica e a compe

titividade da avicultura com as demais atividades;

Sugere-se a realização de estudo em que seja analisado o

impacto da fruticultura de clima temperado em subdivisões do estra

to de áreas de 5,0 a 15/0 hectares, visando determinar níveis óti

mos para cada um deles e a possibilidade de obtenção de um niveI

de renda que permita melhoria do nível de vida da família;

Em vista das sobras de terras verificadas e da intensa ccu

paçao da mao-de-obra em aiguns períodos, nas maiores propriedades,

recomenda-se a realização de estudos em que se analisem os efeitos

do uso da mecanização das operações nestes períodos críticos sobre

a renda e a uti I izaçao dos recursos;

Sugere-se a realização de estudos em que sejam definidas

combinações de atividades que permitam homogeneizar a utilização
da mão-de-obra dentro do ano agrícola, ao mesmo tempo em que permj_

tem elevação da renda das propriedades;

Recomenda-se a realização de estudos em que se leve em con

sideração o fator risco associado às decisões, visando conhecer

combinações de atividades que aumentam a rendas das proprieda -
des com grau de risco aceitável pelos produtores;

Sugere-se também estudos em que se analisem os efeitos da

fase de transição entre a combinação atual de atividades e o plano
ótimo encontrado com a fruticultura, sobre a renda da proprieda -

de e a utilização dos recursos produtivos, visando também determi-
nar o escalonamento ótimo de implantação dos pomares;
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Sugere-se estudos em que se leve em consideração a capaci

dade atual e a possibilidade de ampliação das industrias de vinhos

finos, dado o mercado potencial, para qUe possa ser estabelecida a

área máxima a ser implantada com uvas viniferas, uma vez que a ado

ção do plano ótimo acarretaria um aumento muito acentuado da sua

produção seja a nível de produtor seja a nível de região;

Sugere-se também a realização de estudos em que sejam ana-

lisados os efeitos da adoção do plano ótimo por maior numero ae

produtores do município, reduzindo a produção de uvas comuns e suj_

nos com vistas ao mercado, sobre o funcionamento das diversas in -

dustrias de carnes e derivados e de vinhos e sucos de uvas comuns,

sobre a economia regional como um todo.



1

5. RESUMO

EFEITOS DA INTRODUÇÃO DE NOVAS ATIVIDADES E TECNOLOGIAS SOBRE A

RENDA E O EMPREGO DOS RECURSOS EM PROPRIEDADES AGRÍCOLAS DO MUNICÍ
PIO DE VIDEIRA - SANTA CATARINA.

O objetivo do presente trabalho foi determinar os efeitos

da introdução de novas atividades e tecnologias recomendadas sobre

a renda e o en.progc dos recursos produtivos das propriedades agrí

colas do município de Videira, Estado de Santa Catarina. Foram con

sideradas como novas alternativas as tecnologias recomendadas para

os produtos tradicionais da região e a fruticultura de clima tempe

rado.

Os dados necessários para a determinação das disponibi Iida

des de recursos nas propriedades e dos coeficientes técnicos das

atividades no nível de tecnologia existente, foram obtidos atra -

vés de entrevista direta com 71 produtores escolhidos a Ieatoriamen

te, segundo três estratos de acordo com a área das propriedades re
ferindo-se ao ano agrícola 1979/80. A programação linear foi o ins
trumental analítico utilizado para se atingir os objetivos do tra-

ba I h o.

Foram estudadas a situação atual das propriedades e três
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situações planejadas por meio da programação linear. Os resultados

obtidos para as situações planejadas indicaram que:

a) A simples recombinação das atividades na mesma tecnolo

gia atualmente empregada nao permitiu elevações substanciais da

renda das propriedades, evidenciando que, diante das alternativas

existentes, os recursos estão sendo alocados a um nível próximo

ao rac i onaI.

b) As tecnologias recomendadas para as atividades bovinos

de leite e suínos não se mostraram vantajosas, nao substituindo as

tecnologias atualmente empregadas. A utilização das tecnologias re

comendadas para uvas comuns e milho, no entanto, possibilitou au -

mento expressivo da renda das propriedades, sendo as propriedades

menores as menos beneficiadas neste sentido.

c) As atividades fruticolas se mostraram altamente compet_[_

tivas, deslocando as atividades existentes, exceto a atividade mi

lho, até ao nível de atender apenas as exigências de consumo na
propriedade, possibilitando elevação bastante acentuada da renda

das propriedades e um relativo nivelamento da renda entre os estra

tos.

d) A disponibilidade de terra sé foi fator limitante ao au
mento da renda nas propriedades do primeiro estrato, isto quando

não se considerava as atividades fruticolas. Quando estas ativida-

s foram introduzidas, mesmo nas menores propriedades a disponibj_

idade de terra foi suficiente, em vista da disponibilidade dos

demais fatores,

e) Apesar da introdução das atividades fruticolas ter pos

sibilitado uma utilização mais intensa da mao-de-obra familiar dis
ponível, em todos os estratos, a estacionaIidade e a sub-ocupaçao.

U 0\
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-- ste fator na situação atual, não foram e
caracterizam o uso aes-^ s
nadas por completo pelo uso das novas tecnologias e atividades
ideradas no estudo, cone Iuindo-ae que outras alternativas de
. So deveriam ser estudadas visando melhor aproveitamento do

rípCpUÇ

fator.

f) A disponibilidade de força de trabalho animal nao foi
L limitante ao aumento da renda, uma ver que as menores proprj.

*jdes poderiam suprir afalta do fator no período de preparo do
^|o para milho, nas propriedades do segundo eterceiro estratos ,
com vantagens mútuas.

g) As disponibilidades atuais de capital de giro e de in -
timento próprios foram os principais fatores limitantes à intro
Zn em níveis mais elevados do que os observados, das tecnolo

ei

£lue

| ími

c.0ns

ve ;

as recomendadas e das atividades mais lucrativas, principalmente
|menores propriedades. Apenas as atividades frutícolas, milho e
Bs comuns na tecnologia recomendada justificaram a compra de ca-

pi|el de investimento, apesar da taxa de juros subsidiada, omesmo
ccorrendo para ocapital de giro, cuja compra somente se justifi -
ou Para aplicação nas frutíferas. Aviabilização da introdução da

ra

c

tru
ticultura de clima temperado em maior, número de propriedades ,

comendados pelas soluções ótimas encontradas, depende
ros n i ve i s re

da alocação de vultosos recursos para o financiamento da im -
plantação dos pomares.

As conclusões do estudo permitiram que diversas sugestões
f,,ssem formuladas, visando ajustes nas políticas de crédito, pes -
coisa e assistência técnica rurais e a realização de estudos que ,
propiciando informações adicionais relevantes, forneceriam bases
sólidas para a implementação de programas para o desenvolvimento
regional. Dentre as principais sugestões destacam-se:

r i

1!
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a) aplicação de um critério seletivo na distribuição dos

recursos disponíveis para o credito rural, sendo maJs beneficiados

aqueles produtos de maior rentabilidade e sendo incrementados os

financiamentos para investimentos;

b) formulação de um programa especifico de credito para a

produção de maças, em termos de dotação de recursos, carência e

juros, de modo a facilitar e estimular a entrada de maior numero

de produtores na sua exploração;

c) realização de estudos econômicos detalhados com respej_

\o a produção de suínos e leite nos níveis tecnológicos atuais e

ecomendados, visando identificar os fatores determinantes da bai

xa rentabi !idac.e ccmparst iva destas atividades e a determinação de

medidas viáveis a nível de produtor e que possam modificar esta

situação, haja visto o interesse tradicional dos produtores rurais

locais por estas atividades e a contribuição que elas podem dar a

estabilidade da renda das propriedades;

d) difusão dos resultados obtidos no estudo, no município

região, visando conscientizar e dar confiança aos produtores em

relação às vantagens da adoção das noves tecnologias e dei fruticu_[

t u r a ;

e) realização de estudos como o presente nas demais regi -

ces do Estado, se possível corr. introdução da analise de risco, pe

lo menos quando das tentativas de introdução r'?. atividades novas
rv

em determinadas regiões.

' _/



6, SUMMARY

EFFECTS OF THE INTRODUCTION OF NEW ENTERPR,SES AND TECHNOLOGlES

OVER THE INCOME AND RESOURCES' ALLOCATION ON FARMS OF THE VI DE IRA

COUNTY - SANTA CATARINA.

The objective of this study was to determine the effects of

the introduction of new enterprises and recommended technologies

over the income and resource allocation in Videira county, New aIter

natives for the tradicional crops and tempered climatic fruticulture

were considered as part of the planned agriculture.

The data for the study were obtained through a random sample

of 71 farmers chosen, by direct interview (survey), divided into

three different classes according to the ar<ae,u The linear programmi ng

was the analytical fpamework to attain the objectives of the study.

It was studied four different situation: the first one which

was the prescnt combination of enterprises and the others, a planning

situation where technologies and new alternatives were taking into

consideration. The results were:

a) The simple recombi nation of enterprises using the present

technology did not allow for an increase in farmers' income which
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may be meaning that farmers are using their resources efficiently;

b) The new technology recommended for dairy cattle and

swines were not better than the oi d ones, However for common grapes

and corn it was observed a significant increase in farms' income,

but smaller increase for smaII farms;

c) Fruticulture showed to be highly competitive, replacing

the existing enterprises unti I consumption leveis, except corn ,

hich contributed for an increase in the levei of income at the

same time that flattened the income among the three classes;

d) The available land was only a limiting factor to increa

se farmers'income in the first class when fruticulture was not

considered. When fruticulture was included in the model the availa

bility of land, including in the smalI class, were not a limiting

factor;

e) Despite of the introduction of fruticulture had Ied to

a more intensive use of familiar labor in ali groups of farms ,

the seasonal a d disguised labor were not eliminated at ali by the

use of new technologies and new enterprises;

f) Animal work has not been a limiting factor to increase

ncome since small farms could supply the Iack of this factor

during the period of land preparation of corn on farms of the

second and third group;

g) The available cash and investiment capital were the

main factors limiting the introduction of recomended technologies

and more profitable enterprises especially on small farms. Only

fruticulture, corn and grapes with recomended technology,justified

a purchase of investment capital despite of the highly subsidized

nterest rate, the same holding true for cash capital whose
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purchase is only justified for fruticulture. The introduction of fru

ticulture to a large number of farms, at the recomended leveis by

the optimal solution, wouI d require a large amount of credit to

start this program.

The conclusions aIIowed to make some sugestions to policy

makers, especially those interested in rural credit, research and

extension, bearing in mindthe regional deve Iopment. The principal

suggestions are:

a) using a selective criterion on the allocation of availa -

ble resourses for rural credit, increasing the investments and the

loans for more profitable enterprises;

b) formulating a specific credit program for apple produc

ti on;

c) entering into details in economic studies on dairy cattle

and on swine production, both for existing and recommended technolo

gies, in order to identify the factors that determine the Iow profi-

tability of this respective enterprises;

d) diffusion of the results of this study in the Videira

county and region;

e) similar studies in other regions of the state including

risk model should be considered.
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O 54 - Disponibilidade de recunoi par» oa diferentes estratos de propriedades agrícolas
cípio de Videira, SC, 1979/80.

SOS RESTRITIVOS

ibilidade de terra total

ibilidade de terra 1

ibilidade de terra 1+2

ibilidade de terra 1 ã 3

ibilidade de terra 1 ã 4

ibilidade de mão-de-obra 1

ibilidade de mao-de-obra 2

ibilidade de mão-de-obra 3

ibilidade de mão-de-obra 4

ibilidade do mao-dc-obra 5

ibilidade de mao-dc-obra 6

ibilidade de trabalho animal 1

ibilidade He trabalho animal 2

ibilidade de trabalho animal 3

ibilidade de trabalho animal 4

ibilidade de trabalho animal 5

ibilidade de trabalho animal 6

ibilidade de rapital de giro

ibilidade de capital de invés timento

dade de empréstimo '

especial para capital de investimento

ibilidade de capital ea uvas comuna

ibilidade de capital er. bovinos de leite

ibilidade de capital cm suinos

ibilidade de equipamentos para culturas

ibilidade de equipamentos para bovinos de leite

ibilidade de equipnmentoR para suinos

ibilidade de benfeitorias para culturas

ibilidade de benfeitorias para bovinos de leite

ibilidade de benfeitorias para suinos

para consumo da família

para consumo de animais de trabalho. :

ibilidade de uvas comuns na empresa

ibilidade da milho produzido na empresa

ibilidade da nilho corcprado na empraea

ibilidade de leite na empresa

ibilidade de suii.es na empresa

para mão-dc-olira 3

para compra de t-.-balho animal 5

Unidades

ha

ha

ha

ha

ha

. d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.a.

d.a.

d.a.

d.a.

d.a.

d.a.

Cr*

Cr$

Cr?

Cr*

Cr*

Cr*

Cr*

Cr*

Cr*

Cr*

Cr*

Cr*

Cr*

u.c.

u.c.

**.

•c/60 kg

•c/60 kg

kg.

kg-

d.h.

d.a.

6,78

2,70

4.63

4,90

6,78

99,00

98,00

98,00

101,00

98,00

98,00

50,00

50,00

50,00

50,00

50,00

50.00

54.368,00

0,00

494.326,00

318.280,00

148.196,00

14.973,00

18.171,00

35.509,00

2.790,00

8.835,00

27.000,00

17.568,00

20.111,00

1,00

1,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Estratos

II

15,27

6,34

9,68

10,60

15,27

124,00

118,00

124,00'
129,00

118,00

118,00

51,00

51,00

51,00

51,00

51,00

51,00

122.038,00

0,00

744.055,00

31H.2R0.O0

137.041,00

30.778,00

60.450,00

65.107,00

3.531,00

20.005,00

83.000,00

36.636,00

42.385,00

1,00

1,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

III

25,75

11,56

17,40

19,06

25,75

131,00

128,00

131,00

134,00

128,00

128,00

53,00

53,00

53,00

53,00

53,00

53,00

159.816,40

0,00

1.001.410,00

318.280,00

167.317,50

45.373,00

74.565,00

55.430,00

2.835,00

17.411,00

90.000,00

53.934,00

167.647.00'
1,00

1,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

4,00

3,00
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RECURSOS RESTRITIVOS

Terra

Mão-de-obra 1

Mão-de-obra 2

Mão-de-obra 3

Mão-de-obra 4

Mão-de-obra 5

Mão-de-obra 6

Trabalho animal 2

Trabalho animal 3

Trabalho animal 4

Trabalho animal 5

Capital de giro

Capital de inveatimento na cultura*

Capital de investimento na cultura

Capital de investimento em uvas comuns

Capital de investimento era equipamentos

Capital de investimento em benfeitorias

Depreciação do capital investido na cultura

Depreciação de equipamentos

Depreciação de benfeitorias

Rendimento

Preço Unitário

Renda bruta

Função Objetivo

Tecno logia3

Es tratos

Unidades

ha

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.a.

d.a.

d.a.

d.a.

Cr*

CrS

Cr*

Cr*

Cr*

Cr*

Cr*

CrS

Cr*

kg

Cr*/kg

Cr*

CrS

ha

1,0

16,0

18,0

7,0

24,0

2.0

3,0

4,0

10.082.4U

i

ATUAL

II

ha

1,0

16,0

18,0

7,0

24,0

2,0

3,0

4.0

10.320,00

159.350,00 159.350,00

7.544 ,00

5.400,00

6.070,50

974,00

270,00

13.000

2,80

35.4OO.C0

19.003,10

5.497,30

8.300,00

6.070,50

697,20

415,00

13.000

2,80

36.400,00

18.897,30

III

ha

1,0

16,0

18,0

7,0

24,0

2,0

3,0

4,0

10.320.00

159.350,00

4.365,40-

9.000,00

6.07U.5U

630,70

450,00

13.00U

2,80

36.400,00

18.928,80

ha

1,0'

18,0

19,5

6,0

37,0

10,0

0.5

6,0

2,0

20.708,00

143.270,00

181.270,00

159.350,00'

7.544,00

18.000,00

6.905,50

974,00

360,00

RECOMENDADA

II

ha

1,0

18,0

19,5

6,0

37,0

10,0

0,5

6,0

2,0

20.708,00

143.270,00

181.270,00

159.350.00

5.497,30

18.000,00

6.905,50

697,20

360,00

21.000 21.000

2,80 2.80

5S.800.00 58.800,00

29.852,50 30.129,30

III

ha

1,0

18,0

19.5

6,0

37,0

10,0

0.5

6,0

2,0

20.708,00

143.270,00

181.270.00

159.350,00

4.865,40

18.000,00

6.905,50

630,70

360,10

21.000

2,80

58.800,00

30.195,80

1 capital de investimento nacessário para uva comum-1. tecnologia recooendada, usando parte do capital investido em uvas comuna na tecnologia existente

2 capital de inveatiaaato necessário para uva comum-2, tecnologia recomendada,cora compra de todo capital de investimento necessário.

1 para uva comunr-2, tacoologia recomendada, a exigência em capital já investido em uvaa comuns é tero.



RECURSOS RESTRITIVOS

Terra

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 6

Trabalho animal 2

Trabalho animal 3

Traba I lio anima I 6

Capital de giro

Capital investido em equipamentos

Capital investido em benfeitorias

Depreciação dos equipamentos

Depreciação das benfeitorias

Rendi mento

Preço Uni tario

Renda bruta

função objetivo

Estratos

Un i da des

ha

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.a.

d.a.

d. a.

Cnf

Cr$

Cr$

Cr|

Cr$

sc/óO kg

Crf/sc.

Cri!

Cr$

ha

1,0

7,0

10,0

4,0

9,0

4,0

1,0

1,5

3.838,00

4.324,00

4.050,00

506,50

202,50

39,00

240,00

9-360,00

4.813,00

I I

ha

1,0

6,5

9,0

3,0

10,0

6,0

3,0

2,0

3.894,50

5.097,50

4.523,50

489,30

226,20

41,50

240,00

9-960,00

5.350,00

i I I

ha

1,0

6,0

9,0

2,0

10,0

5,5

3,0

2,0

3-616,50

2.511,80

4.752,80

287,40

237,60

44,00

240,00

10.560,00

6.418,50

4*



Es tratos

Atividades

IT. III

RF.CURS0S RESTRITIVOS Milho 1 Milho 2 Milho 3 Milho 1 Milho 2 Milho 3 Milho 1 Milho 2 Milho 3

ha
Un idades

ha

ha

1.0

ha

1,0 1.0 1,0 1.0 1.0 1.0 1,0 1,0

d.h. 1.0 1.0 1.0 3,0 1.0 1.0 1.0 1,0 1,0

d.h. 8,0 6.5 6,5 -
6,5 6,5 8.0 6,5 6,5

d.h. 14,0 6,0 4,0 10,5 6,0 4,0 14,0 6,0

Mão-de-obra 4 d.h. 3.0 2,0 1.0 1.0 2,0 1,0 3.0 2,0 1,0

d.h. - -
-

8,0 - *"

d.h. 10,5 10,5 10,5 14,0 10,5 10,5 10,5 10,5

d.a. 1,0 1.0 1.0 1,0 1.0 1,0 1.0 1.0

Trabalho animal 2 d.a. 4,5 6.5 6,5 4,5 6,5 6,5 4.5 6,5

Trabalho animal 3 d.a. 2,5 3.0 2.0 2.5 3,0 2,0 2.5 3,0

Trabalho animal 4 d.a. -
—

Trabalho animal 5 d.a. - - -

d.a. 2,0 2,0 2,0 2,0- 2,0 2,0. 2,0 2,0

Capital d* giro Cr*

Cr*

6

11

928,00 '

499,00

5

12

878,00

324,10

6

12

653,00

380,30

6

6

928,00

154,00

5

6

878,00

549,00

6

6

653,00

678,70

6

11

976,00

.540,00

5

11

.878,00

.755,50

6

11

.653,00

.755,50

Capital •• investimentos existentes Cr* 4 324,00 4 324,00 4 324,00 5 097,50 5 097,50 5 097,50 2 .511,80 2 .511,80 l .511 ,80

Capital as benfaitoriaa existente Cr* 4 050,00 4 050,00 4 050,00 9 265,00 9 265,00 9 265,00 4 .752,00 4 .752,00

Depreciação dos equipamento»

Depreciação das benfaitoriaa

Amortixação da correção do solo

Cr*

Cr*

Cr* 1

518,10

306,50

203,00 1

5fl8,50

306,50

.203,00 1

588,60

306,50

.203,00 1

494,90

263,40

.203,00 1

528,50

263,40

.203,00 1

538,90

263,40

.203,00 1

290,40

346,60

.203,00 1

309,20

346,60

203,00 1

346,60

203,00

Rendimento sc/60 kg 85,00 85,00 85,00 85,00 85,00 85,00 85,00 85,00 85,00

Preço Unitário Cr*/sc 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00 240,00

Renda bruta Cr* 20 .400,00 20 .400,00 20 .400,00 20.400,00 20 .400,00 20 400,00 20 400,00 20 400,00 20 400,00

Função Objetivo Cr* 11 .444,40. 12 .424,00 11 .648,90 11 .510,70 12 .527,10 11 741,70 11 632,00 12 663,20 11 .888,20

Valor dos novos equipamentos e benfeitorias necessários, maia custo da correção do solo.

U1
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MAÇÍ5ES SOBRE OS QUADROS 58 e 59, DE CpKFICIENTES TÉ"CNIC0S PARA

BOVINQS DE LEITE E SUINOS

pitai de giro - e o montante realmente necessário para capital

giro, sendo menor que a despesa de custeio pois, devido ao es-

lonamento da produção que ê recomendado, ha vendas de animais
cada 2 meses, repondo o capital de giro. É o coeficiente tlcni-

em si .

spesa de custeio - e a soma gasta em insumos e mão-de-obra para

produção de uma unidade animal. É subtraida da renda bruta, jun

mente com as depreciações de equipamentos e benfeitorias e a

ortizaçao da correção do solo, para obter-se a margem bruta(fun

o- ob jetivo) .

pitai de investimento -Io valor dos novos equipamentos e bcin-

itorias necessários, mais o custo da correção do solo, no caso

bovinos de leite.

valores antes do traço /, em capital de giro, se referem ao ca

tal de giro para a atividade com milho produzido na propriedade,

cluindo o valor do milho. Os valores após o traço / nao incluem

gasto cora milho comprado, referindo-se a atividade desenvolvida

•m milho comprado, cuja exigência em capital ê dada pela ativida

compra de milho.

valores antes do traço /, era função objetivo, se referem as

:ividades desenvolvidas com milho produzido na propriedade, e o

ilor após o traço /, se refere ã atividade desenvolvida com mi -

;o comprado, cujo custo e dado pela atividade compra'de milho.



-,'

da Vidaira, SC - lW>/ou,

Atividades Bovinos de I.oite Suinos

RECURSOS RESTRITIVOS Estratos I II III I II III

Un idades UAb. UAb. UAb. UAs. UAs. UAs.

0,37 0,52 0,71 0,00 0,00 0,00

Terra

Mão-de-obra 1

Mão-de-obra 2

Mão-de-obra 3

Mão-de-obra 4

Mão-de-obra 5

Mão-de-obra 6

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

Cri'

1,30

1,30

1,30

1,30

2,85

1,30

1,4

M

M

1.4

3,3

1.4

1.947,60/

1.2

1.2

1.2

1.2

3.8

1,2

1.795,10/

3.25

3,25

3,25

3,25

3,25

3,25

12.243,70/..

1.7

1,7

1.7

1,7

1.7

1,7

12.162,20/

1,4

1.4

1,4

1.4

1,4

*•*

13.062,60/
Capital da giro

518.50 538,80 568,70 1.928,70 1.650,20 2.190,60

Cr$

Cri

Crí

Cr*

Crí

Cr$

sc/60 kg

2.683,40 3.025,20 2.932,40 14.177,40 13.812,40 15.253,20
Despesa da custeio

Capital investido . ea animaie 5.444,70

69,00

6.388,00

6,00

319.40

4,70

5.526,00

116,00

6.131,50

82,00

9.085,50

624,00

9.504,70

859,00

9.523,00

766,00-
Capital investido aa equipamentos

Capital investido aa benfeitorias
' Depreciação doa equipamantoa
Depreciação das benfeitoria»
Consumo da milho

6.578,00

10,30

328,90

5.87

7.289,00

7,80

364,40

5.U

10.055,00

55,50

502,70

43,00

6.665,00

76.30

333,30

43,8

12.096.00

68,00

644,80

45,3

Rendimento aráauia' cab. 0,40 0,40 0.40 - —

'

kg. 846,00 716,00
Rendimento leite

710,00 697,00 745,00

Rendimento peso vivo k««

Preço unitário aalniie Cr$/cab. 740,00 740.00 740,00

Preço unitário d* liita Cr$/kg. 4,35 4.35 4,35

23,00 23,00 23,00
Preço unitário paso viva

Renda bruta

Cri/kg.

Cri 4.132,70 3.976.10 3.410,60 16.330,00 16.031,00 17.135,00

Função Objetivo Cri 1.123,90/
2.251,90

611,70/ •
2.020,50

106,00/
1.332,40

1.594,40/
11.914,40

1.809,00/
12.321,00

1.169,00/
12.041,00

U1



Atividade:

RECURSOS RESTRITIVOS Es t ra tos

Unidades

Terra

Terra 1 + 2

Mão-de-obra l

Hao-de-obra 2

Mão-de-obra 3

Mão-de-obra 4

Mão-de-obra 5 •

Mão-de-obra 6

Trabalho animal 1

Trabalho animal 2

Trabalho animal 5

Trabalho animal 6

Capital de giro

Despesas de custeio

Capital de investimento

Capital investido em animais

Capital investido em equipamentos para bovinos fie
leite.

ha

ha

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.a.

d.a.

d.a.

d.a.

Cr* "

Cr?

Cri

Cr$

Cri

Cri

Cri

Cri

Cri

Cri

sc/60 kg

cab.

kg.

kg.

Cri/cab.

Cri/kg

Cri/kg

Cri

Capital investido em equipamentos para culturas

Capital investido em benfeitorias

Depreciação dos equipamentos

Depreciação das benfeitorias

Amortização da correção do 6olo

Consume de milho

Rendimento fninais

Rendimento leite

Rendimento peso vivo

Preço unitário animais

Preço unrtário leite

Preço unitário peso vivo

Renda bruta

P unção Objetivo Cri

Bovinos de leite

UAb.

0,75

0,35

2,5

2.5

3.0

2.5

7.2

3.5

0,75

2.0

0.8

0,8

2.570,80/
1.438,90

5.160,50

25.335,10

5.-444,70

71,00

1.513,40

6.388,00

257,20

612,90

421,00

4,90

1.300,00

4,35

6.961,00

II

UAb.

0,75

0,35

2,5

2,5

3.0

2.5

7,2

3.5

0,75

2.00

0,80

0.80

2.570,80/
1.438,90

5.360,50

25.145,10

5.52C-.00

96.00

1.785,00

6.578,00

320,40

612,90

421,00

4,90

1.309,00

4,35

6.961,00

309.40/
1.485,40

246,20/
1.422,20

III

UAb.

0,75

0,35

2,5

2.5

3.0

2.5

7.2

3,5

0,75

'2,00

c,?o
0.80

2.570.80/
1.438,90

5.360,50

24.350.00

6.131,50

83,00

879,00

7.289,00

193,70

612,90

421,00

4,90

1.309,00

4.3S

6.961,00

372.90/
1.548,90

Suinos

II III

UAs. UAs. UAs.

2.7 2.7 2.7

2.7 2.7 2,7

2.7 2,7 2.7

2,7 2,7 2,7

2.7 2,7 2.7

2.7 2,7 2,7

14.575,30 /
2.575,30

19.726,00

7.745,00

9.085,50

730,00

16.575,30/
2.575.30

19.726,00

11.135,00

9.504,70

980,00

14.575,30/
2.575,30

19.726,00

4.904,00

9.523,00

845,00

10.055,00 6.665,00 12.896,00

64,50 87,00 75,00

356,00 356,00 356,00

50,00

907,00

24,00

21.768,00

1.621,50/
13.621,50

50,00

907,00

24,00

21.768,00

1.509.00/
13.599.00

50,00

907,00

24,00

21.768,00

1.611,00/
13.611,00

00



RECURSOS RESTRITIVOS

Terra

Mao de-obra V

M~o-de-obra 2

Mão-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mão-de-obra 5

Mão-de-obra 6

Trabalhe anima.l 2

Trabalho anical 3

Trabalho animal 4

Trabalho animal 5

Trabalho animal 6

Capital de giro

Capital investimento ns cultura1 ,
Capital investimento n* cultura2

Capital investido em uvas comuna

Capital investimento equipamentoa

Capital investimento benfeitorias

Depreciação inveatimento cultura

Depreciação inveatimento equipamentos

Depreciação investimento berfeitorian

Rendimento - consumo indústria

consumo in tintura

Preço unitário induatrial

in natura

Renda bruta

Função Objetivo

Atividades

Es era tos

Unidades

d.h.

d.h,

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.a.

d.a.

d.a.

d.a.

d.a.

Cri

Cri

Cr?

Cr?

Cr?

Cr?

Cri

Cr?

Cri

kg

kg

Crí/kg

Cr?/kg

Cri

Cr?

ha

1.0

19,0

19,0

10,0

29,0

21.0

1,0

Uvas Vimferas

11

ha

1.0

19,0

19,0

10.0

29,0

21.0

1.0

III

ha

1.0

19,0

19,0

10,0

29,0

21,0

1.0

4.0 4,0 4.0

4.0 '•.0 4,0

28.351,00 28.351,00 2S.351.00

148.450,00 148.450,00 1 AO.450,00

186.450,00 136,450,00 13Ó.45C.C0

159.3:0,00* 159.350.00 159.350,00

7.544,00 5.497,50 4.865,40

18.000,00 18.000,00 18.000,CO

7.102.RO 7.102,80 7.102,80

974,00 697.20 630,70

3<".0.00 350,00 360,00

21.000 21.000 21.000

5.90 5,90 5,90

123.900,00 123.900,00 123.900,00

87.112,20 87.389,00" 87.455,50

Maçã Precoce Maçã Média

I a III III

ha

1,0 1,0

10.0 10,0

15.0 15.0

24,0 24,0

44,0 19,0

2,0 27,0

4,0 4.0

4,5 4.5

3,5 3.5

8,0 4,0

-
4,0

0.5 0,5

40.470,00 40.470,00

140.414,00 140.414,00

10.354,00 10.354,00

18.000,00 18.000.00

6.686,40 6.606,40

628,30 828.30

360,00 360,00

4.060 4.063

16.240 16.240

2,40 2,40

6,40 6,40,

113.680,00 113.680,00

63.335,30 65.335,30

capital ám investimento necessário para uva vinífara-1, utilizando parte do capital investido em uv;.a caauna.
capital de inveatimento necessário para uva vinífara-2, com- todo capital de invéstimsnto c iprído

1 aste valor ã o coeficiente técnico para uva viní£era-l. 0 valor para Uva Vinífera-2 í zero.

Maçã Tardia

I a III.

ha

1,0

10,0

15,0

24,0

9,0

37,0

4,0

4.5

3.5

2.0

6,0

0.5

40.470,00

140.416,00

10.354,00

is.oro,oo

6.586,40

823,30

360,00

4.060

16.240

2,40

6,40

113.680,00

65.335,30



*r

At i vi dades Consumo Fami I ia

RECURSOS RESTRITIVOS Estrato:

Uni dades

Terra ha

Mao-de-obra | d.h.

Mao-de-obra 2 d«h„

Mao-de-obra 3 d.h.

Mao-de-obra 4 d,hr

Mao-de-obra 5 d.h,

Mao-de-obra 6 d.h.

Trabalho animal I d.a.

Trabalho animal 2 d.a.

Trabalho animal 5 d,a.

Trabalho animal 6 d«ae

Consumo de uvas comuns kg

Consumo de milho sc/60 kg

Consumo de leite kg

Consumo de carne de suínos ky

Capital em equipamentos culturas •Cr$

Capital em benfeitorias culturas Cr$

u.c. u. c

0,11

12,0

12,0

12,0

12,0

12,0

12,0

1,0

2,0

0,5

0,5

150,0

6,0

492,0

227,0

1,04

16,50

16,50

16,50

16,50

I 6, 50

16,50

2,5

0,5

0,5

920,0

5,0

1890,0 2176,0

320,0 408,0

3329,50 5301,40 3064,40

1559,20 2352,20 2898,70

u.c.

1,22

16,5

16,5

16,5

16,5

16,5

16,5

2,0

3,0

0,5

0,5

I 130,0

5,0

*

Consumo Animais Trabalho

«c. u.c. • u.c.

0,93 1,30 r,8o

3,3 3,5 3,1

3,2 3,5 3,1

3,2 3,5 3,1

3,2 3,5 3,1

7,1 8,4 10,0

3,2 3,5 3,1

24,0 29,0 30,5

o
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QUADRO 62 - Coeficientes técnicos para as atividades compra de capital, segundo restrição de recur -

sos, município de Vi de ira, SC - 1979/80.

Ati vi dades

RECURSOS RESTRITIVOS

Compra de capital

de giro

Função objetivo -0,I5

Unidade

Capital de giro Cr$

Capital de investimento Cri

Capacidade de empréstimo Cri

Limite especial capital
investimento CrJ

Cr$

-1,00

+ 1,00

Compra de capital
de i nvesti mento-l

-0,113

Cr$

-1,00

+ 1,00

+ 1,00

Compra de cap i ta I
de investimento-2

-0,158

Cr$

-1,00

+ 1,00

o^



QUADRO 63 - Coeficientes técnicos ,,,ra atividades de compra de capital, equipamentos e benfeitorias, município de

Vidcira, SC - 1979/80

RECURSOS RESTRITIVOS

Compra de capital Compra de eguipampntos Compre., de benfeitorias
'Atividades 'Em uva7 Em bovinos Em suinos Culturas bovinos otixnos Culturas bovinos suinos

comuns de leite • ; . _ _

F.objetivo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Unidade Cr$ Cr$ Cr$ Ctí Cr$ Cr$ Cr$ Cr* Cr*

Disponibilidade'capital de investimento Cri +1,0 +1,00 +1,00 +1,00 +1,00 +1,00 +1.00 +1,00 +1,00

Capital investido em uvas comuns Crí -1,0

Capital investido em bovinos de leite Cr$ -1,00

Capital investido em suinos * Cr$ -1,00

Disponibilidade de equipamentos culturas Cr$ -1,00

Disponibilidade de equipamentos bovinos Cr$ -1,00
de leite

Disponibilidade benfeitorias culturas Cr$ '

Disponibilidade benfeitorias bovinos de Cr$ *
leite

-í.oo
Disponibilidade benfeitorias uuirios Cr?

IO



QUADRO 64 - Coeficientes técnicos para etividades ae compra ae milho, mao—de—oora u e traud i no um -
mal 2, e de transferencia de capital investido em bovinos de leite e suínos para invés -
ti mento, município de Videira, Santa Catarina - 1979/80

Compra de Transferencia de

Atividades mao-de-obra trabalho milho Bovinos leite Suínos para
6 animal para investi- investimento

RECURSOS RESTRITIVCí. 9 mento

F„objetivo -100,00 -300,00 -240,00 0,00 0,00

Unidades d.h. d.a. sc/600kg Cr$ Cr$

Disponibilidades de mao-de-
obra 6 d. h, -1,0 -

Disponibilidade de trabalho
anima 12 d.a, - -1,0

Limite para compra de mao-
de-obra 6 d.h. +1,0

Limite para compra trabalho
an ima 12 d .a.

Disponibilidade de milho com
prado na empresa sc/60 kg

Capital investido em bovinos

de leite Cr$
Capital investido em suínos Cr$
Disponibilidade capital de giro""" Cr§
Disponibilidade de capital de

investimento Cri»

"r A compra de mão-de-obra 6 apresenta coeficiente nulo em capital de giro pelo fato de seu custo es

tar incluindo no capital de giro necessário para cada atividade. —

+ 1,0 — —

"

_ -1,0 - -

_. _ — + 1,0 -

- - - + 1,0

+300,00 +240,00 - -

-
- -1,0 -1,0




